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EXPEDIENTE

SÃO AGE1ITES DESTA FOLHA

Fm Manáun (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.

Na cidade do formosa (Estado de Cova/,
o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira ("tomos.

Na cidade doRioGrande dô Sul, o Sr. Al-
feros Miguel Vieira de. Novaes, rua fio Ge-
neral Victorino n. 81.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua
Lavapós n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José. ào Souza. Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campou, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rísario n. l'J A.

Aa assignntnras deste periódico co-

meçam om qualquer dia o terminam

sempre a t!l Io Dezembro.

10* nossos i**ií« vi.vri-;*

Tciado-sc cotirEuido as as-

situai uras ilc fl^SíS. sol ir i-

tamos coan bibs(mucíu aos

nossos ussi*>'nunf cs nu debito

a satisfazcrean cooia toda fore-

vidade suas ussignnturas.
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.1 El BI O IIOVO

O caminbeiro perseverante e audaz

que percorre com passo firme ar-

dentes areaes, alcantiladas monta-

nhas, invios e amenos valies em

procura de longínquas e almejadas
terras, tem muitas vezes de sustei*
a intrépida marcha, movido por uma

serie de causas determinantes : ora é

o cansaço que o determina a refazer

as alquebradas forças paru proseguir
impávido na jornada encetada : ora

são obstáculos da própria natureza
do solo que o dotem ; aqui contempla
extasiado os maravilhosos quadros
que se desdobram a seus olhos ; ali[
se premune dos alimentos indispen-
saveis á sua sustentação.

Nada, porém, o demove da rota
iniciada e caminha, caminha sempre
até tocar o luminar onde afinal lia de
encostar o bordão de peregrino e des-
cánçar a crestada fronte !

Assim tem caminhado o Reforma-
dor.

Durante nove annos etn que tem

proseguido sempre pelo caminho lu-
rninoso que lhe foi apontado, nunca
lhe falleceu o animo.

Não é que lhe tenham faltado os
contratempos, as luetas, as decepções,
mas é que tudo tem sido superado e a
amargura tem se convertido em vivi-
fican.te alegria, deante dos espleh-
didos horisoutes em que a aurora de
cada dia desperta a alma inundando-a
de uma luz sempre nova!

Eis que; nos è dado tocar mais um
marco collocado no pincãro dé esgnia
serra.

E' mais um anno que passa na es-
tiada do porvir.

Lancemos um olhar contemplativo

para o vasto caminho percorrido-
Que mágestoso espectaculo !

Esse caminho áureolado como a

via-lactea circunda quasi toda a su-

purKcití da terra e uma multidão im-

mensa alastra-o em todas as dire-

ccões.
E' a grande familia spirita reunida

em doce confraternidade, da qual
quasi não tem consciência.

Irmãos, nós vos saudámos com o

desejo ardente de sabermos nos amar

de modo a preparar aquelle suave

arnplexo em qne deve ainda ura dia

estreitar-se toda a humanidade.

Confrades, como nós trabalhadores
o propagandistas de todas as partes do
"lobo, nós vos desejamos a coragem e

a lu/. necessária para podermos en-

frentar e conjurar os perigos a que
estamos expostos nesta tremenda jor-
nada-,

Que a luz se faça em geral para
todos, e que esta abobada estrellada,

que se ostenta sobre nossas cabeças,

possa ser contemplada sempre com a

consciência do dever em no-sos cora-
eões para assim effectuarmus nosso

progresso com amor, paz e consolação.

Aos spiriias

Lançada a idéa do solicitar-se de

todos os confrades o seu concurso

para a obra de dar tixidez á Fede-

ração Spirita Brazileira, com aacqui-

sicSo do um prédio onde definitiva-

mente so iustallassem todos os servi-

ços referentes á propaganda, teve ella

acquiescencia sincera e vera/, em to-

dos os Estados da União. Bem que a

solicitude para efficaz cooperação de

tal idéa ainda não correspondesse tão

completamente quanto fora para de-

sejar aos votos de nós todos, são com-

tudo motivo de animação as palavras
do apoio e acquiescencia a que acima

nos havemos referido. Enche-nos isto

de esperança para julgarmos que era

prazo breve estará coberta toda a

cifra dos quinhões. Era todo caso,

como faz-se mister que empreguemos

toda actividade neste empenho, como

ainda está o povo sequioso de nina sã

leitura que lhe abra os olhosd'alma,

continuamos a receber as prestações
de-2\i'fo dos quinhões até agora sob-

scriptos.

Solicitamos, pois, dos nossos a mi-

gos, quer da Capital quer dos Esta-

dos, a satisfação de seus compro-

missos. Para isto estará sempre das

5 lioras da tarde em deante o thesou-

reiro da Federação ao dispor dos Srs.

contribuintes.

mikim»
•35K ccüos 4r' os surdos do

Evangelho — Publicou o Jornal
do Commercio em suas varias noticias
o seguinte :

lia em Hong-Kong, na Chiua, segundo
relatam vários jornaes europeus, um ho-
inem que tom causado verdadeiro assom-
rjro em todos os que delle se acercam.

Esse homem, completamente an.alph.a-
beto, do meio dia á-; 3 lioras da tarde é as-

'saltado 
por profundo somno, durante o

qual canta admiravtdinente trechos de
operas e lè, de olhos fechados, qualquer
pagina do um livro que se lhe apresente,
comtanto que esteja o livro aberto na pa-
gina que, elle tem de ler, e collocado em
frente aos scuí olhos.

Que nos digam os sábios da Escriptura
Que segredos, sào estes da natura.

Sem que tenhamos a presumpção
de sábios e menos ainda de dizer
aquelle illustrado órgão de publi-
cidade que segredos são esses, cabe-
nos, entretanto, o dever de protestar
contra u pretendida ignorância sobre
o que seja hoje a mediumnidade.

Esse homem nas horas designadas
cabe e;n somno magnético poique um
certo espirito, musico outr'ora e sa-
bendo ler, actua de modo a delle
servir-se nesse estado passivo a que
facilmente se presta talvez inconsci-
entemente, e fi elle executa admira-
velmente a musica e lè nesse estado é
porque, em outra existência jà havia
adquerido taes oouhecimetos

Por outro lado são exhuberarite-
menti4 conhecidos os pheiioinenos de
lucidez, vista á distancia, previsões
etc, etc, manifestados pela alma ou
espirito em soranambulismò, que só
a má vontade de conhecer estas
cousas pode consideral-as ignoradas.

Conferências Spiritas — Mr.
Léon Dénis, o illustrado auetor do
Ápre< Ia mort, fez duas conferências
publicas sobre o Spiritismo, a 18 e
22 Novembro nlvmo, na sala da Fa-
culdade de Lettras; em Tolouse, as

quaes produziram esplendido suecesso.
No me/, de Dezembro faria também
duas conferências em Rouerv.

A 22 de Dezembro foi egualmente
feita uma conferência pelo illustrado
confrade D. José Ferrem, no centro
Lá Reencarnacion, em Havana.

Continuou também no dito mez a

ponferencia que o nosso confrade Mr.
Saens Cortês, redactor e Direetor do
órgão da Federação Spirita Argen-
tina La Fratemidacl se propoz a
fazer, om debate com o Reverendo
Dr. Xliompsou, pastor da Egreja
Evangélica.

O theraa escolhido — Jesus não ê
Deus foi brilhantemente desehvol-
vido, sendo os argumentos baseados
na própria Bíblia.

Ficou ainda com a palavra.

Donativo — Em auxilio á Fede-
ração Spirita Brasileira, cedeu o nosso
dedicado confrade o Sr. Antônio José-
Corrêa a cautela de um quinhão que
o mesmo tomara, do empréstimo pro-
movido pela Federação.

Muito bem.

"5B a ii i Tc s '. a ç 5 cS i i« |» o r-
lautos— Do livro do Sa Goustan-
tino Alexandrowitch D «disco que tem
por titulo — Traits de Lumière extra-
himos o seguinte facto que nos pa-
rece ser uma dos muito poucos que
se tem dado em publico e verificados
por crentes e descrentes.

O Sr. Bodisco é um russo de nobre
familia qne, depois de ter sido secre-
tario da embaixada russa nos listados
Unidos, comraissario do seu Governo
na Exposição de Philadelphía, ter
desempenhado varias missões de con-
fiança, é boje camarista do Czar.
Levado ao estu Io do Spiritismo foi tão
cauteloso e prudente que se fez exa-
minar pelo Dr. M. Benewson medico
da corte de S. Petersburgo e de

í
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liospitaés daquella cidade para ajnn-
tar um certificado medico do estado
das suas faculdades mentaes aos
muitos factos que obteve, e que foram
sujeitos á analyse a mais rigorosa.

Si bem que, um tanto em desaccordo
com o eminente Papus que prefaciou
sua obra, que disse já se termo
felizmente passado esses tempos era
que eram tidos por allticinados ou
loucos os que se dedicavam a essas
pesquizas, anos também causou-nos
um sorriso esse excesso de escrúpulo
em quem apresenta pelas Mias com-
missões delicadas todas as garantias
intellectuaes possíveis.

Eis como elle inesmo narra o facto :
« Doze pessoas do mais alto respeito

que assistiram a esta importante sessão
spirita de 29 de Novembro de 1889,
assignaram uma acfca declarando não
terem pessoalmente nada feito que
pudesse influenciar ou induzir ao erro
quem quer que fosse, sobretudo
quanto tinha relação cora as deraon-
strações curiosas de que. furam teste-
muuhas uessa noute.

No principio da cessão, sem auxilio
de mão humana, o lápis traçou na
meza a phrase segmiute : « Bodisco
será recompensado ». Pouco depois
senti distinctatuente que mão de
espirito materialisado depositava ua
minha umenveloppe lacrado. Abriu-
do-o, encontrei dentro um papel
trazendo em lingua russa a iuscripção
seguinte :

l'or uma noite sombria, sem lua.
collocae-vos junto do Palácio de
Inverno, do lado da praça reservada
para as paradas, defronte da columna
Alexandre, verek sobre a columna
um N luminoso. Apesar dos gracejos
e das afflrinações de qiie uma tal de
moustração era não só imoossivel
mas mesmo ridícula, persisti na
minha resolução de tudo examinar
por mim mesmo, e n i dia '2 do Dezem-
bro de 1889 fui á meia noute paradefronto da columna. Por muito
tempo olhei para. tolo- os lados sem
nada notar de reflexo ou apparicão d t
lettra.

'A 7 de Dezembro, ás onze horas
da noute, acompanhado por pessoas
do meu conhecimento, eu atravesse;

a praça Alexandre. Antes de, ahi
chegar ou me senti tomado de grande
concentração, desejando firmemente
(pico phenomeno promettido se út:'s~^i
perante testemunhas.

Apenas tínhamos chegado á praça,
que fiquei estupefacto vendo emfim
uma prova, não confinada nas quatro
paredes de um quarto, mas alíi, ao ar,
sobre nina praça publica, sobre o
granito, e em uma altura em que a
mão hütnna nada poderia preparar de
antemão sem a permissão das autori-
dades. Era emfim uma prova scinti-
lante predita por escripta directa, e
que confirmava a possibilidade de um
milagre em um século tão material
como o nosso.

Vendo esse .V luminoso senti-me
recompensado dos in nu meros desapou-
tamentos que soffri e que supportarei
ainda pelas minhas occupações spi-
ritas.

Dando ordem para parar o carro
apeei-me. Uma forma vaporosa e
esbranquiçada que segurava o N
desfez-se é minha, aproximação da
columna. A minha attenção foi at-
trahida para essa forma etherea poruma das pessoas que fazia parte da
companhia, e que por superstição
religiosa era hostil ás minhas occupa-
ções spiritas, e que me assegurou
que este phenomeno não era umaallu-
cinação. Chamei para logo a attenção
da sentinella de granadeiros da guar-da do palácio, convidando-o a 

"ver 
o

N. Elle me declarou que via essa let-
tra pela primeira vez, embora ha
muitos annos fizesse regularmente seu
serviço nesse logar. Não esquece de

dar parte amanhã ao teu chefe, lho
disse tiú.

Todas as pessoas que me accómpa-
nhav.MU examinaram o N de mais
perto, e todos partimos sem poder
interpretar esta apparicão como pro-
vindo de unia causa physica.

Na. mesma noute, ás duas horas da
madrugada, um numeroso grupo roí
a meu convite em carro para praça
Alexandre, disposto a rir da minha
supposta loucura; mas qual não foi
o seu espanto quando elles ahi viram
não só o ..V luuiioso mas ainda pontos
luminosos lig'ando essa lettra a unia
grande unidade apparecendo do outro
Indo da columna e que niüffuem
notou ás onze horas.

Uma explicação tendendo provar
a causa da apparicão foi dada por um
coronel presente e alegremente acceita
pela sociedade. Era. segundo elle,
o espirito de Napoleão 1 vindo inspec-
cio.nar o monumento exigido em liou-
ra das victorias russas.

A sentinella que tinha rendido o
seu camarada da noute via também
essa lettra pela primeira vez."

No dia seguinte, 8 de Dezembro,
entreguei pessoa! mente ao coronel
chefe dos granadeiros do palácio,
e sob cuja vigilância achavam-se
todos os monumentos públicos, uma
pequena notificação do acontecimento
da véspera.

A minha intenção era que fica se
nos archivos um docuineuto relatau lu
esse facto curioso.

i> coronel medisse que era. a pri-
meira vez que um dos seus grana-
(loiro- lhe dava uma tal pai te. — Ha
muitos annos uue commando aqui,
me disse elie, e entretanto não ouvi
fallar nem vi pessoalmente sobre mo-
uumento algum de minha iuspecção
a letra N.

Durante trez .semanas essa lettra
apparecia todas as uutites, mas sua
luz tornava-se de mais em mais fraca
desapparecendo, emfim, lotalmeuie.

A emoção cansada por este iuci-
dente teve por conseqüência a propa-
gação de todas as e-pecios de historias
supersticiosas.

Alguns dias mais tarde recebi do
intendente do palácio, em resposta a
uma informação que mi desejava, uma
carta em que elle me'aiiuuncia va que
tinha dado ordens para serem inu-
dado.- todos os vidros dos lampeões
collocados á roda da columna Ale-
xaiidre, visto como suppunha que a
lettra N, causa de tantos boatos di-
verso.- ,ü.nao podia provir sinao uo
reflexo de um i pequeno russo gru-
vado em um dos vidros da lanterna
da taboieta da casa commercial —
Siemens & Halsioi. Assim terminou
um incidente que fez tanto ruidp ;
mas a sua explicação por uma causa
puramente physica, tal como a accei-
tavam, não podia me contentar pelas
razões seguintes: Eu não tinha motivo
algum para duvidar da honradez das
pessoas que assignaram a acta de
21) de Novembro de 1880. Segundo
informações de fonte limpa, esses
mesmos vidros se achavam ha muito
tempo nos mesmos lampeões, e então
torna se evidente que a 2 de Dezembro
quando fui á columna, unicamente
com o fim de ver o N, eu o teria
indubitavelmente visto. E' ainda
mais estranho ediffici' de explicar que
ninguém tinha notado essa lettra
luminosa antes do dia 7 de Dezembro,
e que só depois da sessão spirita
de 29 de Novembro é que toda a cidade
foi contemplar esse phenomeno extra-
ordinário. As duas sentinellas, uma
das onze e outra ás duas, assim como
o coronel, me garantiram que viam
esse N. pela primeira vez. O iV desta-
cava-se da columita pela sua clari-
dade luminosa, apparecia sobre o
granito en altura mais eleva>da que

\
i

\

os vidros dos lampeões ; estava feito
com toda a calligraphia, e era de
uma dimensão quarenta vezes, pelo
menos, maior jiiea pequenina lettra
supposta de lhe dar o seu reflexo.

Não duvido que os pontos e a uni-
dade, collocados do outro lado, te-
nham egualmente uma explicação
análoga, afim de que se confirme a
lei occtilta de que todo o phenomeno
incomprehen.sivel pela massa será
sempre explicado pelos não iniciados
por unia simples causa physica.

As pessoas dispostas a pensar que
tanta perseverança para esclarecer a
origem da lettra N mereceria uni fira
mais dig'no, eu respondo que elles
comprehenderão um dia que era o seu
raaterialismo que os impedia de
conceber toda importância de unia
investigação sem idéa preconcebida,
para Auv a cada um a possibilidade
de deduzir suas próprias conclusões. »

Cactos— Sr. Dr. Wladimir
Ldatta.—Conforme combinámos, passo
a relatar-vos por escripto os factos
estupendos oceor-ridos cominigo. Por
mais distanciados que elles pareçam
da ordem natural, teulio-os entretanto
por tão re.aes como a própria rua li-
dade. Elles se acham nas condições
que exigis para os que coileccionaes.
Effecti vãmente não eram produzidos
por um estado pathologícò qualquer
do meu organismo; então corno hoje,
eu gozava da mais perfeita saúde.
Demais não passei pelo mini mo
temor: garanto-vos que fui calma
espectadora da mais positiva das
realidades. Como não houve halluci-
nação, também não houve ülusão:
vel-o-eíá pelo seguimento da presentenarrativa.

Orphanei muito cedo. Aos õ annos
incompletos, minha joven mãe foi
victimada por uma. impiedosa tisica
galopa»te, que não lhe respeitou suas
vinte primaveras. Residíamos então
i.a cidade do Porto das Caixa.-.

Quando attingi aos 11) annos,
passei durante alguns dias, por um
serio desgosto. Torturada, debulhada
em lagrimas deitei-me uma noite ás
10 horas, como de costume; e, duas
horas depois, não tendo ainda conci-
Lado o sotnn i, divisei no batente da
porta quedava para a sala a figura
perfeita de unia mulher, rodeada de
uma aureola dei luz suave e branca
como a da lua. Representava uma
bella moça de cerca de 20 auuos, de
altura, regular, tez branca, pysiono-
mia meiga, cabellos pretos o ondu-
lados cabidos pelos hornbros e parte
do peito, tendo por veste uma túnica
ou manto branco que lhe cabia -até
aos ['és. Não me movi ila posição que
occupáva no leito, porque não tive o
menor abai i, embora para mini fosse
inesperado o acontecimento. A moca

; fitou-me longamente com uma ter-
', nura iudefinivel, e exprimiu-se de-

í pois, em voz bem di.-tincta, pelas
I seguintes palavras, que, talvez para

melhor impressionarem, repetiu tres
vezes: não chores, não chores, não
chores 1

Então foi-se desvanecendo a inia-
gem e simultaneamente recuando até
mais de um metro, bem que, tendo
apparecido encostada a batente da
porta, não sei como pudesse recuar.

Calculo que a visão durou no
máximo cinco minutos, tendo surgido
logo completa, mas esmorecendo aos
poucos para desapparecer de todo.

Logo que a vi, senti-me consolada,
consolo que perdurou até o dia de
hoje; felizes as visões que estancam
lagrimas ! Não sei porque, veio-me
logo ao pensamento a idéa de queera minha mãe que ali estava. De
facto todas as minudeucias de seu
rosto e de seu porte concordavam com
as descripções que sempre delia foram
feitas tanto por minha avó, como

por nie-u pae, como por muitas outras-
pessoas que a tinham conhecido.

Um outro facto acont eceu-me ha
perto de dous an-n-os. Pela > 0 horas
da tarde mais ou menos;, estava «mi
em meu. quarto próxima, a uma. meza
comprida, dando uma.-: ordens ao
cosinheiró relativamente a compras-,
quando vi entre mim e a. meza a.
figura de um homem baixo excessiva-
mente gordo, tendo uma cabeça dis-
forme. Estava envolto p.rn uma* larga,
mortalha feita, de uma fazenda, pret a,
cuja qualidade verifiquei bem ser a
conhecida antigamente- pelo o mune
de lilla. a (piai hoje, talvez não se
encontre no mercado. A fi°'ura de-
pois de ter surgido, caminhou não
como quem anda, mas corno quemdeslisa. para unia porta que dá paraum corredor. Tão natural achei isto
que continuei a dar o recado ao
cosinheiró, e só depois que terminei
foi que lhe perguntei quem era, a
pessoa que tinha passado pelo quarto.
0 cosinheiró disse-me com espanto
não ter visto ninguém.

Quero crer que es-e vulto seja o de
ura primo meu. J. A. de C. G., quealgum tempo antes deste facto morreu
ua cidade da Barra de S. J.oaò.
Consta-me, mas não tenho certeza,
que elle falleceu hydropico. Si vos
dirigirdes á sua viuva talvez obte-
n ha es esclarecimentos capazes de
lançarem maiores luzes sobre este
facto. Por este motivo dou-vos aqui
o endereço,

A terceira vez que tive outra visão
foi do seguinte modo : Pelo mez de
Julhode 1891 tendo soffrido um des-
gosto, fui deitar-me cheia de tristeza.
Er.-.m mais ou menos 10 horas.
Algum tempo depois, vi dous vultos
junto de meu leito a contempla-
retn-me silenciosos. Uai era de mu-
lher : não tinha as feições muito
visíveis, porque trazia um raauto côr
de cinza que lhe envolvio a cabeça;
cahiudo depois por todo o corpo. No
outro vulto reconheci a figura de meu
pae, que já estava morto havia 10
annos. Trazia roupa de brim pardo,apresentava altura regular, tinha Os
cabellos curtos. Depois de pouco
tempo vi e ouvi perfeitamente elle
voltar-se para, o outro vulto e dizer :
Está bom. então vamos.

Nisto v.dt.aram-se dando-ine as
costas, caminharam ao longo do meu
leito, dobraram pelo lado dos pés,atravessaram uma porta One com-
mímica com um corredor e desáppá-
recerarn. Ao voltaram-se, vi meu pae,ter a mão esquerda prosa ás costas,
habito que lhe era constante em vida.
O passo, a voz, a compleição, tudo
emfim, era exactameute de meu pae.
Como das outras vezes não tive medo
algum: encarei.sempre os dons vultos,
conservando ua mesma posição. Como
da primeira, vez, tranqurlrsei-me tara-
bem das minhas amargas tristezas !

Não sei se satisfiz bem o vosso
desejo,garanto-vos porém a realiadade
dos factos e.a fidelidade da narrativa.
Dispondo de vossa criada e obrigada
D. C. de C. N.

(Im Sacio «Sc t elepathia—
0 Jornal The Sun, de New York,
que é completamente estranho ás
idéas spiritas, relata, sem fazer
commeutarios, o seguinte facto :

« Durante o inverno de 1881, conta
uni impressor typographp, publicava
eu, em uma pequena cidade da Pen-
sylvania, um jornal tão diminuto, que
podia sosinhó redigil-o c compoÍ-o
todo. Tinha tomado um moço para
me ajudar apenas na impressão.

Era eu o único, em uma zona de
vinte milhas, que conhecia a arte
typògrapliica ; e quan Io qualquer
indisposição privava-me de traba-
lhar, tinha de suspender a publi-
cação desse jornaleco até que me
restabelecesse.
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Posso aííirmar que por tempera-
incuto não sou levado a ser supersti-
cioso.

Mas um incidente que para mim
não ponde ainda achar explicação,
forçou-me n crer que havia alguma
verdade na ordem das attparições
e dos espíritos.

Na noite de 9 para 10 de Junho,
tinha corrigido o meu jornal, para
tel-o prompto a apparecer na manhã
seguinte. Com effíito, collocado no
prelo ás 7 horas da manhã, ás '•) es-
tava terminado e posto iintnediata-
mente á venda.

Alguns insiaut.es depois, um nego-
ciante, meu amig'o, veio á minha casa
e disse-me :

Como fizestes para saber em tão
pouco tempo a morte de vosso irmão ?

Effocti vãmente só havia serviço te-
legraphico a 15 milhas da cidade em
que eu residia .

Que^quereis dizer '.' respondi-lhe.
() que quero dizer ! replicou elle

com espanto. Mas vós deveis saber o
que inseris em vosso jornal. Esque-
cestes, por acaso, que ua vossa folha
desta manhã, annuuciaes a morte do
vosso irmão ? E que, publicastes este
facto duas horas depois de acotite-
cido ?

Estaes doudo? disse-lhe eu, juro-
vos que ignoro absolutamente o que
estaes me dizendo.

A esta resposta o meu amigo des-
dobrou o jornal, ainda humido, apre-
sénta-m'o, indicando a terceira co-
lumna, no tope da qual pude ler :

« John Jones. irinão de Williain
Jone.s, foi assassinado em Peona VII,
ás 5 horas da manhã. »

Senti-me désfallecer; o negociante
fallava verdade. A noticia da morte
ilo meu irmão alii estava impressa em
meu jornal. Eu a havia publicado
e não tinha deliu conhecimento.

Tendes razão, disse ao meu
amiyo. Porém é a primeira vez que
ouço fallar nisso. Si ha aqui iiiys-
terio, é e^^e de certo.

Fui im imediatamente buscar as fôr-
mas do jornal e vi, com éfFeito, á
noticia co i posta e collocada no

/ logar indicado ; a minha surpreza
porém, augmentou reconhecendo a
maneira de compor de meu irmão,
que também era typographo, reco-
nlíecivei pelo minucioso cuidado que
emjpregava em sen trabalho, pela
regularidade do espacejanieuto das
palavras e sobretudo pelo seu cos-
tume deespacejar as vírgulas..1 O

Mas corno tinha elle podido col-
locar estas poucas linhas na fôrma,
que estava apertada, quando não
havia sido rei irada uma linha do
texto?

Examinei a fôrma com attenção e
percebi que, para ganhar logar, elle
tinha, segundo o seu costume, dimi-
unido os claros ; porque elle tinha
um cuidado particular em que todas
as paginas fossem de egual altura,
e não receiava para o conseguir,
fazer as transposições necessárias.
Tudo isto me explicava porque o an-
núncio de sua morte tinha sido feito
em termos tão lacônicos.

Posto que sçeptico para tudo o que
toca o sobrenatural, todavia não po-
dia negar que meu irmão, dèsen-
caruado, transpondo uma distancia
de umas cem milhas, tivesse pe-
rietrado na minha officina, composto
essa noticia e a inserisse no jornal
sem alterar-lhe o contendo.

No mesmo dia recebi um tele-
gramma que annunciava-me que meu
irmão tinha sido assasihadoern Peona
VII, ás 5 horas da manhã.

iimiiiM
A PHYSIOLOÜIA DE H^ECKEL

O SPIRITISMO

1! EH EDITA RI EDA 1)1'',

(Conclusão)
A primeira os affasta da terra com

todos os seus vicios e suas seducções
e os eleva aos paramos do Infinito em
busca da Lu/, som piterna ; a segunda
ata-os ao p< ste da terra, envolve-os
em seus attractivos, encurta-lhes a
vista, do futuro, e encerraos para
sempre na escuridão de um túmulo 1

Cabe aqui parodiarmos Voltaire —
« Si o nosso ideal não tosse verda-
deim, seria mister invental-q ».

\X verdade que ambas podem crear
fanáticos, mas os fanáticos de uma;
são creaturas que se desprendem das
vaidades da terra, e em seus arrou-
bos contemplam Deus em toda parte ;
vivem e morrera com o seu Deus na
consciência ; e si são homens consi-
derados como inúteis são também
bondosos e inoffensivos.

Os da outra são sempre sábios ao
menos na fama, cercados de admira-
dores, que quasi sempre são a mo-
cidade estudiosa, o que os torna in-
chados e orgulhosos de seu saber,
pretenciosos e em tudo eutregues á
terra comi) seu único fim. E assim
vivem, mas no declínio da vida si não
acabam loucos com o desespero de
suas descreriças, porque elles sentem
que alguma cousa existe além das
suas percepções materiaes, fazem ua
hora extrema a confissão de sua igno-
rancia aos pés do primeiro sacerdote,
e deixam saturados de seus erros
todos os que o admiravam, que debal-
de se esforçam para justificar aquelle
acto que não comprehendem.

E' isso o que nós queremos dizer ;
e o dizemos porque estamos plena-
mente convencidos de que todos os
ramos da Sciencia universal té.èm por
fim descobrir certo numero de leis
relativas a cada um, de que todas as
Sciencias são positivas e exáctas e
partes integrantes do todo.

Que a harmonia desse grandioso
todo está no concurso mutuo e ho-
mogeneo de cada uma de suas par-
tes e finalmente que tudo isso só
pode ser analysado, apreciado pela
força intelligentè da Natureza, pelos
espíritos que recebem a inspiração
da próprio Deus, e tudo subordinam
ú sua real superioridade.

Cada sciencia pois oecupe-se de
sua especialidade, e não queiram os
sábios arrogar-se o conhecimento dè
todos, metter os pés pelas mãos e
trazer a confusão, o desequilíbrio so-
ciai.

Porque essa pretensão seria egual
á do estômago querer exercer ás
funeções do cérebro, e este as de
todos os mais órgãos, quando é certo
que cada um tem suas funeções es-
peciaes em harmonia com o corpo.

E', pois, uma pretenção estulta,
uma loucura mesmo a guerra da in-
telligencia limitada contra a intel-
ligenciu suprema, ou mesmo da in-
telligencia relativa dos espirites da

terra, contra a intelligencia relativa
dos espíritos dos espaços.

Por mais que se esforcem os titães
da terra nunca poderão supplantar a
a Metaphysica Espiritual ou a Psy-
çhologia, hoje, o Spiritismo — a Scieu
cia dos Espíritos, porque elle veio ao
mundo para completar todas as Scieu-
cias.

E o Spiritismo veio completar as
Sciencias porque todas ellas dizem
respeito ao progresso dos espíritos,
todas são subordiuadas aos seus co-
nhecinientos, e todas carecem do seu
concurso para sua verdadeira com-
preheusão.

E veio completar iodas as sciencias
porque, nesse corpo homogêneo e per-
feito que representa o conjuneto dei-
Ias, elle é o cérebro, órgão da intelli-
gencia, é a mesma intelligencia, o
senso moral, a razão superior que
as guia, que as dirige, que lhe dá a
chave. (Ias incógnitas, que as com-
pleta, e que afinal lhes mostra a so-
lidariedade harmônica do todo por
suas immediatas relações.

E' isso () que concluímos do ensino
dos espíritos, é assim que aceitamos o

j Spiritismo. Passamos talvez por louco
ou visionário, mas isso não nos in-
çommoda e nem nos impede de em
toda parte dizermos com a convicção
de nossa crença :

Positivistas e Materialistas do se-
culo voltae os vossos olhos ú luz, como
já teem f-ito muitos de vossos eguues !

Mocidade estudiosa e inexperiente,
não vos deixeis arrastar por essa tor-
rente impetuosa de idéas ocas que
fervilham em vosso cérebro, não vos
transvieis l

Deus existe, é o nosso redemptor,
o espirito é uma realidade 1 Todos
vós mestres e discípulos, tendes uma
vi Ia eterna e sempre sereis respon-
saveis por todos os vossos actos, por-
que todos elles referem-se ás leis
naturaes, que vos guiam a Deus de
tudo Creador.

Sustae vossa carreira, não sede in-

gratos, acceitai todos estes princípios
immutaveis, segui as suas ieis e tereis
o princípio e o fim de toda sciencia,
de toda felicidade

Recife, 3 de Setembro de 1801

Josí: Iünacio Guedes Pereira.

I DEPOIS DA MORTE

EXBOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPIHITOS
SUAS BASES SCIENTIF1CAS li EXPERUÍENTAES

SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES
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PARTE HISTÓRICA"

CltEN Ç A S E NEGAÇ 0 E S

VIII. — A Crise moral

Do exame nrecedente resulta que
dons systemas contradictorios e ini-
migos partilham actualmente o mun-
do pensamento. Nosso tempo é, nesse
pòútò de vista, um tempo de pertur-
bação e de transição. A fé religiosa
se en tíbia, e as grandes linhas da phi-
losophia do futuro não apparecem
ainda sinão a uma minoria de pesqtii-
sadores.

Certamente a épocha em que vi-
vemos é grande pela somma dos pro-
gressos realisados. A civilisação. ho.-
dierna, potentemente appurelhada;
transformou a face da terra ; ap.pro-
ximou os povos, siipprituiudo as
distancias. A instrucção derramou se,
as instituições melhoraram. ') direito
substituiu o privilegio, e a liberdade
triumpha do espirito de rotina e do
principio de autoridade. Uma grande
batalha se empenha entre o passado,
q le não quer morrer, e o futuro, que
faz esforços por vir á vida. Com o
favor desta lueta, o inundo se agita
e caminha ; uni impulso irresistível o
arrasta, e a, estrada percorrida, os
resultados adquiridos fazem-nos pre-
sagiar conquistas mais admiráveis,
mais maravilhosas ainda.

Mas, si 03 progressos, levados a
efteitu na ordem physica e na ordem
intellectual, são notáveis, ao contrario
é nullo o adiantamento moral. Neste
ponto, o mundo parece" recuar; as
sociedades humanas, febrilmente ab-
sorvidas pelas quesiões políticas, pelas
empresas industriaes e financeiras, sa-
criticam seus interesses moraes ao bem
estar material. Si sob magníficos as-
pectos a obra da. civilisação se nos
apresenta, ella, como todas as cousas
humanas, tem também -sombras por
baixo. Conseguiu, sem'duvida, me-
lliorar até certo ponto as condições da
existeucia, mas multiplicou as neces-
sidades a forca de as satisfazer ;
aguçando os appeciies,, os desejos,
favoreceu egualmente o sensualismo,
e augmentou a depravação. 0 amor do
prazer, d > luxo. das riquezas tornou-
se de mais em mais ardente. .Quer-se
adquirir, quer-se possuir a todo
custo.

Dahi, estas especulações vergo-
nhosas que se ostentam á plena luz.
Dahi. este rebaixamento dos cara-
cteres e das consciências, este culto
fervoroso que se presta á fortuna, ver-
dadeiro ídolo, cujos altares substitui-
ratn os das divindades derrubadas.

A scie cia e a industria centupiica-
rara as riquezas da humanidade,
porém taes riquezas só aproveitaram
directainente a uma insignificante
parte de seus membros. A sorte dos
pequenos íicou precária, e a fraterni-
dade oecupa maior espaço nos ais-
cursos do que nos corações. No meio
das cidades opulentas, pôde-se ainda
morrer de fome. As usinas, as agglo-
merações operárias tornaram-se focos
de corrupção physica e moral, como
os infernos do trabalho.

A embriaguez, a prostituição, o de-
boche, por toda parte, derramam seus
venetios, esgotam a vida em sua fonte
e euervam as gerações, emquauto as
folhas publicas semeara á farta a in-
jtiria, a mentira, e emquauto urna
litterutura achacosa exita ps cérebros
e debilita as almas.

Cada dia, a desesperança, o sui-
cidio, fazem novas devastações. O
numero dos suicídio-, que em 18*20
era de 1500, excede agora de 8000.
Oito mil seres, todos os annos, por
falia de energia e de senso moral,
desertam das luetas fecundas da vida,
e refugiam-se no que crê pi ser o nada 1
D numero dos crimes e delictos tri-
plicou do que era ha cincoenta anuos.
E, eutre.os condemnados, considerável
é a proporção das adolescentes. Deve-
se ver neste estado de cousas os
effeitps do contagio do meio, dos maus
exemplos recebidos desde a infância,
a falta de firmeza dos pães e a ausen-
cia de educação na familia? Ha tudo
isto e ha mais ainda.

Nossos males provém de que, apesar
do progresso da sciencia e do desen-
volvimento da instrucção, o homem
se ignora a si mesmo. Sabe pouca
cousa das leis do Universo, nada das
forças que estão em si. O « conhece-te
a ti mesmo » do philosopho grego
ficou para a iinmeusa maioria dos
homens um appello estéril. Tanto
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como ha vinte séculos, não sabe o
homem o que ó elle, de onde veiu,
para onde vae, qual o fim real da
existência. Nenhum ensino veiu lhe
dar a noção exacta de seu papel neste
mundo, de seus deveres e de seus des-
ti rios.

O espirito humano fluctua indeciso
entre as solicitações de duas poten-
cias.

De um lado as Religiões com seu
cortejo de erros e de .superstições, seu
espirito de dominação e de intole-
ranciii, mas também com as conso-
lãções de oue são origem e os fracos
lampejos qne guardaram das verdades
primordiaes.

Do outro a Scieneia, materialista
em seus princípios como em seus fins,
com suas frias negações e sua exa-
gerada inclinação para o individua-
íismo, m;ts também com o prestigio
de .seus trabalhos e de suas desço-
bertas.

E estes dous colossos, a Religião
sem provas, e a Scieneia sem ideal,
desafiam-se, engalfinham-se, comba-
tem-se, sem se poderem vencer, por-
qne cada nina dellas corresponde a
uma necessidade imperiosa do homem:
uma falia ao coração, outra dirige-se
a seu espirito e razão. Em torno
dellas, accumulara-se rninas, minas
de numerosas esperanças e de aspi-
rações destruídas ; os sentimentos
gerais se enfraquecem, a divisão e o
ódio substituem a benevolência e a
concórdia.

No meio desta confusão de idéas
a consciência perdeu sua bússola e
sua rota. Anciosa, caminha ao acaso,
e, na incerteza que sobre ella pesa,
velam-se o bem e o justo. A situação
moral dos humildes, de todos aquelles
que curvam-se ao fardo da vida,tornou-
se intolerável entre duas doutrinas
que não offerecem como perspectiva a
suas dores, como termo a seus males,
sinão uma o mula, outra um paraizo
inacessível ou uma eternidade de sup-
plicios.

Como sahirâ a humanidade deste,
estado de crise? Só para isto um
meio: achar ura terreno de conci-
Ilação em que estas duas forcas ini-
irrigas, o Sentimento e a Razão, pos-
sam-se unir para o bem e a salvação
de todos .' Porque todo ser humano
traz em si estas duas forças, sob cujo
império pensa e age a seu turno. Este
accordo traz a sutis faculdades o equi-
librio e a harmonia, centnplica seus
meios de acção e dá á vida a rectidão,
a unidade de tendências e de vistas,
emquanto que as c7mtr.-1dic.oes e as
luetas accarretam-lhe a desordem. E
o que se produz, em cada ura de nós
manifesta-se na sociedade inteira, e

*/ causa a perturbação moral de que ella
| soffre.

Tudo alii está. listas sós soluções
podem servir de base a uma educação
viril, tomar a humanidade verdadei-

| ramente furte elivre. Sua importância
é capital, tanto para o indivíduo que

| ellas dirigem em sua tarefa quoti-diana, como para a sociedade cujas
instituições e relaçõds ellas regulam.
A idéa que fa/. o homem do Universo,
de suas leis, do papel que lhe cabe
neste vasto theatro, rifiecte sobre toda
sua vida, e influe sobre sutis determi-

I nações. E' seguudo ella que traça
para -d um plano de condueta, fixa
um alvo e marcha para elle. Por isso
é que em vão procuraríamos esquivar-

E. 110í! a taeâ problemas : elles se impõe
í%. P01' Sl mesmos a nosso espirito, domi-
pjjjL .nam-nos, envolvera-nos em suas pru-
7lç| fundezas, formam o eixo de toda

yY$í civilisação.
Toda ve/. que uma concepção nova

i do mundo e da vida penetra ó espirito
humano, e tios poucos se infiltra em
todos (as meios, a ordem social, as

0fâ. instituições e os costumes resentem-se
Ioíto.
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As concepções catholicas crearam a
civilisação da edade media, e modela-
ram a sociedade feudal, monarchica,
autoritária, Então, na terra como no
céo, dominava o reinado da graça e do
íavor. Taes concepções já viveram :
não mais encontram logar no inundo
moderno. Porém, abandonando as
velhas crenças, não soube o presente
substituil-as. O positivismo matéria-
lista e atheu mais não encherga na
vida do que passageira combinação de
matéria e de força, e nas leis do Uni-
verso somente um mecanismo brutal.
Noção alguma de justiça, de solidári-
edade, de responsabilidade. Dahi um
afroiixamente geral dos laços sociaes.
Dahi uni scepticismo pessimista, um
desprezo de qualquer lei e de qual-
quer autoridade que nos pudessem
conduzir dos abysmos.

As religiões dogmáticas levavam-
nos ao arbitrário e ao despotismo ; o
materialismo arrasta lógica, ínévita-
velmente á anarchia, ao nihilismo.
Eis por que devemos considerai o um
perigo, uma causa de decadência e de
rebaixamento.

Acharão talvez estas apreciações ex-
cessivtis, e tentarão taxar-nos de exa-
geração. Bastar-nos-ia, em tal caso,
referir-nos ás obras dos materialistas
eminentes e citar suas próprias con-
clusões. Eis por exemplo o que es-
creve, entre tantos outros, o Sr. Jules
Soury (1) :

a Neste universo em que tudo o treva e
silencio, só o homem vela e soüYe. Começa
a comprehènder a vanidade de tudo em
que acreditou, de tudo o que amou, o nada
da belleza, ti ironia da scieneia. »

E mais adeante :

« Si alguma cousa ha no mundo inútil
e vã, é o nascimento, a existência e a
morte dos innumeraveis seres que vegetam
na superfície de nosso ínfimo planeta.
Esta existência, que tem por condição a
lueta encarniçada de todos contra todos,
ti violência ou a astucia, parecerá a todos
os seres conscientes um sonho sinistro,
uma hallucinação dolorosa, —a custa da
qual o nada seria um bem. »

Outro escriptor materialista, poeta
de grande talento, Mine. Ackermann,
não hesita em usar da seguinte lio-
guagein :

<. Não direi ú humanidade: Progride!
Dir-lhe-hei : Morre! porque, nenhum pro-
gresso arrancar-te-á jamais ás misérias
da condição terrestre. »

De taes vistas não partilham so-
mente alguns escriptores. Graças a
uma litteratura que deslionra o bello
nome de Naturalismo, por meio de
romauces, de folhetins sem numero,
penetraram até aos mais obscuros
meios.

Com a opinião de que o nada é pre-
ferivel ú vida, admirar-se-a alguém
de que o homem so desgoste da exis-
tencia e do trabalho ? Póde-se recusar
comprehènder por que o desanimo e a
desmoralisação infiltrám-se pouco a
pouco nos espíritos? Não, não é com
taes doutrinas que se inspirará aos
povos a grandeza dalma, a firmeza
nos maus dias, a coragem na adversi-
d a tle.

Uma sociedade sern esperança, sem
fé no futuro, é como um homem per-
dido no deserto, como uma folha morta
que vagueia á feição dos ventos. E
bom combater a ignorância e a super-
stição, mas cumpre substituil-as por
crenças racionaes. Para seguir na
vida com passo firme, para se presçr-
var dos desfalleeimehtos e das quedas,
precisa é uma convicção robusta, uma
fé que nos erga acima do mundo
material, cumpre ver o alvo e tender
par;t elle. A mais segura arma no

(1) Philosophie niturelle, png. 210.

combate terrestre é uma consciência
recta e esclarecida.

Mas. si nos dominar a idéa do nada,
si acreditarmos que a vida não tem

postridio, e que indo termina com a
morte, então, para sermos lógicos,
devemos sobrepor a qualquer outro
sentimento o cuidado da existência
material, o interesse pessoal. Que nos
imporia um futuro que não devemos
conhecer? A que titulo nos fallarão
de progresso, de reformas, de sacrili-
cios ? Si ha somente parti nós uma
existência ephetnera, mais não temos
do que aproveitar-nos da hora actnal,
<rozar-llie as alegrias, e abandonar-
lhe os soffri mentos e deveres 1 Taes
são os raciocínios em que forçosa-
mente terminam as theorias mate-
rialistas, raciocínios que ouvimos
formular e vemos applicar todos os
dias no redor de nós.

Entretanto nem todo ideal está
morto. A alma humana tem ainda
algumas vezes o sentimento de sua
miséria, da insnfíiciência da- vida pre-
sente e da necessidade do postridio.
No pensamento do povo uma es-

pecie de intuição subsiste. Illudido
durante séculos, tornou-se o povo in-
crédulo dos dogmas, mas não sceptico.
Vaga confusamente, crê, aspira á
Justiça. E este culto da saudade,
estas manifestações tocantes do 2 de
Novembro, que impeilem as mui-
tidões para junto tios túmulos dos
mortos, denotam também um ins-
tinetoconfuso da imtnortalida.de. Não,
o povo não é atheu, pois que elle crô
na Justiça iinmamente, como crê na
Liberdade, porque a. Justiça e a Liber-
dade existem pelas leis eternas e
divinas. Este sentimento, o maior,
o mais bello que se possa achar no
fundo da alma, este sentimento nos
salvará !

Para isto, basta fazer compre-
heiuler ti todos que esta noção tia Jus-
tica, gravada em nós, é a lei du
Universo, que ella rege todos os seres
e todos os mundos, e que, por ella, o
Bem deve triumphár finalmente do
Mal, e a Vida sahir da Morte:

Ao tempo que aspira .á Justiça,
procura o povo sua realisação. Pro-
curti no terreno político como no
terreno econômico, no principio de
associação. A força popular começou
a estender sobre o mundo uma. vasta
rede de associações operários, uni
agrupamento socialista que abraça
todas tis nações, e, sob um só estau-
dar te, faz ouvir por toda parte os
mesmos appellos, as mesmas revendi-
cações. Ha alai, ninguém se engane,
au mesmo tempo r.m espectaculocheio
de ensinos para o pensador, urna. obra
repleta de conseqüências parti o fu-
toro. Inspirada pelas theorias mate-
rialistas e atheas, ella tornar-se ia
um instrumento de destruição, porque
sua acção resolver-se-ia em tampes-
tades violentas, em revoluções dòlo-
rosas.

Contida nos limites da prudência e
da moderação, ella pode muito para
a felicidade humana. Desça do alto
um raio que esclareça estas mui-
tidões em trabalho, venha um ideal
elevado reanimar estas massas ávidas
de progresso, e, graças a tal movi-
mento, ver-se-ão todas tis antigas pa-
trias, todas tis velhas formas sociaes
dissolverem->e, fundirem-se em um
mundo novo baseado sobre o direito
de todos, na solidariedade e justiça.

* *

A hora presente é de crise e de re-
uovanieuto. O mundo está em fer-
mentação, a corrupção sobe, estende-
se a sombra, o perigo é grande ; mas
pòr traz tia sombra vemos a lu/,, por
traz do perigo ti salvação. Uma socie-
dade não pôde perecer. Si em si traz
elementos de decomposição, traz tam-

bem. germens de transformação o de
reergui me. n to. A decomposição an-
nuncia ti morte, porém ella precede
também o renascimento. Pude ser o
prelúdio de outra vida.

De onde virão a luz, a salvação, o
reerguiraento ? Da Egreja não. A
Egreja é impotente parti regenerar o
espirito humano.

Da Scieneia também não. Ella não
se preoecupa com os caracteres nem
com as consciências, mas tão só com
p que fere os sentidos ; e tudo o quefaz a- vida moral, tudo o que faz os
grandes corações, as sociedades fortes:
a dedicação, ti virtude, a paixão do
bem. não cahe debaixo dos sentidos.

(Continua)
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As pessoas que desejarem se iniciar

no conhecimento da scieneia spirita

devem ler seguidamente as obras de

Allan Kardec, constando da relação

ue se segue

Livro dos'Espirilos (parte philoso-

phíca) contendo os princípios do Spi-

ritismo.

Livro dos- Meãiums (parte experi-

mental) contendo a theoria de todos

os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritisrno

(parte moral; contendo a explicação

das máximas de Christo, sua applica-

cão e concordância com o Spiritisrno.

O Ceu e o Inferno, ou ti justiça di-

viria segundo o Spiritisrno (parte dou-

trinaria) contendo numerosos exein-

pios sobre o estado dos espíritos no

mundo espiritual e ua terra.

.-1 Gcneae ( parte scientifica ) os mi-

lagres e as predicações segundo o Spi-

ritismo, contendo a explicação das leis

que regem os phenomenos dá natu-

reza.

O que é o Spiritisrno.

Noções- elementares de Spiritisrno.

CEuvres Poslhumes.

Este livro está sendo traduzido e

editado em fasciculos que acham-se

á venda na papelaria do Sr. Moreira

Maximino, — rua da Quitanda n. 00.

Typ. do Reformador



Ce, •

¦•;•.-¦

B>E<:itl»B»flt;o KVOLU€IO«ISl.l
ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil  5S000

PUBLIÇA-SE NOS DIAS 1 E Lr> DE
CADA MEZ *

ASSIGNATURA ANNUAL

Estrangeiro  680üb

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfândega n. 342.

An ii» IX. BBrur.il — BBio «le Janeiro — fl*?>'£ — Janeiro — fl» M. «3 O

EXPEDIENTE

SÃO AGEKTES DESTA FOLHA

Fm Manáun (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.

Na cidade do Formosa (Estado de Goyaz,
o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vioira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al-
feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge-
néral Victórino n. 81.

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua
Lavapós n. 20.

Em Santos (Fitado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José on Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. ;302.

Em Çampon, o Sr. Affonsp Machado de
Faria, rua do R isario n. 42 A.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em q íalquer dia e terminam
sempre a 31 :1o Dezembro.

AOS .\'$&«.M>$ A««líJ^Ai\TTKS

Tendo-se eonelnâdo a* as-

signatnrns de 1391, soliei-

tamos com ãns&mieia ao»

nossos a«.*<i«-naaBÍe.*< em deB»ito

a satisfazerem conia toda E»re-

vidnde siías assôi>:natciriiN,

O fini do mundo

E' trndiccional a idéa de que che-
gará o dia dó íim do inundo, que será
também o dia de juízo.

Mesmo nas escripturas se encontra
fundamento para esta crença, que é
universal.

A crença, porém, é : que irrom-

perão chammas do centro da terra,
que, alastrando-se por toda a super-
licie deste planeta, extinguirão, para
sempre todo o ser vivente.

E a igreja ensina que nesse dia, dies
ira:, baixará o Christo, em todo o ex-
plendor de sua gloria, para julgar os
vivos e os mortas, separando os car-
neiros dos bodes e subindo com os pri-
meiros para o reino de Deus e mau-
dando os segundos para as trevas e
fiagicios do reino de Sa'.anaz.

O mundo ficará deserto, para nunca
mais ser habitado e o Fiat o Alpha da
creação terá o seu O.mega na eterna
e immutavel permanência dos dons
grandes absolutos : Céo e Inferno —
luz e trevas — dei irias e torturas.

Parece incrível que se aninhem no
espirito humano similhãntes crenças,

que bem se podem chamar crendices 1
O fim do mundo virá certamente ;

mas, em primeiro lugar, a terra não
é o único planeta povoado por seres
humanos, mas sim todos os milhares
de milhões de astros (mundos) que
occupain o espaço infinito ; em se-

gundo logar, as Escripturas faliam do
fim do mundo íiguradarnente, como
nol-o revelam hoje os altos espíritos,
mensageiros do Senhor.

Por fim do inundo, não se deve eu.
tender a extincção de todo o ser vi-
vente, habitante da terra, não se deve
entender a terminação da funcçãu
creadora, que Deus exerce de toda a
eternidade e exercerá por toda a éter-
nidade, não se deve entender, final-
mente, que o repouso e a quietação
absolutos substituam a vida e o movi-
mento do universo.

Não ; tudo continuará, Como foi de
todo o tempo e será por todo o tempo.

Ainda que desnpparecesse a terra in-
finito é o numero de mundos povoa-
dos pela humanidade ; e portanto, o
Fiat, o Alpha, não teria o seu Omcga ;
e, portanto,não será tudo reduzido aos
dons eternos absolutos : Ceu e h\-
feruo.

Por fim do mundo, deve-se, pois,
entender : primo, que as Escripturas
se referem exclusivamente á terra,
secundo, que ellas se referem ao fim
moral do mundo.

Com effeito, a terra, como todos os
mundos, é destinada á morada de
certa ordem de espíritos,e á medida

que estes sobem na escala da perfei-
ção, aquella morada, que lhe foi dada
sobe egualmente nas condições de bem
estar para seus habitadores.

Nosso planeta tem sido um presidio,
1 a que são mandados os espíritos de-

cabidos, que procuram pela éxpiação,
regenerar-se. E' mundo de éxpiação.

Mas, como seus habitadores têm
realisado grandes progressos moraes e
matériaes, que lhes dão direito a me-
lhores cjtulições, nosso planeta se pre-
para, si assim podemos dizer, para
lh'as offerecer.

Elle tende a passar de mundo de
éxpiação a mundo de regeneração ;
istoé, de inundo em que se faz o pro-
gresso com lagrimas, e por meio dessas
lagrimas, a mundo em que se faz o
progresso coin dulcissimas alegrias.

No dia em que se realizar esta
transformação, nesse terá tido seu fim
o inundo : isto é,terá acabado o mundo
velho e começado o mundo novo.

A transformação porém, não se fará

por meio de um cataclysma, como
seria de rigor si se tivesse de extin-
<ruir toda a vida ; mas sim por sub-
stituição dos espíritos atrasados por
outros adiantados.

A velha geração irá emigrando e o
vâc&ü feito por esta emigração será
preenchido pela geração nova.

Quando não houver mais aqui ele-
mentos da primeira, quando a substi-
tuiçãò for completa, a terra pnssará á
ordem dos mundos da regeneração e
não mais virá a ella um espirito ainda
maculado por falta, e só virá habi-
tal-ao que tiver deixado, n'um mundo
de éxpiação, a túnica rota dos tran-
sfugas.

Então, aquelles de seus habitantes

qne se acharem limpos, os carneiros,
subirão com ella e permanecerão nella
e os que ainda não tiverem pago sua
divida, os bodes, serão mandados para
um inundo da ordem da terra, antes
de subir de grau, para um mundo de
éxpiação, como era a terra, sendo os
mais atrasados lançados em mundos
ainda mais atrasados que a terra.

E tudo isto será, com effeito, obra
do soberano poder de Nosso Senhor
Jesus Christo, como dizem as Escrip-
turas.

Juízo final, no sentido em que o
toma a igreja romana, é que não tem
razão de ser, e é até ura coutra-senso.

Deve elle comprehender os vivos e
os mortos ; quer dizer : os que aca-
baram com o pretenso cataclysma, e
os que já tinham acabado desde o

principio do inundo até aquelle dia
tremendo dies ille, dies irce.

Ora, que os primeiros sejam sujeitos
ao juízo do Christo, naquella solemne
exhibição de sua gloria, cotnprehen-
de-se ; mas os segundos, os mortos ?

Pelos ensinos da Egreja, estes já
foram julgados logo após a morte, e
mandados, uns para o Céo e outros

para o Inferno.
Jiilgul-os de novo, é portanto ocioso

e só attribuir isto a Deus, é blasphe-
mar.

E é ocioso, porque o julgamento
post mortem não pôde ser reformado,
salvo si se adrnlttir : qne Deus pôde
errar e eme a lar o erro que com-
raetteu.

Si assim fosse, não seria Elle Deus
e teríamos o vergonhoso espectaculo
de passarem para o Céo espíritos que
estavam no Inferno e desceram para
este outros (pie já se achavam no Céo.

Este monstro é pura creação da
Egreja 1

E ella é levada a sustental-o, para
bem firmar a es Colida e blasphema
crença do Iuferno, sem se advirtir de

que, por e-ite modo, fica sendo a re-
ligião christã a única que consagra o
triumpho do mal I

Com effeito, depois do fim do rnun-
do e do juízo final, não fica de toda
obra da creação, sinão o reino de Deus
e o de Satanaz.

O reino do mal, eterno, como o do
bem /

Felizmente nosso século já repelle
estas heresias da Egreja romana, por-
que Deus, em seu amor pela huinani-
dade, foi servido dar-lhe a luz da
verdade.

0 lisn do mundo virá ; diremos,
mesmo, autorisados pela revelação de
altos espíritos, o fim do mundo já está
começado e tudo se passará como te-
mos, mal e imperfeitamaute, porém
com verdade, esboçado nestas linhas.

Esforcemo-nos, pois, por merecer-
mos subir, pela regeneração de nossa
alma, com o nosso mundo de hoje,

quando elle subir á ordem dos de re-
generação.

Ao* spiritas

Lançada a idéa de solicitar-se de
todos ns confrades o seu concurso
para a obra de dar fixidez á Federação
Spirita Brazileira, com a acquisição
de ura prédio onde definitivamente
se installassem todos os serviços

..:¦:¦
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referentes á propaganda, teve ella
acquiescencia sincera e veraz em to-
dos os Estados da União. Bem que, a
solicitude para efficaz cooperação de
tal idéa ainda não correspondesse tão
completamente quanto fora para de-
sejar aos votos de nós todos, são com-
tudo motivo de animação as palavras
do apoio e acquiescencia a que acima
nos havemos referido. Enche-nos isto
de esperança para julgarmos que em

prazo breve estará coberta toda a
cifra dos quinhões. Fm todo caso,
como faz-se mister que empreguemos
toda actívidade neste empenho, como
ainda está o povo sequioso de uma sã
leitura que lhe abra os olhos d'alma,
continuamos a receber as prestações
de 20*/o dos quinhões até agora sub-
scriptos.

Solicitamos, pois, dos nossos ami-

gos, quer da Capital quer dos lista-
dos, a satisfação de seus compro-
missos. Para isto estará sempre das
5 horas da tarde em deante o thesou-
reiro da Federação ao dispor dos Srs.
contribuintes

MfIÍIMI'6
O &g»iriíi«mo coma B*hilo-

MOj>hiai — Terminada a conferência
do nosso illustre confrade Saenz
Corièz sobre o spiritismo como scien-
cia, passamos a dar aos nossos leitores
a sua não menos importante confe-
rencia sobre o spiritismo como philo-
soplíia que será encontrada na secção
competente.

Para ella chamamos a atteução dos
nossos confrades e leitores.

Donativo — De um nosso con-
frade residente nesta Capital e que
occultou o nome recebeu a Federação
Spirita Brazileira, como donativo, a
cautela u. 203 A do valor de 50$000,
importância com que aquelle de-
dicado confrade subscreveu no era-
prestimo que a mesma actualmente
angu ria.

Só tomos palavras de louvor parao generoso doador que desta forma
auxilia a grandiosa empreza da Fe-
deração Spirita Brazileira.

Dcscucarnaçao — Não ha
muito ainda, tínhamos a satisfação
de communicar aos nossos leitores
que achava-se de passagem entre nós,

-e cora destino ás Republicas do sul, o
illustre litterato peruano, o apreciado
jornalista e activo spirita D. Simon
Martinez Izquierdo. Com elle passa-
raos agradável mente os poucos mo-
mentos durante os quaes trocámos em
¦commum idéas e impressões. Devo-
mos-lhe mesmo alguns trabalhos quehonraram as nossas collumnas. Mas
«eus dias de existência terrena es-
tavatn contados, e a primeiro de ja-
neiro moléstia impiedosa roubou a nós
o prazer de termol-o junto e a nossos
irmãos do sul a satisfação de coube-
cel-o de perto. Entretanto Izquierdo
não morreu : abandonando o peso do
corpo, tornou se, com certeza, seu es-
pirito mais livre para poder, obreiro
do grande trabalho do século, soprar
as inspirações da verdade por entre
a massa dos que se agitam no áfan da
transformação do planeta. Possam
seus esforços e a energia de sua vou-
tade conseguir breve o desidcratum
que nos é commum 1 Possa a activi-
dade de sua intelligeneia e o galardão
de suas boas obras conseguir preparar
um meio, em que venha renascer para

sem desfallecimentos continuar a sua
obra ! Assim queira Deus, e sejam
ouvidos nossos votos !

\ aOüvòluçíEo — E1 este o nome
de um novo quinzenario, que vô a luz
da publicidade no Rio Grande, e que
exclusivamente se dedica aos inte-
resses do Spiritismo. Já se fazia sentir
a ausência de um periódico desta
natureza no adiantado estado do Rio
Grande, atalaia ao sul de seus vinte
irmãos. Quando no Pará, em S. Paulo,
no Paraná a afirmação spirita já tem
seu representante, de lastimar seria
que se não ouvisse no concerto o tom
alto da voz gancha. Graças, porém,
ao nosso dedicado confrade o Sr. Do-
mingos T. Barboza, a lacuna está pre-
enchida. 0 numero que recebemos,
abundante e variado, promette que
terá A Evolução vida longa e provei-
tosa para os seus coestadanos. Na
primeira pagina do nosso collega
acham-se dous leram as, que só por
si bastam para defitiil-o :

« Si as palavras preparam o ca-
iniuho, as obras o completam. »

« 0 mais bello de todos os templos
é um coração puro. »

Que possa vencer todos os obsta-
culos para cumprir sempre seu pro-
grani ma taes os votos que, fazemos em
favor de nosso collega, cuja visita
agradecemos, e a quem com regulari-
dade visitaremos também.

A Imprensa o o ftgiiritittiiio
— Não tendo á nossa disposição o
Figuro de Pariz de 16 de Setembro
ultimo, pedimos veniaá LaFraterni-
ãaã para transcrevermos de suas co-
luranas o seguinte artigo :

« No Harbinger oj Light encon-
traraos o extracto de ura artigo publi-
cado no Figuro de 10 de Setembro
ultimo que se oecupa de nossa dou-
trina.

Tal artigo oecupa no Figuro a sua
primeira pagina, o que, quer dizer
que o popular diário tem comprehen-
did i que, o Spiritismo deve ser consi-
derado como uma questão seria -e
digna de preferente attenção por
parte de seus leitores.

Principia dando conta qne o ultimo
congresso spirita em Pariz esteve,
representado por 40.000 adherentes,
que por sua vez representavam
20.0000.000 de spiritás.

Só em Pariz. diz o Figuro, não ha
menos de 100.000 adeptos, dos quaes
uma notável proporção pertence á
classe mais illnstrada e respeitável
da sociedade. Depois acerescenta :
O Spiritismo começou a observar-se
e a estender-se pelo anno de 1850,
de modo que em 40 annos tem con-
vencido a vinte milhões de intelli-
gencius, entre as quaes as mentes não
sãs não são tão freqüentes como as
demais. Constantemente nos acoteve-
Íamos com pessoas de grandes senti-
mentos, homens de negócios, scieuti-
ficos e verdadeiras iIlustrações que
são spiritás e que entram em corarau-
nicação com os spiritos de lápis na
mão.

Mais adeante diz : Um homem de
sciencia, um methodico observador,
um frio e pratico experiroentalista
cora uma reputação distineta se
adianta e nos diz : — Dar-te-ei
provas materiaes da existência da
alma — E' o Dr. Gibier.

Elle examinou o phenomeno spirita
e o comprovou debaixo de condições
de rigorosa investigação que torna
impossível todo o estratagema, em-
buste ou fraude. Verifica que esses
pheuumenos são produzidos e diri-
gidos por unia força que não é cega
nem mechanica mas intelligente,
activa e voluntária, mostraudo-se tal
aos que a buscam.

O autor do artigo do Figuro con-
ciue chamando a atteução sobre o
dever que ha de estudar estes factos i
e a doutrina que delles decorre —

como um legado que se temido elabo-
randò por mil gerações.

Posto que algum tanto atrazado
este artigo, achamos conveniente
dalo a conhecer em nossa Revista,
pois não devemos disperdíçar estes
testemunhos nada suspeitos que vem
declarar que estão fora da razão e da
justiça aquelle que nos im pugnam
sem mais precedentes que a opinião
formada ú priori os juizos interes-
sados dos que vivera da religião, a
idéa vulgar que nasce da falta de
illustração ou de conhecimentos in-
completos e o capricho de qualquer
que acha mais conimodo negar uma
cotisa que dar-se ao trabalho de
estudal-a. »

I

E assim suecederá um dia.
Sobre a aurora da sciencia do bem

p. da verdade todo o coração humano
formará um doce ninho, para onde
descendo a Ave do Paraíso entoará o
cântico dos cânticos, os psalmos do
amor 1

NVsse dia o espirito do homem,
surgindo regenerado e puro, firme, e
de pé sobre os restos corrompidos dos
seus erros e paixões, fitando novos
horizontes verá o Pae na imagem do
seu mestre, verá seu Mestre na
imagem da sua consciência.

Hoje o valle é só de dores e iufor-
tunios, amanhã será de risos e espe-
ranças de bem para melhor.

Bemdito aquelle que concorre para
a formação do doce ninho, bemdito
aquelle que não adormece sobre a
alfombra, vigiando attento para ouvir
o cântico dos cânticos.

A. de A.

11

Irmãos 1 Muito tendes ainda de
trabalhar nesse mundo para poderdes
alcançar os gosos da bemaventu-
rança, privilegio exclusivo de con-
sciencias puras e tranquillas ; e si
o trabalho necessário aquelle resul-
tudo é pesado e duro, deveis ter em
vista que maiores e mais pesados
são os factos que nos obrigam a
permanecer por mais tempo unidos
a um poste de carne, sujeito a todas
as provações da matéria.

Que a vossa fé, pois, seja bastante
fortalecida no conhecimento das leis
saitas e immutaveis da doutrina de
Christo para que não pareis no meio
do caminho, compromettendo mais a
vossa responsabilidade.

Si não encontraes flores na estrada,
procurae converter, pela vossa humil-
dade, resignação e caridade, os es-
pinhos que vos ferem em flores que
elevando a Deus o seu perfume vos
torne aptos para receber a sua Miseri-
cordia, e assim, caminhando sem
vacillar e, sem recuar, podereis —
quem sabe se breve — dizer do in-
ti mo da alma: Pae I Está cumprida
a minha missão, cumprido o meu
dever, dae-me a recompensa que
mereço.

Mas lembrae-vos que o Spiritismo é
a chave que abre o vosso futuro; só
por elle podereis descerrar as portas
d'esse porvir e de lá fitar as rosas
perfumadas da infinita felicidade.

Defendei-o, pois ; propagae-o ; pra-
ticae-o com fé e perseverança, e
convosco dirão — Graças — todos
aquelles que zelam por vós e pelo
vosso progresso.

M.

MmuMEmn

in
A verdadeira exaltação do espirito

está no grau da sua humildade.

O amor do seu Deus, o amor do seu
próximo, é sem duvida a chave que
lhe franqueia o sanetuario da vida,
não essa cheia de dores e infortúnios
como provaes na terra, mas a vida or-
nameutada de flores, luz e anuiu lios,
fruetos santos do trabalho moral de
cada um.

Já conheceis a lei, não é assim ?
Pois bem: praticaé-a, e tereis

attingido a culminância da ühicá fe-
licidade no seio dos bons espíritos.

Deus vos ampare, e Jesus nosso
pastor nos illumine o caminho do

Dever.

Um irahalBio wjpirãía

Na QUINTA-FKIlt A SANTA DE 1S84

Depois da primeira parte relativa
ao dia e adormecidos os médiuns F. e
N. diz o primeiro : « Eu vejo um
velho de fronte espaçosa, doce sem-
blante, e de toga côr de lyrio. Tem
do lado direito presa á cinta uma
fraude chave. Ao seu lado esquerdo
vejo unia criancinha com um cálice
na mão  outra á direita com uma
coroa.... por detraz ainda uma outra
sustentando uma pequena cruz enla-
cada por um siidario. Vejo outros
espirites trajando a mes ma toga —
approximam-se para aqui. Uma nu-
vem lhes cerca, e sobre essa nuvem
destaco os brilhos de uma estrella —
Concentreino-nos e aguardemos a voz
de Pedro ».

Disse o médium N. :
a Eu estou muito longe.... não é

na terra. Um quadro se destaca á
minha vista (pie mais parece uma
miragem  talvez reflexos da atmos-

phera do planeta— Vejo uma cidade
montanhosa, edificações de um estylo
que não conheço— poucas casas com
pórticos c arcadas. Ao longe alguns
castellos ou cousa similhante....
Muita arborisação frondosa.... prados
extensos  gado em quantidade-, bo-
vino e lanige.ro.... Unia população
mesclada com vestes diversas das que
hoje usamos.... ápproximam-se dos
usos turcos, mas ha diíferenca e
fraude  Vejo soldados armados de
lanças e adagas e outras armas que
não' conheço.... Ah 1 Eu estou nos
arrabaldes íla cidade.... caminho por
uma rua si assim se pode chamar—
é uma picada aberta em um morro....
desço.... entramos na cidade.... Ha
uma praça.... Que edifício raages-
toso 1.... Será uma mesquita ?.... Não;
é uma synagoga !.... Parece antes
um castello fortificado— tem torres
e ameias.... e grande numero de por-
ticos e arcadas.... Na praça a mui-
tidão se agita procurando penetrar
no recinto do edifício que vos descrevi,
mas a entrada é uma única que se
acha aberta. Soldados impedem a
entrada por estar demasiadamente
cheia, mas.... que magnificência!
Ouro e azul I Iinineusa cortina de
brocado fino tecido a ouro e seda....
que perfume especial se sente !... U ea
immensidade de brazeiros fazem subir
em espiraes de fumo e<,sti perfume
delicioso! Sinto-me ennebriado 1....
mas aonde estou 1.... Mas alguém
falia  silencio profundo— o rumor
da praça calla-se deante dessa voz
poderosa que se ergue no recinto —
quero ouvir.... File diz : .... Também
nos disseram : olho por olho, dente por
dente ; mas eu vos digo : amae aos
vossos slmilhautes, amae aos vossos
amigos, e amae também aos vossos
inimigos. Quando vos esbofetearera na
face direita entregue a face esquerda
para que vos façam o mesmo. Quando
quizerem que andeis mil passos andae
dous mil com aquelle que vos obriga.
Em troca do ódio dae o amor, em troca
do mal dae o bem. Perdoae e tende
sempre caridade ; também serão per-
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doados os teus peccados e eutrareis ho
reino de meu Pae. Ainda também vos
digo que a verdade nem sempre agra-
da ; a minha linguagem fere porque
vue de encontro ao intimo dos homens.
Em verdade ainda vos digo : não se
acabará o dia de hoje sem que o filho
do homem seja entregue áquelles que
o odeiam, para que se cumpram as
Escripturas que dizem. E o cordeiro
será entregue ao algoz. Israel I Eu
treino por vós, lamento a cegueira em
que estás 1 Jerusalém I Eu vos lauien
to I Apedrejaes os vossos prophetas e
os cruciliuaes. fechaes os ouvidos ás
palavras de Deus 1 Ai de vós Jerusa-
lèm e de vossos filhos 1 Tremei ante a
justiça do Ceu 1

Mas que linguagem !••• A multidão
prostra-se em silencio... elle sabe do
Templo... mas quem é ?... Que luz é
aquella que sobre a sua fronte resplan-
dece ?... A estrella que estava sobre a
nuvem projecta seus raios de luz em
direcçâo a elle... Quem eu vejo tão
longe ?... Será possível que o meu es-
pirito impuro possa, mesmo de longe,
contemplar esse quadro maravilho-
so'/... Náo... eu estou aturdido sem
duvida... eu vejo desenhado diante da
minha, vista e repercutir no meu ce-
rebro um dos quadros da passag-em de
Christo, e sinto a sua voz divina fallar
ás massas lhes ensinando o caminho
do céo 1... (chora o médium)... Oh I
Santo dos Santos! Faz com que eu
possa comprehendera subliinidade dos
teus ensinos, que eu possa habilitar-
me a sentir o eílluvio do teu amor divi-
no penetrar no meu intimo! Implora a
Deus, tu que és puro, puríssimo, que
eu saiba me utilisar desse corpo em
que estou encarcerado para dar teste-
munho da tua doutrina, que permitta
que eu possa me regenerar para me-
recer o teu amor, que me dispa das
impurezas de que o meu todo se re-
sente e me priva de chegar a ti!...
Oh ! Christo ! Já que me permittiste
esta felicidade, esse raio de luz que
ennebria, apressa o momento em que
eu possa te contemplar e receber o ba-
fejo da tua felicidade I... Meu Guia 1
Não me abandones ! Faz com que eu
possa purificar os dias que me são
dados para reparação dos meus erros
çpm netos que agradem a Deus...
Castiga-me, bom guia, mas faz-me
adiantar !... Tira essa venda que me
tapa a vista, tira esse orgulho e vai-
dade que me impede o caminhar !...
E's bom ; faz-me participar dessa bon-
dade !... Eu sei que a misericórdia de
Deus é immensa, mas eu me oceulto
delia coberto pelos meus próprios
crimes 1... Tem piedade de mim antes
que eu me precipite nesse abysmo...»

Depois de algum tempo,e tomando outra
attitude, o mesmo médium disse:

A paz de Deus entre vós esteja.
A humildade do Mestre apresentada

aqui entre vós no seu acto sublime de
amor e abnegação, a que denorainaes
lava pês, vos indica a estrada se-
gura por onde se alcançara os mereci-
mentos precisos para oecupar uma das
moradas do Bom Pae.

A humildade é o guia seguro que
leva o homem com a fé ao pinaculo
da gdoria, e ahi encontra o prêmio dos
esforços que empregou para conseguir
essa virtude. DifELcil parece no mundo
em que viveis, fácil se torna, compre-
hendendo que quereis ser Spiritas —
verdadeiros christáos I

O meio em que vivemos nos obriga
muitas vezes, por falta de prevenção,
a cahir em erros que mais tarde,apon-
tados pela razão e a consciência, nos
fazem chorar e lamentar seriamente o
prejuízo causado a nós mesmos. Mas
Deus é justo e bom. A sublimidade do
seu amor implica o immediato perdão

das faltas daqüelles que sabem se ar-
repender.

Eu também neguei a Christo, e o
perdão de Dois desceu sobre mira I

En também neguei a Christo, e
Christo disse-me : tu és pedra ; serás
a pedra angular do edifício da rege-
lie ração !

Náo foi o meu merecimento ; fui o
seu amor pela humanidade, e o prm-
cipioda fé qüe me salvou 1

Também vós, filhos, errande hoje
arrependendo vos logo, cahindo agora
vos elevando depois, si tiverdes amor
e humildade sereis dignos continua-
dores da missão do Christo apontando
á humanidade o caminho da redemp-
ção.

O amor que aqui vos reúne é o prin-
cipio do amor universal. Lembrae-vos
das palavras do Christo : Ainae a Deus
sobre todas as cousas e ao próximo
como a vós mesmos. Fraternisae-vos ;
e a misericórdia de Deus baixando
sobre vós da vossa pequenhez tirará
forças gigantescas para a continuação
da obra tio Christo.

Deus vos abençoe e o Salvador e
Rederaptor da humanidade vos in-
spire.

Pedro

0 médium F. que sempre se con-
servou adormecido disse :

« Agora approxima-se mais a crian-
ca que sustem a cruz, emquanto que
as outras duas enlaçam-se era um ara-
plexo e ao mesmo tempo dictain pa-
lavras que aquella outra traduz :

Nós somos os martyrios ! Bemaven-
tarados sejam áquelles que com os
olhos cravados no Céo, com as almas
abertas á luz divina, supportam o
nosso leve e doce pezo sobre seus
hombros l .

Nós somos as dores! Bemaventurados
sejam os filhos de Deus que conscios
dos seus peccados abrigam-nos no seio
sem um queixume siquer, sem uma
palavra que denote o desespero e a
revolta contra a justiça do Céo I

Nós somos as angustias ! Bemaven-
curados sejam áquelles que bebendo
nosso cálice, e como si fosse suave
licor saboroso acham o fel que dentro
delle trazemos /

Nós somos os espinhos ! Bemaventu-
rados sejam áquelles que sobre a frente
peccadora supportam as coroas que
nós tecemos, convencidos de que supo
portando essas feridas Jesus, o amad-
mestre, desce sobre elle, e lhe dando
a mão o conduz ás moradas de nosso
Pae/

Meus amiguinhos l Vós que também
como o nosso Salvador pedistes uma
cruz e um monte Calvário, não nos

f f-cheis as portas do vosso Templo, do
vosso lar, quando inspiradas no vosso
compromisso a ella viermos bater /

Vós que recebeis o sagrado nome de
Jesus nos vossos seios como um hymno
de resurreição,não nos volteis as costas
quando, inspiradas no seu amor vier-
mos pedir um abrigo nesse doce sane-
tuario em que cravaes o seu nome /

Amigos l Comprehendei o que nós
representamos hoje. Traduzi em espi-
rito e em verdade as nossas singelas
palavras, e em nome de Jesus, em
nome do qual hoje aqui commemoraes
a exaltação da sua humildade, elevae
a Deus os vossos pensameutos e fazei
o vosso protesto intimo e sincero de
cumprir a vossa missão sobre a terra,
espalhando por toda a parte as pa-
lavras do Evangelho, pregando pelo
exemplo a moral do Crucificado / »

(Os dous médiuns de<pertam-se.)

fflslsiitl
0 Spiritismo como Philosophia

POR

SAENZ COUTES

No campo da philosophia duas es-
colas tem disputado o terreno, mau-
tendo uma luta tenaz e persistente
durante séculos : O Materialismo e o
Espiritualismo.

A primeiri veio apoiando-se no tes-
temunho dos sentidos, a segunda no
do sentimento.

De tempos a tempos materialistas e
espiritualistas deram verdadeiras ba-
talhas sustentando uns e outros os
seos princípios, usando de todos os re-
cursos que a sciencia e a razão lhes

proporcionava.
O Espiritualismo poderia muito bem

manter a sua bandeira, sobrepondo-se
aos seus contrários nas suas investiga-

ções scientificas ; desgraçadamente,

porém, apartaram-se do methodo posi-
tivo, abysmando-se nas trevas de uma
metaphy.siea cansada que só conse-
mia fatiffar a intelliírencia.cro '

Além- disso, a religião encerrando
os seus princípios na infaliibilidade
dos seus dogmas, debaixo da imposi-

ção de uma fé cega e regularmente
absurda,logrou desprestigiar a ver-
dade afugentando do seu seio as intel-
ligencias pensadoras que se viram

perseguidas pelo poder theocratico e

pela intolerância do fanatismo.

O Materialismo, ao contrario seguiu
rumos mais positivos, buscou o apoio
da sciencia, e, mais pela ignorância e
torp ) attitude dos seus adversários do

que por virtude própria, chegou a le-
vantar-se"attrahindo a classe mais il-
lustrada e poderosa pela sua sciencia.

O século xvm foi do scepticismo e
da duvida, século em que a religião
chegou a cahir com o poso dos seus

próprios erros, arrastando ua sua que-
da o espiritualismo dogmático ; mas
nesse mesmo século nasceu Mesmer

que vio lançar as bases do novo Espi-
ritualismo como sciencia experimen-
tal, seguiudo-lhe no seu trabalho in-
novador distinctas intelíigencias como
Deleuze e Du Potet.

Estes homens foram recebidos com
zombarias, foram calumniados, cha-
mados de impostores e farçantes e per-
seguidos especialmente pelas acade-
mias d; medicina e pelos médicos ;

porém os apóstolos da nova verdade
sustentaram com valentia o estandarte

que empunhavam e o êxito dos seus
trabalhos com a grandeza do seu
triumpho. Podeis julgar hoje que essas
mesmas academias se declaram se-
nhoras absolutas daquella verdade
combateram em outro tempo como um
erro vulgar,intentando agora encobrir
a sua derrota mudando o nome de
magnetismo para o hypnotismo.

Hoje já não se põe em duvida a rea-
lidade desses phenomenos que um dia
foram attribuidos á alluciuação, a
effeitos imaginários, fraudes e impôs-
turas ; hoje se confessam positivos ga-
nhando a escola espiritualista o seu

primeiro triumpho no positivismo sei-
entifioo.

Porque, senhores,o magnetismo não
só foi e é estudado como agente the-
rapeutico, como também phenomeno
physiologico etu suas relações com a

psychologia.
O magnetismo nos apresenta o plie-

nomeno de que uma pessoa adorme-
cida, insensível a tudo que a rodeia, e
completamente isolada do mundo ma-
terial, entra em relação sem o inter-
médio dos seus sentidos'* sem a percep-
ção physiologica forçosamente neces-
saria para relacionar-se com o mundo
corporeo.

Mais ainda: aquelle indivíduo mag-
uetisado vê a maior distancia, ouve
mais longe, e percebe infinitamente
mais do que no seu estado normal.

Aonde a vista natural dos sentidos
não alcança, chega a vista extraordi-
naria do somuambulo ; os sons que
nenhum ouvido poderia perceber,ouve
esse mysterioso ouvido occilto no or-

ganismo adormecido pelo magnetis-
mo. E como para desviar a suspeita de

que tudo isso fosse o resultado de uma
suggestão, o indivíduo declara factos,
e dá conhecimentos de cousas que se
verificam naquelle mesmo momento, e

que tem lugar fora daquelle circulo
sem que nenhuma das pessoas presen-
tes possa conhecel-as.

Os factes a que nos referimos por
causa alguma são postos era duvida
hoje, a não ser áquelles que se apar-
tara completamente do movimeuto
scientilico da nossa época.

O magnetismo deu poder á escola
vitalista e resuscitou o P^spiritualismo

que achou a comprovação da existen-
cia da alma.

Porque, senhores, não é evidente

que si uma pessoa adormecida, uma

pessoa que não vê,não ouve, não sente
com os seus sentidos materiaes, vê.
sente e ouve fora do seu organismo,
fora da percepção conhecida, das leis

physiolcgicas, não é evidente, repeti-
mos, que vê, ouve e sente com o que
não são seus sentidos, não é corpo, com:
o que não dorme ?

E o que pôde ser, o que pôde haver
no indivíduo somnarabulisado siuão a
materialidade do seu corpo e a espi-
ritualidade da sua alma?

Cabe outra supposição, podemos
pensar em outra cousa ?

Pois bem ; si o phenomeno somnam-
bulico é intelligente, sensível e con-
sciente ; si revela claramente que é o
exercício das faculdades da pessoa
adormecida, e que estas faculdades
obram sem a intervenção do orgauis-
mo e sem .-eus sentidos de percepção ;
não está claro, não é evidentissirno

que aquellas faculdades residem em
uma substancia independente e até
certo ponto livre da matéria, não é ir-
recusavel que o que sente, ouve, vê,

percebe, é alguma cousa que escapa
á lei do organismo, alguma cousa que
para a percepção é independente desta
e que portanto não é um composto
material e sim uma entidade simples,
individual, consciente, e senhora de
si com intelligencia e vontade própria?

Isto não se demonstra, não se mos-
tra, não é um calculo ; é ura facto lo-

gico e sobre este facto teve de levan-
tar-se o Espiritualismo para dar por
confirmada a existência da alma.

(Continua)
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PARTE HISTÓRICA

CRENÇAS E NEGAÇÕES

VIII. — A Crise moral
(Continuação)

Para levantar o nivel moral, para
reter a dupla corrente da superstição
e do scepticisroo que arrastam egual-
mente â esterilidade, o que é preciso
ó uma concepção nova do mundo e da
vida que, appoiando-se no estudo da
natureza e da consciência, na obser-
vação dos factos, nos princípios da
razão, fixe o alvo da existência, e
regule nossa marcha para adeante.
0 que é preciso é um ensino do qual
se deduza um movei de aperfeiçoa-
mento, uma saneção moral e uma
certeza para o futuro.

Ora esta concepção e este ensino
existem já, e se vulgarisara todos os
dias. Por entre as disputas e as di-
vagações das escolas, uma voz se fez
ouvir, a voz solemne dos Mortos. Do
outro lado do túmulo ergueram-se
mais vivos do que nunca, e, perante
suas instrücçOés, descerrou-se o veu
que nos oceu liava a vida futura. O
ensino que elles nos dão vae reconci-
liar todos os systeraas inimigos, e, dos
escombros, das cinzas do passado,
fazer brotar uma ch unira a nova. Na
philosophia dos Espíritos, encon-
iramos a doutrina oceulta que abarca

-todas as edades. Esta doutrina ella
faz reviver debaixo das maiores e das

(mais puras formas. Reúne os des-
troços esparsos, cimenta-os com uma
forte argamassa, para reconstituir um

_jaonAimento_grandioso, capaz de abri-
ga^ todos os povos, todas as ei vi-
lisações. Para assegurar sua duração,
ella o assenta sobre a rocha da expe-
riencia directa, do facto que, sem
cessar, se renova. E, graças a ella,¦ eis que se desenrola aos olhos de
todos, na espiral infinita dos tempos,
o drama imraenso da vida, da Vida

_ immurtal, com as existências innurae-
laveis e os progressos incessantes que
elle reserva a cada ura de nós ua es-
calla collossal dos Mundos.

Uma tal doutrina pude transformar
povos e sociedades, trazendo cia ri-
dades por toda parte em (pie for
noite, fazendo fundir ao seu calor
tudo quanto ha de gelo e de egoísmo
nas almas, revelando a todos os
homens as leis sublimes que os unem
nos laços de uma estreita, de uma
eterna solidariedade. Ella fará a con-
ciliação com a paz e a harmonia. Por
ella, aprenderemos a Hgir com um
mesmo espirito e um mesmo coração.
E a humanidade, consciente de sua
força, caminhará com passo mais
firme para seus magníficos destinos.

E' este ensino que exporemos, em
seus princípios essenciaes, üa segunda
parte desta obra, depois do que imii-
caremos as provas experiraentaes, os
factos de observação sobre que re-
pousam.

II

PARTE PHILOSOPHICA

OS GRANDES PROBLEMAS

IX. — O Universo e Deus
Acima dos problemas da vida e do

destino, levanta-se a questão de Deus.
: Si estudamos as leis da natureza,

si procuramos o principio das ver-

d/ides moraes que a consciência nos
revela, si pesquizaraos a belleza ideal
de que se inspiram todas as artes,
por toda parte e sempre, acima e no
fundo de tudo, encontramos a idéa de
ura Ser superior, de ura Ser neces-
sario e perfeito, fonte eterna do Bem,
do Bello e do Verdadeiro, era que se
identificam a Lei, a Justiça, a su-
prema Razão.

O mundo physico ou moral é go-
vernado por leis, e estas leis, estabe-
lecidas segundo um plano, denotam
uma intelligencia profunda das cousas
que ellas regem. Não procedem de
uma causa cega. O chãos o accaso
não poderiam produzir a ordem e a
harmonia. Ellas não emanam dos
homens. Seres passageiros, limitados
no tempo e no espaço, não poderiam
crear leis permanentes e universaes.
Para explical-as logicamente, cumpre
remontar ao Ser gerador de todas as
cousas. Não se poderia conceber a
intelligencia sem personificul-a em
um ser, mas este ser não vem se
adaptar á cadèa dos seres. Elle é o
Pae de todos, a própria origem da
vida.

A personalidade não deve se en-
tender aqui um ser que possuo uma
forma porém sim o conjuneto das
faculdades que constituem um todo
consciente. A personalidade, na mais
alta accepção da palavra, é a con-
Bcieticia, e é neste sentido que Deus é
antes a personalidade absoluta, e não
um ser que tenha uma forma e li-
mites. Deus é infinito e não pôde ser
individiialisado, isto é, separado do
miiudo. nem subsistir à parte.

Quanto a não cogitar do estudo da
causa primeira como inútil e in-
cognoscivel, conforme a expressão
dos positivistas, perguntaremos si é
realmente possível a um espirito
serio comnrazer-se na ignorância das
leis que regulam as condições de sua
existência. A indagação de Deus
impõe-se. Outra não é sinão o estudo
da grande Alma, do principio de vida
que anima o Universo e se reflecte
em cada um de nós. Tudo torna-se
secundário quando se trata dn priu-
cipio das cousas. A idéa de Deus é
inseparável da idéa de Lei e sobre-
tudo de Lei moral, e nenhuma socie-
dade pôde viver nem desenvolver-se
sem o conhecimento da Lei moral. A
crença em um Ideal superior de jus-
tiça fortifica a consciência e sustenta
o homem em suas provas. E' a con-
solação, a esperança daquelles que
soffrem, o supremo refugio dos aflli-
ctos, dos abandonados. Como uma
aurora, illumiua com seus brandos
raios a alma dos desgraçado-.

Sem duvida não se pode demon-
strar a existência de Deus por provas
directas e sensíveis. Deus não cabe
debaixo dos sentidos. A Divindade
oceultuu-se em um veu mysierioso,
talvez para nos constranger a pro-
cural-a (o que é mais nobre e o mais
fecundo exercício de nossa faculdade
de pensar), e também para nos deixar
o mérito de descobril-a. Porém existe
em nós uma força, um instineto se-
guro que para ella nos leva, aílir-
mando-nos sua existência com maior
autoridade do que todas as demon-
strações e todas as aualyses.

Em todos os tempos, debaixo de
todos os climas — e isto foi a razão
de ser de todas as religiões — sentiu
o espirito humano esta irresistibili-
dade innata nelle, irresistibilidade
que corresponde a uma necessidade
do inundo, a irresistibilidade de ele-
var-se, acima de todas as cousas
moveis, perecíveis que constituem a
vida material, acima de todas as
cousas vacillantes e transitórias que
lhe não podem dar uma completa
satisfação, para inclinar-se ao que é
lixo, permanente, im.nutavel no uni-
verso, a alguma cousa de absoluto e
de perfeito, em que elle identifica

todas as potências intellectuaes e mo-
ráes, e que seja seu ponto de apoio no
caminhar para frente. Achando tudo
isso em Deus, e mula tora d'Elle pôde
nos dar esta segurança, esta cerieza,
esta confiança no futuro, sem as
quaes íluctuamos á mercê dos ventos
da duvida e da paixão.

Objectar-nos-ão talvez com o uso
funesto que da idéa de Deus fizeram
as religiões. Mas que importara as
formas bizarras que á Divindade têm
emprestado os homens? Para nos,
mais não são do que deuses coimeri-
cos, creados pela razão débil nas so-
ciedades, estas formas poéticas, gra-
ciosas ou terríveis, apropriadas ás
intelligencias. que as conceberam.
0 pensamento humanto mais amada-
recido arrastou-se destas velhas for-
mas ; esqueceu estes phautasmas e os
abusos coramettidos em seu nome,para
se dirigir, por um impulso poderoso,
para a razão eterna, para Deus, Alma
do Mundo, Foco universal de vida e
de amor, em quem nos sentimos viver,
como o pássaro vive no ar, o peixe
que vive no oceano, e por quem nos
sentimos ligados a tudo o que existe,
foi e será /

A idéa de que as religiões provie-
ram de Deus apoiava-se em uma re-
velação preteusamente sobrenatural.
Ainda hoje admittiinos uma revelação
das leis superiores, porém revelação
racional e progressiva, que a nosso
pensamento se patentea pela lógica
dos factos e pelo espectaculo do
mundo. Esta revelação a -ha-se es-
cripta em dous livros sempre abertos
perante nossos olhos : o livro do Uni-
verso, onde, em caracteres graudio-
sos, apparecem as obras divinas ;
o livro da Consciência, no qual estão
gravados os preceitos da moral. As
indicações dos Espíritos, colhidas em
todos os pontos do globo por processos
simples e naturaes, mais náo fazem
do que confirmal-a. E' por meio deste
duplo ensino que a razão humana
communica-se no seio da natureza
universal com a razão divina, cujas
harmonias e bellezas ella compre-
hende eutão, e as aprecia.

Na hora em que pela terra se es-
tendem o silencio e a noite, quando
nas moradas humanas tudo repuii.-a,
si erguermos nossos olhos para o infi-
uno dos cens, vel-b-emos semeado de
brazas se m nu mero. Astros radiosos,
soes coruscantes seguidos de seus cor-
tejos de planetas,[evolvem por milhões
nas profundezas. Em vão o telescópio
sonda os cens, em parte alguma en-
contra limites ao Universo ; sempre
mundos succedeui aos mundos, e àótíà
aos soes ; sempre iegio.es de astros
ínultip.icain-se ao ponto de se con-
fundirem era uma poeira brilhante
nos abysmos sem fundo do espaço.

Qual a palavra humana que vos
poderia descrever a vós, maravilhosos
diamantes do escrinio celeste ? Sirius,
vinte vezes maior que nosso Sol, que
a seu turno eqüivale a mais de um
milhão de globos terrestres; Alde-
baran, Vega, Procyòn, só<.^ rosados,
azues, escarlates, astros de opala e
de saphira, que derramaes pela es-
tensão vossos raios mui ti cores, raios
que, apezar de uma presteza de se-
tenta mil léguas por segundo, a nós
só chegam depois de centenas e de
milhares de annos ! E vós, nebulosas
longínquas, que produzis soes, uni-
versos em formação, sciutillantes es-
trellas «penas perceptíveis, que sois
tocos gigantesco? de calor, de luz, de
electricidade, e de vida, mundos bri-
lhautes, espheras immensas, e vós,
povos iunumeraveis, raças, numa-
nidades sideraes que os habitaes I
nossa fraca voz tenta em vão procla-
mar vossa magestade, vosso esplen-
dor; impotente ell se cala, emquanto

nosso olhar fascinado coniempla o
desfilar dos astros I

Mas quando este olhar abandona
os vertiginosos espaços para observar
os mundos visiuhos da Terra, as
espheras, filhas do Sói, que como
nós gravitam em torno do foco
eommum. que observa em*sua super-
ficie ? Continentes e mares, montes e
planícies, nuvens itnpellidas pelosventos, neves e bancos de gelo cumu-
lados em redor dos pólos. Aprende-
mos que estes mundos possuem ar,
água, calor, luz, estações, climas,
dias, noites, em uma palavra todas
as condições da vida teraestre, o quenos permitte nellus ver a morada de
outras famílias humanas, crer com a
sciencia que são habitados, tem-n'o
sido, ou serão um dia. Tudo isto, as-
tros dammeiautes, centros de svste-
mas, planetas secundários, satellites,
cometas vagabundos, tudo isto sus-
penso no vácuo, agita-se, affastas-se,
percorre orbitas determinadas, leva-
do em rapidez espantosa attavez das
regiões sem fim da immensidade. Por
toda parte o movimento, a actividade,
a vida manifetta-se no espetáculo do
Universo, povoado de mundos innu-
meraveis rolando sem repouso na
profundeza dos céus !

[Continua)
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As pessoas que desejarem se iniciar

no conhecimento da sciencia spirita

devem ler seguidamente, as obras de

Allan Ivardec, constando da redação

que se segue :

Livro dos Espíritos (parte philoso-

phica) contendo os princípios do Spi-

ritismo.

Livro dos Mediums (parte experi-

mental) contendo a theoria de todos

os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo

(parte moral) contendo a explicação

das máximas de Christo, sua applica-

ção e concordância com o Spiritismo.

O Ceue o Inferno ou a justiça di-

vina seguindo o Spiritismo (parte dou-

trinaria) contendo numerosos exein-

pios sobre o estado dos espíritos no

inundo espiritual e na terra.

A Gênese ( parte scientifica) os mi-

lagres e as predicações seguudo o Spi-

ritismo, contendo a explicação das leis

que regem os phenomenos da natu-

reza.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares de Spiritismo.

OEuvres Postltumes.

Este livro está sendo traduzido e

editado em fasciculos que acham-se

á venda na papelaria do Sr. Moreira

Maximino, — rua da Quitanda n. 90.

Typ. do Reformados
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A morte de uni spirita

E' deante do phenoraeno pavoroso
da morte, nesse momento o mais so-
leiniie da vida, em que a creatura tera
a perspectiva de um sombrio mysterio,

que está prestes a envolvel-a, rora-

pendo-se todos os liamos que a preu-
deram ás cousas do mundo.

E1 deante desse, pheuomeuo, desse

passo do conhecido para o desconfie-
cido, que se pôde avaliar a grandeza
ou mesquinhez — a verdade ou tal-

sidade — a superioridade ou iuferiori-
dade, das varias crenças philosophi-
co-religiosas, que dividem ti hmna-
n idade.

Alli, no momento extremo, o ho-
mem não vela seus pensamentos, não
ostenta sentimentos que não tem,
apresenta-se tal qual é, cora a alma
despida de qualquer atavio de simu-
lação.

E', porventura, o momento unico
na duração da vida, em que se pode
apreciar o homem na mais rigorosa
expressão de sua naturalidade.

Aproveitauiol-u para o estudo cora-

parativo dos bens e dos males que
produzem ua alma de seus adeptos
as diversas crenças philosophicas que
entendera cora u destino da humani-
dade.

Essas creucas dividem-se era dous
troncos distiuctos e oppostos : o Ma-
terialismo, de que é ratno o Positi-
visino, e o Espiritualisino, cujos ramos

principaes são : o (Jatholicisrao Ro-
mauo, e o Spiritismo.

Levemos, pois, á pedra de toque
estas quatro doutrinas, para vermos :

qual tera o quilate do ouro puro; e

qual a que não passa de cobre galva-
uisado, ou de liga que engana aos

que não são peritos na arte da ourive-
saria philosuphica.

O materialista, que vê na morte a
extineção de seu ser, o sopro que
apaga para sempre o facho, brilhante,

que o ílluminou na vida, recua ater-
rado deante dasse fundo e frio abysino,

que elle mesmo creou, para torraento
de sua alma 1

Junto ao leito mortuario estão,
como soe sempre acontecer era todos
os casos de morte, dous grupos : o dos
vivos que o amam e que choram por
perdel-o, e o dos que o amam do es-

paço, também consternados por sahe-
rém que elle está perdido ; isto é:
condenmadü a horrorosos soffrimeutos.

Tudo naquelle recinto trescala os
mais dolorosos sentimentos, e de todos
os peito*, principalmente do que serve
de centro o pavoroso oceaso, irrompera

gemidos de mortal aíllicção 1

Ninguém .sabe ; mas nós acredi-
tamos : que, no momento aziago,

quando as nuvens cerradas, que eu-
volveram, na vida. o cérebro dodes-

graçádo moribundo, começara a ser
dissipadas aos raios da luz d'alem-
túmulo, todo o materialista faz, iuti-

mamente, o seu pcenitet, sentindo
romper de sua essência um protesto
ingente contra o monstro que lhe
übliterou a razão 1

Em todo o caso, quer este movi-
mento, como uma aura vivificadora,
impulsione o pobre espirito, quer per-
inaneça elle em delírio, a enfrentar
cora o nada, seu desespero é o mesmo,

porque o remorso acicatal-o-ha tanto,

quanto o pavor de se extinguir 1
Nas mesmas condições está o positi-

vista, visto que este tem por lei a
do mais acrysolado materialismo : só
admittir o que pôde provar material-
mente, d'oude a impossibilidade de
admittir a alma, Deus, os pheuomenos
que não [iodem ser apreciados pelos
sCntidos — d'oude a exclusiva aceita-

ção dos seres e phenorae.uos do mundo
material.

ü Positivista 6 materialista pela
negação ou não reconhecimento do
espirito, que seus processos não podem
alcançar.

E pois, no acto da morte de ura
destes, o sceuario é o mesmo, que
descrevemos á propósito da morte do
materialista, e a scena não differe
nhiuia vírgula : choro e desolação,
horror e desespero, de um lado e do
outro do leito mortuario, mas princi-
palmente no leito mortuario.

E' horripilante o que se sente á
vista desie quadro 1 Entretanto o da

morte de um animal não compunge
uem niortilica !

Chegamos ao catholico, com sua

crença na immortalidade da alma, na

responsabilidade da alma ; mas tam-

beui crente de que cora a morte se

detiue por toda a eternidade a situa-

ção do espirito no Céo ou no Inferno.

No transe final, pois, o crente no

ensino da egreja, si espera da miseri-

cordia de Deus, súa sangue cora re-

ceio de sua justiça.
E não é para menos, uma vez que

a alma que incorre na justiça do

Senhor, está perdida para sempre,

não tera mais recurso à suprema mi-

sericordia.

Quem uo inundo pode ter presum-

peão de se salvar? Ahi qualquer

peccado mortal arrasta ás penas
eternas 1

Quem, pois, entre os catholicos,

pode encarar a morte como a porta

para melhor vida ?

Deve, então, ser horrível aquelle
momento de duvida e de temores cru-
ciantes 1

Os amigos da terra cercam-lhe o
leito chorosos e comparticipautes de
suas auguutiosas incertezas : irá para
o Céu ou para o Inferno ?

Os amigos do espaço, que já cunhe-
cem a verdade, estes sim, esperam-o
couteutes, porque sabem que não ha
culpa que não tenha remissão.

Era todo o caso, a superioridade do
Catholicismo sobre o Materialismo e

sobre o Positivismo, 6 immensa : o

recinto uão é totalraetite cheio de

agonias e desesperos, e o moribundo é

alimentado por uma esperauça, em-

hora perturbada pelo receio.

Ha catholicos que raorreui era paz,
e a quem os eircuinstantes ^G&em.¦ s
dizer : vae em paz ; isto que nunca^
nunca, pode-se dar com o materialista
e com o positivista, isto que nunca,
nunca se pode dizer a ura desses in-
felizes.

O spirita sabe d'onde vem e para
onde vae, sabe que veiu da iunocencia
e da ignorância nativas e vae para a

perfeição, pelo saber e pela virtude,
sabe que esta vida da terra, e quantas
já teve, e quantos poderá ter, são
meios de purificação e de progresso,
sabe que depois da morte, e de todas
as suas mortes, si não recebe um

prêmio de animação, si recebe cas-
tigos, são estes correctivos e não
eternos, sabe que o castigado de hoje
será o premiado de amanhã, e que,
de passo em passo, de gra i era grau,
o espirito ascenderá ao ponto de não
mais poder cahir, de fazer o infinito

progresso por entre risos e flores, sabe,
finalmente, que em toda a hypothese,
a morte é a porta da liberdade, é o
reposteiro que se corre ás luetas,
ás dores, aos trabalhos da vide mate-
rial.

Era toda a hypothese, o spirita con-
sidera a morte como ura bem, sempre
e muitas vezes, como uma graça/

Chegae-vos ao leito era que ago-
nisa um spirita, e admirae, e edificae-
vos no que alii podeis observar.

Do lado da terra, almas que as-
sistem ao desfecho de um drama, com
o coração tranquillo, embora com mo-
vido pela saudade de perder um
amado companheiro. Doce pesar,
compensado pala suave alegria de

mi.
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ver o ente amado prestes a fazer effe-
ctiva a parábola do filho pródigo,
prestes a saliir do purgatório.

Do lado do espaço, urna massa de
espiritos amigos, que anceiara, jubi-
losos, pelo instante em que possam
abraçar, despojado das misérias da
terra, o que ainda se debate contra as
ondas do mar da vida.

Este, portanto, está envolto por
uma athmosphera de alegrias mescla-
das de saudades e de francas alegrias
só mescladas dos mais ardentes de-
sejos.

Como lhe ha de ser doce, suave
exalar o ultimo suspiro, no meio de
tão benéficos fluidos •'

Elle mesmo, o moribundo, si pela
matéria se prende ainda á terra, pelo
espirito já frue as delicias da vida do
espaço, onde se faz o mais rápido pro-
gresso para o alto destino humano.

Tudo, tudo naquelle recinto são
alegrias, são hozannas, são hymnos
de reconhecimento ao Pae de infinito
amor /

Comparae esta scena com as da
morte do catholico, do positivista, e
do materialista, e decidi, em vossa
consciência, qual (.Ias quatros dou-
trinas ostenta, por seus resultados,
mais conforçaiáade com o typo iofalli-
vel da eterna verdade-

SiMppri. as lacunas, e tereis neste
conforto a glorificação da revelação
spirita.

Federação Spirita llrazi-
leira — A directoria que durante o
presente anno tem a seu cargo os tra-
balhos da Federação é a seguinte :

Presidente, Dr. Dias da Cruz; vice-
presidente, Dr. Ernesto Silva ; Io se-
cretario, Manuel Fernandes Figueira ;
2o secretario, João da Silveira Pinto ;
tliezoureiro, Alfredo Pereira ; archi-
vista, Nerses Barroso.

EVoyp folhetim — Com o pre-sente numero encetamos a publi-cação do romance inédito spirita
Lázaro —o Leproso. E' seu autor Max,
o valoroso campeão de nossa causa, o
incansável escriptor que hebdomada-
riamente pelas columnas do Paiz
tantos proselitos faz para o spiritismo.
Dizer seu autor é, estamos certos,
aguçar a curiosidade dos leitores.
Não queremos, porém, adeantar juízo:formein-n'o livremente os que lerem.

Um facto <l'ohservaçSo — O
Sr. F. Viguier, de Beziers, era sua
missiva de 10 de Dezembro ultimo
ao Sr. A. Delaune e publicada em
Le Spiritismo descreve o seguinte
facto, que verificou cora mais trez
pessoas da localidade, cujos nomes
cita e que, diz elle, poderâser compro-
vado e estudado, visto como continua
a produzir-se.

Depois de algumas tentativas mal-
logradas pela vigilância dos seus,
a, Sra. Gr. conseguiu enforcar-se no
dia e na oceasião mesma em que uma
sua filha se casava.

Esta senhora havia endoudecido
por desgostos de família e contrahira
manias taes como imitar o frito da
coruja, soprar era um funil, nujna
garrafa vazia, dar pancadas nos
moveis, etc, etc; pois bem; trez
mezes depois de ter se suicidado,

ouvem-se os mesmos barulhos, irai-
tações, etc, tomadas todas as precati-
ções contra qualquer embuste, o que
era bem escusado, attendendo-se a
que as poucas pessoas da família que
habitam a casa é gente atole imada
e medrosa a ponto de quasi estar ja
toda mudada, foi verificada a reali-
dade do facto.

EF actos — Sr. Dr. Wladitnir
Matta. Era satisfação do seu pedido,
passo a expor, tão singela e breve-
mente quão possível, os factos que
commigo se deram e que o Sr. julga
naturaes e possíveis.

No anno de 1809 perdi na cidade
do Rio de Janeiro meu irmão L. Gil,
victima precoce da febre amarella.
Assisti a todo esse luctuoso transe,
desde os primeiros syraptomas da
moléstia ate o doloroso instante em
que para sempre fechou os olhos
o meu estremecido irmão. Tendo
necessidade de ganhar a vida, vi-me
forçado, ao fim de um anno, a re-
tirar-me da grande capital para o
interior da antiga província do Rio
de Janeiro, onde empreguei -me no
hotel Cantagãllo, estabellecido em
Cachoeira de Macacú. Havia pouco
mais de anno que abi estava empre-
gado, quando uma noite, pelas 9,ho-
ras, sentiudo-me fatigado, entrei para
um quarto de hospede que estava vazio,
c estirei-me sobre a cama deitado
de dorso. Havia bastante luz no
quarto, porque este tinha communi-
cação iraraediata com uma sala que
estava completamente illumináda, e
a porta que cotnmunicãva estas duas
peças ficara em grand ¦ parte aberta.
Mal me tinha deitado, q ando vi de
pé, na extremidade óppusta á cabe-
ceira do leito, a figura currecta do
meu irmão L. Gil, com a mesma roupa
preta com que havia sido sepultado
dous annos antes. Na oceasião em que
isto deu-se eu não peusava era meu
irmão, nem historia alguma de appa-
rições *. cuidava da vida material.
Senti em verdade uma certa nu-
pressão, que não era a do medo ;
e, quando rne dispunha a levantar-me
e fallar-lhe, desvaneceu-se súbita-
mente o vulto : a visão havia durado
de 1 a 2 minutos no máximo. Para
distrahir-me, fui ter cora os outros
empregados do hotel, com os quaes
comparticipei da refeição que toma-
vam, e da conversa geral que os
entretiuha . O resto da noite passei no
meu estado normalcomo si nada me
houvesse suecedido. Não coutei o
facto aos meus companheiros para
não cahir em ridículo, mas depois
relatei-o a muitas pessoas-

Outro facto deu-se também com-
migo na mesma localidade cerca de
dous annos depois do que acabo
de narrar. Dormia só n'um quarto
completamente independente, que ti-
nha duas únicas portas, communi-
cando uma com a rua, è a outra com
um pateo commum a vários outros
quartos enlileirados com o meu.
Tendo me deitado entre 10 e 11 horas
da noite, ainda não havia conciliado
o somno, pois apenas atravessava
aquelle estado de modorra que a elle
precede, quando vi sahir da porta da
rua e dirigir-se para o meu leito o
vulto de um homem. Sentou-se á
beira da cama, e foi-se inclinando
para mim de mais em mais. Desde
que avistei o vulto, fiquei attonito,
por ter certeza de que ninguém mais
do que eu havia no quarto, e tratei
de pòr-me de sobreaviso sem mudar
de posição para não deixar perceberao intruso que o havia presentido.
Quando elle, depois de sentado, pen-deu para mira, eu corn um raovimen-
to brusco e violentamente ag-arrei-lhe
nos braços e commigo disse: está
seguro. De facto senti entre minhas
mãos que tinha agarrado bem a
quem quer que fosse, e como sou forte

e robusto, pensei que quem estava
preso não poderia mais libertar-se
sem meu consentimento. Qual no
foi, porem, o meu pasmo, quando vião
intruso fugir-me, sem empregar a
mínima resistência, e uo mesmo tempo
desapparecer, como por encanto, dos
meus olhos 1 Pulei iinmediatamente
fora do leito, accendi a vela, percorri
todos os cantos do quarto, examinei
por baixo dos moveis, e, apesar de
estarem bem fechadas as portas, eu
as abri, continuando minhas pe qui-
zas tanto uo pateo como na rua: tudo
foi baldado, ninguém vi, reinava por
toda parte silencio absoluto. Depois
de algum repouso, conciliei o souino,
só vindo a acordar no dia seguinte ás
horas do costume.

Gozo saúde perfeita, e por isso não
attribuo a nenhum estado patholo-
gico esses dous factos, que foram
únicos em minha vida ; e, bem que
não conteste a possibilidade dos phe-
nomenos spiritas, não sou comtudo
adepto desta doutrina.

Em testemunho do meu respeito,
mais uma vez offereço os meus pres-
tiinus como seu —admirador e servi-
dor.

José Gil.
Friímrgo, 27 de Fevereiro dc 1892.

IIÍffliKi
0 Spiritismo como Philosophia

POR

SAENZ CORTES

(Continuação)
A lueta entre as duas escolas rivaes

restabeleceu-se em um terreno mais
egual, empregando uma e outra o
mesmo methodo em suas demonstra-
ções, sem que nenhuma pudesse
chegar a uma conclusão definitiva
eterraiuaute.

E assim estariam, quem sabe que
tempo, si novos factos não viessem
resolver de uma vez a contenda,
pondo tora de combate uma das
forças em lueta.

Tal lacto se deu do modo o mais
casual, extranho, e humilde que se
pudesse imaginar.

Em um povoado do Norte da Ame-
rica uma família sentiu ruídos e
pancadas em sua casa, sem encontrar
a causa produetora.

Destes factos estava cheio o raun-
do, attribuindo-se-lhessempre causas
distinetas, confundindo-se o erro com
a verdade, o fanatismo e a super-
stição com a rasão illustrada, que
calla muitas vezes temendo o ridículo
e que se confunde com a demência.

Porém a tudo chega o seu mo-
mento, chega a sua hora, e abi está
a electricidade que sendo um agente
que sempre existiu, não se chegou
a conhecel-o sinão quando Galvani
o encontrou no simples movimento da
pata de uma rã; abi está a gravi-
tação universal, eterna como a crea-
ção, e estando todos regidos por ella
não foi sentida sinão depois que
Newton a encontrou vendo cahir
uma maçã ; abi está o magnetismo
mesmo que existindo sempre e sendo
um agente do nosso próprio orga-
nismo não foi notado em seus pheuo-
menos sinão depois que Mesmer os
divulgou.

O mesmo, pois, se pôde dizer
desses factos que dando-se sempre,
foram encarados com iudifferença, e
sem preocuparmo-nos do seu estudo
considerando-os como ridículos e ira-
próprios da nossa seriedade e dis-
creção.

Porém, como dissemos, taes escru-
pulos tinham de desapparecer um dia.

e esse dia foi aquelle a que nos refe-
rimos. Homens illustrados resolveram
e quizeratn estudar os factos até dar
com a causa ostensiva.

De taes investigações resultou uma
revelação desusada,, uma realidade
surprehendente que teria de com-
mover o mundo das idéas : o spiri-
tistno experimenta].

Não é o momento de fazer sua bis-
turia. Acceitar o facto provisória-
mente para que possamos investigar
sua doutrina.

Acceitae senhores debaixo da mi-
nha palavra e momentaneamente

que os phenomenose na casa da fa-
milia Fox se produziram respondiam
ii uma intelligencia estranha, a nina
intelligencia invisível, a um agente
intelligeute em netividade em um
mundo além desta vida, a um espirito
de unidos nossos similhuntes e ir-
mãos da terra; acceitae isto, e tam-
bem que tal facto se, confirmou e
se comprovou centena de vezes por
commissões especiaes, por meetings
populares, por comitês scientificos,
por homens da magistratura, por
sábios entendidos, pelas próprias
academias, pela imprensa imparcial,
pelos membros da alta câmara legis-
lativa dos Estados unidos, por docu-
mentos redigidos e firmados perauto
escrivães públicos, por veredictuns
dos tribunaes inglezes, e, emfim, por
quatorze mil assignaturas de hoineus
pelo menos honrado que firmaram
uma petição perante os represeu-
tantes dos Estados da America do
Norte. Concedei-me, senhores, que
o facto produzido ua modesta casa de
uma honrada família foi a inciativa
da investigação seria de todos os
factos análogos, foi o ponto de par-
tida ua descoberta de médiuns para
entrar em relaçãu com o mundo dos
nossos antepassados, mundo hypo-
thetico até euião, porém comprovado
mil vezes wepuis d'es.se dia; eonce-
dei-me que taes e tão extraordinários
phenomenos chamaram a attenção
de todos os homens pensadores e
que muitos d'elles foram ao encontro
dii mesma realidade e legaram á
humanidade o conhecimento do seu
passado, o estudo moral do seu pre-
sente e a revelação franca e clara
do seu futuro. Concedei-ine que em
todos os paizes civilisados cahiu tão
surprehendeLtenova, e que, em todas
as partes, os factos se repetiram acu-
sando sempre a mesma cousa, por
effeitos idênticos. Dae-me como ver-
dade que sabemos que existem, em
um espaço infinito e em uma serie
de mundos sem fim, todos os seres
queridos que conhecemos na terra,
todos os nossos irmãos, todos os nossos
amigos, o que filhos, pães, esposos,
parentes e conhecidos existem em
outra vida, donde podem communi-
carem-e comuosco, donde se mani-

í,
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festara para comprovar que continuam
existindo, pensando e sentindo como
sempre, com tudo .que apprenderain
e com muito mais que ignoravam.

Com este facto, senhores, qne mais
coucedeis por uma graça neste in-
stante, a philosophia vai descobrir
caudaes de luz para o espirito hu-
mauo, e a sciencia vae encontrar
milhares de factos era que fundar
uni novo ramo de conhecimentos de
importância incalculável.

Descobrir um inundo ignorado e
apenas presentido, dar com uma
vida nova onde acaba a presente,
perceber aos que morreram cheios
de pensamentos, vêr a existência, do
espirito sem interrupção no espaço
sem detenção no tempo, e com um
infinito onde exercer infinitamente
suas faculdades livres; comprehender
que somos eternos, que jamais ha-
vemos de deixar de ser e que sempre
havemos de pensar e sentir, sendo
sempre como somos ; é uma revelação
tão potentosa, um conhecimento tão
surprehendeute, um facto tão admi-
rav.el que o nosso pensamento rica
estacado debaixo da mais profunda
impressão, nosso sentimento se enche
de amor e esperança, e á nossa alma
se chega a idéa d''esse Ser Supremo
que deu calor, luz, vida, movimento
e intelligencia á essa immensidade
de mundos e aes.se Infinito de seres
immortaes que viajara sem cessar por
céos e terras novas que jamais aca-
bani e que sempre se criam.

Deus 1 dizem os nossos lábios ;
Deus ! ouvimos gritar dentro do nosso
coração ; Deus I repete nossa consien-
cia ; Deus ! nos responde a razão ; e
um echo immnso, infinito do» Céos
nos afirma : Deus existe 1

Deus é esse agente infinito que som
forma limitada compenetra, vive,
sente, move-se na matéria que eir-
cuia, na substancia que se matéria-
lisa, nos organismos que vivera, no
ether que enche o espaço, nos iiimi-
dos que giram nesse ether, na luz

que irradia desses mundos, na vida

que acaba, na que começa, na planta

^9,zj^.^!í^^^^Vi^y-jiyTT^"Tt'^'Ji.
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MAX

I
Ha 25 annos. Pai me achava, então, nessa

quadra da vida, em que as neVoas da igno-
rancei nativa, começam a fundir-se ao ca-
lor dos raios do sol da experiência, que só
se colhe na vida pratica, no atrito directo
com o orgulho, o egoísmo e o interesse dos
homens.

Contava, pnis, 135 Janeiros, e tão grande
fora a lula (pie sustentara para alcançar
uma posição honrosa no seio da sociedade,
que ao tempo em que os outros sonham
com grandezas e tem a imaginação povoadade quadros de gloria, desenhados por mãos
do fadas, eu não descobria, no meu hori-
zonte, os raios de uma aurora graciosa, queme annuneiasse dias de bonança.

Tinha-ma na conta de um d.slierdado da
sorte, maxime vendo meus companheiros
de estudos, cujas contas nunca egualaram
as minhas, elevarem-se ás cnmiadas so-
ciaes, oecupando as mais distinetas posi-
ções.

Deus trata a uns como filhos e a outros
como enteados, pensava eu a vista de si-
milhantes factos, que me ass;gualavam um
logar na classe dos altimos.

Também, por isto, eu tinha dor de não
ser amado pelo Pae, e sentei uma certa
animndversão, talvez frueto da inveja, con-
tra os homens, que, eu julgava todos egois-
tas, tanto que só cuidavam de si, e nenhum
valor davam aos meus merecimentos.

Quando algum se relacionava commigo,
eu me cercava de todas as prevenções e
precauções para não ser sua victima.

Minha vida era, pois, a de um desterrado
no meio dos seus; quero dizer : dos seus
patrícios, porque eu não tinha familia,

que germina, no vegetal que floresce,
nos átomos que se unem, nas forças

que se attrahem, nas leis que movem
o Universo e condensando a matéria
formam os ^óes nos céos de azul
brilhai te á noite e de branca luz de
dia, na mole que cabe e no ethereo
espirito que se levanta como poder da
mui intelligencia, ancio.so de vida,
envolto lia luz dos espaços, e possuído
de maior admiração para com essa
obra divina e para com as leis do seu
itntnortal destino.

Assim entende o Spiritismo Deus,
comprehendeiido na sua intelligencia
absoluta todo o poder, toda a bondade,
todo o amor, toda a harmonia, toda
a justiça e saber que contém o infinito
da sua obra, a grandeza do Universo,
tudo o que cabe onde a medida é o
infinito, absoluto e eterno, que não

principia nem acaba jamais.
O tempo que nos permitte uma

conferência nos obriga a não nos
alongar era cada um dos princípios
que constituem nossa doutrina.

Corao Descartes fundamos nossa

philosophia partindo do principio da
existência do nosso eu, e d'ahi, por
uma legitima conseqüência da nossa
espiritualidade e existência fora d'essa
vida, encontramos Deus, espirito fora,
dentro, e em todas as manifestações
da vida e movimento universal.

tendo perdido mmis pães ainda em creança,
e não contando sinão um irmão mais velho,
affastãdo de mim pela distancia que vae do
Brazil aos Estados Un dos da America.

Amei uma mulher, que me jurou reci-
procidade e que trahiu a fé daquelle jura-
mento, preferindo-me a um homem que
estava muito longe de ser egual a mim.

Mulher! mulher! teu nome é víbora 1
Não suppoitei este golpe com paciência

evangélica ; mas por elle, como por todos
os que me feriam, eu aceusava a Provi-
dencia — a Justiça de Deus.

A justiça, sim; porque eu tinha um co-
ração amante, urna alma desolada, uma
disposição inuata para fazer o bem, um
desejo insano de ser útil a minha pátria e
á humanidade.

Donde, pois, a justificarão dessa serie
ininterrupta de coutrariedades, que trans-
formaram o amor, o devotamento, a dis-
posição de fazer o bem; o desejo de ser
útil, iMima prevenção, n'uma espécie de
neutralidade armada contra tudo e contra
todos ?

Como ser ferido pela mão que rege o
mundo, quem tem tão bons disposições?

Si ha justiça soberana eu não meVeçia
tanto Sespreso, c os que me eram inferio-
res menos mereciam tantos favores !

Não tendo, por falta de recursos, conso-
guido levarão cabo minlia carreira scienti-
fica, procurei ganhara vida utilisando-me
dos conhecimentosqueadquirira. Eu tinha
todos os preparatórios.

. Procurei empregos públicos; não tinha
empenho.

Procurei arranjo no commercio; era bra-
zileiro.

Quiz leccionar em collegios ; sabia mais
do que era preciso para preparar meninos
em pontos de exame.

Recorri á imprensa, para a qual sentia
vocação; estava monopolisad i pelas illus-
trações de convenção.

Nérü para a venda de jornaes eu servia,
porque os «careamanos» me excediam em
muito na agilidade com que corriam aos
que embarcavam nos bônus.

Cansado e oppriraido, resolvi, por não ter
mais com que fazer face ás despezas com á
casa, eom a comida o com a roupa, recorrer
aos mais baixos meios de vida.

Agora, fixaudo-nos n aalma, de-
tendo-nos era nós mesmos, e fazendo
um estudo completo da nossa sub-
stancia e propriedades, entramos em
um vasto campo de exploração, nos
&bysmamos no-, maiores problemas
do passado, nas mais árduas questões
do presente, e nos mais fundos mys-
terios do porvir.

O physico estuda o corpo que está
ante seus olhos, busca as suas proprie-
dades, as compara, segue o movimen-
to da matéria e formula as suas leis.

O espiritista, senhores, faz o mesmo
com esse mundo com o qual pode
conimunicar-se.

Puréra si a pedra não responde ao
physico, si a matéria não pode ex-
piiçar sua evolução e movimento, si
o mundo dos corpos é mudo, não si dá
o mesmo com o mundo dos espíritos
que vem a nós, n-áo como sombras
silenciosas, mas como ínteliigencias
de luz que nos failam'de si mesmas,
do seu [>assado, presente e futuro, das
leis que o regem, das suas duvidas e
esperanças, e de tudo quanto constitue
sua nova existência.

O spirita, pois, tem ante si um
mundo revelador, e o philósopho es-
tndaudo suas relações, comprovando
os factos, analysaudo os phenomenos,
os liga com os conhecimentos da sei-
encia tendo em couta que uma ver-
dade não pode contradizer á outra
verdade, nem um facto negar outro
facto sinão na appareneia.

For esse systema, e á força de repe-
tidas experiências e seguidas provas,
chegou-se á conclusões terminantes
que tem o seu mais poderoso apoio na
razão, a mais firme base na experien-
cia dos factos, e a saneção completa
outorgada pelo testemunho dos mes-

raos seres que abandonaram a terra e
hoje habitam essas regiões que chá-
maino.s Céo.

Perguntamos o que é era si mesmo
o espirito, corao poderíamos cotice-
bel-o, comprehendel-o sem organismo
corporal, e re.spouderam-nos : O espi-
rito em si é uma essência simples
dotada de propriedades pelas quaes
pensa, sente, e quer.

A essência, do espirito não é ma-

gnitude ponderável, suas dimensões
são inapreciaveis para os nossos seu-
tidos, sua extensão é vontade, senti-
mento é intelligencia, não é um corpo,
é urna substancia, porém como toda a
substancia jamais vive isolada nem
sem relação com outros elementos
donde realise sua existência.

O espirito no espaço tem um corpo
! que o individualisa e o faz distineto e

perceptível de tudo quanto o rodeia.
A esse corpo se chama perispirito, e
consiste em uma euvoltura substan-
ciai de igual natureza do espaço em

que se move. O vácuo não existe.
A estas declarações a nossa razão

não encontrou, nada que oppôr, e pelo
contrario achou reflexões em seu
appoio.

Com effeito : O espirito não pode
ser matéria, não pode ter as proprie-
dades desta, uão pode possuíra exten-
ção dos corpos physicos porque então
estaria em contradição com a sua pro-
pria natureza espiritual.

Porém como o espirito ó alguma
cousa, não pode ser sinão substancia,
e corao seu caracter e sua própria indi-
vidualidade estão revelando que não

pode ser um composto, segue-se que
tem de ser uma substancia simples
sem exteução para os nossos sentidos.

(Continua)
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Meu Deus! Como soffreu meu amor pro-
prio e por ventura o meu orgulho, vendo-
me na necessidade, eu que sentia, como
André Chenier, ter em meu cérebro « quel-
que chose », na necessidade, digo, de vestir
a blusa do trabalhador braçal !

E alii vinham as minhas queixas contra
Deus e contra os homens !

Entretanto, eu como que ouvia uma voz
intima que me dizia : marcha para deante,
Ashaverus, que um dia descançarás no seio
da paz eterna.

E aquella voz, e o que ella dizia, reper-
cutia em minlia alma, com o triste encanto
do toque da Ave-Maria, nos invios sertões,
povoados de corações simples e votadas a
Deus.

Fazia-me aquillo uma confusão indefini-
vel !

Queria aceusar a justiça divina por mi-
nhas misérias, e ao mesmo tempo parecia-
me que minha alma se revoltava contra si
mesmo, por similhante pensamento e que
do meu ser espontânea meu te, se erguia um
cântico de acções de graças !

Aceusar e agradecer! Estaria louco?
Confesso que, si não o era, longe não es-

tava de o ser.
Resolvida a questão, pela necessidade de

ganhara vida pelo trabalho b-açal, o or-
galho, sob a forma de dignidade, fallòu em
minha alma, para que não exercesse eu o
baixo mister nesta cidade, onde muita gente
me conhecia ; como si esta gente que me
conhecia me tivesse servido para obter uma
posição digna.

Apromptei minha mala para seguir via-
getQ para S. Paulo, onde o movi oento in-
dustrial talvez exceda ao desta grande ca-
pitai.*\ despedida de meu quarto, onde, a per-
spectiva do negro futuro, com que ia en-
frentar, me parecia que meu passado des-
usara doce e alegremente, como si não fora
o mesmo, de que tinto me queixava, á des-
pedid;i daquelle ninho, onde ficavam mi-
nhas vestes de moço de boa sociedade ; foi
tão triste e sentimental, no doloroso sil.n-
cio de munia alma, como a de ?hyloctete' ú gruta, onde se agasalhara e curara da j

! ferida por lança envenenada.

Somente Phyloctcte deixava a deserta
mansão que lhe fora de paz e de gozos,
para voar á gloria e atirar ao mundo, nas
azas da fama, seu nome de guerreiro; ao
passo que eu deixava meu amado quarto,
que naquella oceasião me parecia um re-
canto do Paraíso, para me atirar á luta do
trabalho material, á humilhação, que nun-
ca poderá eu imaginar.

Quasi voltei atraz de minha resolução ;
mas reflecti (pie maior degradação era "des-
cer, aqui, á mais intima labutação, e arran- ¦¦
quei-me dalli, parecendo-me que deixava :,
minha alma, minhas esperanças de moço,
tudo que enlevara meu espirito, dese-
nhando na mente castellos de nuvens dou-
rados, que se disper.-am ao sopao da adver-
sidade.

Sepulte-se aqui o homem c sabia daqui
o paria da humanidade !

Disse, e sufFocaado soluços, parti, lc-
vando na alma um incomprehensivel pra-
zer, mal debuxado, por me tirar á voragem
da miséria.

Oh! como eu procurava explicar-me estes
sentimentos encontrados : soluços de dor
quando se sente intimo prazer 1

E sempre aquella voz a me soar, ou
antes a resoar, dizendo : um dia tudo isto
ser-te-á claro !

Mais uma vez passou-me pelo cérebro a
idéa da loucura; mas eu sentia que minhas
faculdades mentaes estavam em toda sua
integridade.

Sim, me dizia eu : eu hei de um dia deci-
frar este mysterio, que me atordoa, mas
que deve ter uma razão de ser.

Parece-me que minlia alma, como um
pêndulo, vaga de um para outro lado, sem.
poder fixar-se em nenhum delles.

Será assim com todos os homens?
E nestes pensamentos, que faziam, os

constantes gastos do meu espirito, cheguei
a S. Paulo.

A cidade pareceu-me alegre ; mas ao
mesmo tempo, me apparecia como que en-
volta numa nuvem negra, que me enlu-
ctava o coração.

E' que alli tinha eu de receber a invés-
tidura de minlia degradação.

(Continua)
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(Continuação)

Uma lei regula esta circulação
formidável, a lei universal da gravi-
tação. Só por si, ella í;iz mover os
corpos calestes ; ella só dirige era
torno dos soes luminosos os plane-
tas obedientes. E esta lei rege
tudo na natureza desde o átomo até
o astro. A mesma força que, sob o
o nome de attracção, retém os mundos
em suas orbitas, sob o do cohesão

¦| grupa as moléculas e preside á for-
i mação dos corpos cliimicos.

-f Si, depois deste rápido olhar relan-
$ ceado pelos cens, compararmos a
i Terra em que habitamos aos pode-
I. rosos ^óca que se balouçam no ether,
« ella nosappareceria ao pé delles como '

M grão apenas de arèa, como um
¦1 átomo fluctiiando no infinito. A Ter-
-t> ra e um dos mais pequenos astros do
% céu. Entretanto, que harmonia em
M sua fdrrna, que variedades em seus

ornatos ! rèdtí seus continentes re-
cortados' suas penínsulas esguias e
engriuaiV.ada.s de ilhas ; vede seus
mares imponentes, seus lagos, suas
florestas e seus vegetaes, desde o
cedro que coroa o cimo das mou-
tanhas até a humilde florinua oc-
culta na verdura ; enumerae os seres
vivos que a povoam : pássaros, in-
sectos e plantas, e recouhecereis que
cada uma destas cousas é uma obra
admirável, uma maravilha de arte o
de precisão.

E o corpo humano não é um labo-
rato rio vivo, um instrumento cujo
mechanísrao toca á perfeição? Estu-
demos nelle a circulação do sangue,
este conjuucto de válvulas si mi-
lhantes ás de uma inachina a vapor.

Examinemos a estruetura do olho,
r este apparelho tão complicado que

ji'excede tudo o que a industria do
.-|. homem pôde sonhar; a çonstrucção
í da orelha tão adrhiravelmente cíis-
1 posta para recolher as ondas sonoras ;
t o cérebro, cujas circumvoluções in-
I ternas se assemelham ao desa brocha-
| mento de uma flor. Consideremos
| tudo isto, depois, deixando o mundo
St visivel, desçamos mais abaixo na

escala dos seres, penetremos nestes
1 abysrnos de vida que o microscópio

nos revela ; observemos este formigar
de espécies e de raças que confunde
o pensamento. Cada gotta d'agua,
cada grão de poeira é um mundo no

É qual os infiuitaianiite pequenos são
governados por leis tão precisas
quanto os gigantes do espaço. Tudo

4 está cheio de seres, de embryões, de
* germens. Milhões de infusorios agi-

tarn-se nas gottas de nosso sangue,
nas cellullas dos corpos organisados,
A aza de uma mosca, o menor átomo
de matéria, são povoados por legiões
de parasitas. E todos estes animal-
culos são providos de apparelhos de,
movimento, de systemas nervosos, de
órgãos de sensibilidade, que os fazem
seres completos, armados para a lueta
e para as necessidades da existência.
Até uo seio do oceano, nas profun-dezas de oito mil metros, vivera seres

f§ delicados, fracos, phósphoresçentes
4 que fabricam luz e têm olhos para
.'••h- vel-a.

Assim, em todos os meios imagina-
veis, urna fecundidade sem termo^pre-

side á formação dos seres. A natureza
está em uma gênesis perpetua. Assim
como a espiga acha-se em geruiem
no grão, o carvalho na boleta, a rosa
em seu botão, assim também gênesis
de mundos elaboram-se na profundeza
dos cens estrellados. Por toda partea vida engendra a vida. De degraus
em degraus, de espécies em espécies,
era um encadearaento continuo, ella
se eleva dos organismos mais simples,
os mais elementares, até o ser pen-sante e consciente, era unia palavraaté o homem.

Uma poderosa unidade rege o mim-
do. Uma só substancia, o ether mi
fluido universal, constitue em suas
transformações infinitas a í nu ume-
ravel variedade dos corpos. Este ele-
mento vibra sob a acção das forcas
cósmicas. Conforme a presteza e' >)
numero destas vibrações, assim pro-(luz o calor, a luz, a electricidade, ou
o fluido magnético. ^Condensem-se
taes vibrações, e logo os corpos apua-
recerão.

E todas estas firmas se ligam,
todas essas forças se equilibram, se
casam em perpétuas trocas, era uma
estreita solidariedade. Do mineral á
planta, da planta ao animal e a i
homem, do homem aos seres süpe-
nores, a apuração da matéria, a as-
ceução da força e do pensamento
produzera-se era um rythmo harmo-
uico. Uma Ioi soberana rearula u'irn
piano uniformo as manifestações da
vida, einquanto um laço invisiv-1
une todos os universos e todas as
almas.

Do trabalho dos seres e das cousas
desprende-se uma aspiração, a áspi-
ração para o infinito, para o perfeito.Todos os effeitos, divergentes na ap-
parencia, convergem realmente paraum mesmo centro, todos os fins se
coordenam, formam um conjuucto,
evolvem para um mesmo alvo. E
este alvo é Dias, D ms, centro de toda
actividade, tini ultimo de todo pensa-mento e de todo amor.

O estudo da natureza mostra-nos
em todos os lugares a acção de uma
vontade occulta. Por toda parte a
matéria obedece a uma força que a
domjna, n organisa e a dirige. Todas
as torças cósmicas se reduzem ao mo-
vimento, e o movimento é o Su\ é a
Vida. ü raaterialismo explica a for-
inação do mundo pela dansa cega e
approxiraação fortuita dos átomos.
Mas viu-se, alguma vez, o arremesso
ao acaso das lettras do alphabeto pro-duzir um poema ? e que poema, o da
vida universal ! Já se viu, por ven-
tura, um araalgamma de inateriaes
produzir por si mesmo um edifício
de proporções imponentes ou um ma-
chinismo de rodas numerosas e, cora-
plicadas? Entregue a si mesma,
nada pó le a matéria. Inconscientes
e cegos, não poderiam os átomos
tenderem a um fim. Só se explica I
a harmonia do inundo pela inter-
veução de uma vontade. E' pelaacção das forças sobre a matéria, e
pela existência de leis sabias e pro-fundas, que tal Vontalese manifesta
na Ordem do Universo.

Objectara muitas veies que nem
tu Io na natureza é harmônico. Si ella
produz maravilhas, dizem, crea tara-
bem monstros. Por toda parte, o mal
ladea o bem. Si a lenta evolução das
cousas parece preparar o mundo para
tornar-se o theatro da vida, cumpre
não perder de vista o desperdício das
existências e a lucta ardente dos seres.
Cumpre não esquecer que tempes-
tades, tremores de terra, erupções vul-
canicas desolara algumas vezes a
terra, e destroera era poucos moinou-
tos os trabalhos de varias gerações.

Sim, sem duvida, ha anomalias,
accidentes na obra da natureza, mas
taes accidentes não excluem a idéa de
ordem, de finalidade ; apoiam ao con- jtra rio a nossa these, pois poderíamos

perguntar por que nem tudo é acci-
dente. O accidente só é excepção, e a
excepção confirma a regra.

A apropriaçã > das causas aos effoi-
tos, dos meios aos fins dn órgão»
entre si, sua adaptação ao meio, ás
condições da vida, são manifestas. A
i idustria da natureza, análoga em
bastantes pontos e superior á do ho-
mem, prova a existência de um piau i,
e, a actividade dos elementos quo
concorrem para sua realização de-
nota uma causa occulta, infinitamente
sabia e poderosa.

A objecção dos monstros provem de
uma falta de observação. Mais nã >
são elles do que germens desviados.
Si, ao câhir, quebra um homem !l
perna, far-se-á por isso responsável a
natureza e Deus '! Assim também, em
conseqüência de accidentes, de desor-
deus suecedidas durante a gestação,
pódein es germens soffrer desvios no
utero materno. Estamos habituados
a datar a vida do nascimento, da
apparição á luz, mas a vida tem seu
ponto de, partida muito mais longe.

O argnitneuto tirado da etistu-, i
dos tlagellos tem por origem uma falsa
interpretação do alvo da vida. Não
deve esta somente trazer-nos pro-veito.s ; é útil, é necessário que nos
apresente também difficúidades, obi-
ces. Iodos nós nascemos para morrer,
e admiratno-nos de que certos homens
morram por accidente ! Seres passa-
geiros neste mundo, de onde nada le-
vamos para além, lamenta mo-nos pela
perda de bens materiaes, de bms que
por si mesmos se teriam perdido em
virtude das leis naturaes! Estes
acontecimentos espantosos, estas ca-
tastrophes, estes llagellos, trazem
coinsigo em ensino. Lembram-nos
que da natureza não temos só de es-
perar cousas agradáveis, mas sobre-
tudo cousas propicias á nossa edu-
cação e ao nosso adiantamento ; que
não estamos neste mundo para gozai'
e adormecer na quietação, mas para
luctar, trabalhar, combater. Elles
nos dizem que o homem não foi feito
unicamente para a terra, que deve
olhar mais alto, só dar-se ás cousas
materiaes em ju tos termos, e rerlectir
em que seu ser não se destroe cóm a
morte.

A doutrina da evoluçã) não exclue
a das causas primeiras e das causas
fiuaes. A mais alta idéa que se pôde
fazer de um ordenador e suppol-o
formando ura inuudo capaz de se des-
envolver por suas próprias forças, e
não por uma iuterveução íucessaute e
contiuuos milagres.

A sciencia, á proporção que se ade-
anta no conhecimento da natureza,
tem conseguido fazer Djus recuar,
mas Deus tem crescido recuando, ü
Ser Eterno, uo pouto de vista theorico
da evolução, tornou-se por outro modo
inagestoso do que o Deus fantástico
da Bíblia. O que a sciencia para todo
sempre derruiu foi a noção de um
Deus aiithropomorpho, feito á imagem
do homem e exterior ao Mundo phy-
sico. Porém a esta veiu substituir
uma noção mais alta, a de ura Deus
imuianente, sempre presente uo seio
das cousas. A idéa de Duns para nós
não exprime hoje mais a de ura ser
qualquer, mas a idéa do Ser, o qual
contem todos os seres.

O universo não é mais esta creação,
esta obra tirada do nada de que
faliam as religiões. O Universo é um
organismo iinmenso animado de uma
vida eterna. Assim como nosso corpo
é dirigido por üma vontade central
que governa seus actos e regula seus
movimentos, da mesma sorte que,
atravez das modificações da carne,
sentimo-nos viver em uma unidade
permanente qne chamamos Alma,
Consciência, Eu, assim também o
Universo, debaixo de suas formas
carabiantes, variadas, múltiplas, co- '

#4nliece se, reflecte-se, possuem-se era
uma Unidade viva, em uma Razão
consciente que é Deus .

0 Sòv supre in não existe fora do
mundo ; 6 parte integrante, essencial,
delie'. E' a Unidade central onde vão
desabrochar e harm mis ir-se todas as
relações. E' o principio de solida ri-
edade e de amor, pelo qual todos os
seres são irmãos. E' ò loco de, onde
irradiam e ao infinito se espalham
todas as potências moraes : a Sabe-
doria, a Justiça, e a Bondade !

Não ha portanto creação esponta-
nea, miraculosa; a creação é con-
ti nua, sem começo nem fim. 0 Uni-
vcvs» sempre existiu; possue em si
seu principio de força, de movimento.
Traz comsigo seu fito. O Mundo
renova-se incessantemente em suas
partes ; uo eonjiiueto elle é eterno.
Tudo se tranforma, tudo evolve pelo
jogo continuo da vida, e da morte,
mas nada parece. Emquanto; nos
cens, soes se obscurecém e se ex-
tinguem, emquanto mundos euvelhe-
cidos se desagregam e desfazem-se,
era outros pontos systemas novos se
elaboram, acendem se astros, nascem
mundos á luz. Da par cora a decre-
pitude e com a morte humanidades
novas desábroçham era um eterno re-
moçamento.

[Continua]
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As pessoas que desejarem se iniciar
no conhecimento da sciencia spirita
devem ler seguidamente as obras de
AUan Kardec, constando da relação

que se segue :

Livro dos Espirites (parte philoso-
phica) contendo os princípios do Spi-
ritismo.

_ Livro dos MediUms (parte expe ri-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas.

0 Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas de Christo, sua applica-

ção e concordância com o Spiritismo.

O Ceu e o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exera-

pios sobre o estado dos espíritos uo
inundo espiritual e na terra.

.á Gênese [ parte scientifica ) os rai-
lagres e as prodicações segundo o Spi-
ritismo, contendo a explicação das leis

qae regera os phenomenos da natu-
reza.

O que ê o Spiritismo.

Noções elementares de Spiritismo.

(Euvres Posthumes.

Este livro está sendo traduzido e

editado era fasciculos que acham-se

á venda na papelaria do Sr. Moreira

Maximino, — rua da Quitanda n. 90.

Typ. do Reformador
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SÃO Aír.SMTliS DESTA FOLHA

Fm Manáin (listado do Amazonas), o
Sr. Bernardo IRodrigues do Almeida.

Na cidade de formosa (Estado de Oova/,
o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia),oSr. Fran-
cisco Xavier Vieira (íomes.

Na cidade do IRioGrande do Sul, o Sr. Al-
eres Migu 1 Vieira de Novaes, rua do (íe-
ner.al Victorino n. 81.

Fm S. Paul), o Sr. (1. ria S. Bati; ira, rua
Lavapós n. 20,

Fm Santos [Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José do Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. H02.

Fm Campei, o Sr. Aübnso Machado de
Faria, rua do R jsario n. 12 A.

Arf assignaturas deste periódico co-
meearn em q íalquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.
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Tendo-se concluído as as-

signatui-as de JL801J solici-

tamos coni instância mos

nossos ussignantcs esn debito

a satisfazerem conta ioda I»re-

vidade suas nssEguaturas.
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A justiça de Ocus

Aquelle que pesa os factos humano
com pesos aferidos pelas considerações
desta vida, pelos intuitos da natureza
corporea, pela expressão qne elles têm
no tempo, desamina e muitas vezes
desespera da justiça de Deus.

Vendo o mérito calcado pelo patro-
nato, ajusto despresado pelo desaver-
gonhado, Jesus preferido por Barrabas,
naturalmente forma em seu intimo
este conceito : ou é verdade que Deus

deixa ú revelia as cousas deste
inundo, cor é inquestionável que sob
suas vistas, pôde campear, som re-

pressão, a mais désl^ragàda injustiça.
E vão lá convehcel-o de que jul

mal, de que a justiça indeffectivel d
Pae impera, sem eclypses assim ua
terra como no Ceu 1

Os factos abi estão, respüuderá,
e contra fafctos hão lia argumentos e,
si são capazes, demonstrem que é jus-
tiça de Deus esta constante e universal

postergação de todos os direitos, que,
cótho urn vento de extermínio, lavra

por toda a superfície da terra.

E o caso é, qne entre padres e dou
tores, entre todos os espíritos cultos,
bem poucos poderão levantar a luva,

que atira aos homens e ao próprio
Deus, aquelle que só julga dos factos

por seu caracter exterior 1

Na philosophia a mais elevada, e
na própria cosmogonia da igreja ro-
mana, únicas fontes a que podo o
creute recorrer para beber luz, que ps-
clareça o vicio daquelle dilemma im-
possível, por atteutatorio oas infi-
nitas perfeições do Altíssimo, o que
encontra o sequioso para saciar sua
ardente sede ?

Em verdade a luz está uoEvangellio
de Jesus Cliristo ; mas Roma tem-n'o
interpretado pela lettra, tem imposto
sua interpretação falsa á íêpassiva dos
fieis ; de modo que a lu/., que ali está
em espirito, é vedada aos lieis, íica oc-
culta debaixo do alqueire.

Desafia-se ao padre o mais illus-
trado, que conforma seus pensamentos
ás interpretações da igreja romana,

que não admitte senão uma vida cor-

porea,de provas para o destino defini-
tivo do espirito ; desafia se o mais
sábio catbolico a que destrua o dilem-
ma do que pesa n justiça de Deus na
terra, com os pesos aferidos pelos fac-
tos da mais desbragada injustiça hu-
mana.

Roma não pôde combater a incredu-
lidade encastellada naquelles factos 1

E, entretauto ella tem o facho que
lhe deu Jesus nesta sentença, que os

papas e concilios nuaca comprehen-
deram : « 0escândalo hade dar-se, mas
ai do que o der I »

Em vez de procurar com este facho
a verdade que se encerra naquella seu-
tença divina, a cega pelas luzes da
terra, apagou o facho de luz celeste I

E ficaram aquellas palavras corno a •
semente quê cahiu á beira da estrada
e os pássaros comeram ; como si da
boííca de Jesus caiasse palavra que
não encerrasse verdades do mais fino

quilate !
A excominungada, a filha de Sa-

lana/., a maldita doutrina sp rita, le-
vapUi entretanto a luva,atirada contra
a fé e contra Deus e, de lança em ris te,
toma posição na arena do combato,

para desfazer o temeroso dilemma,
para dar o devido valor á sabia sen-
tença ou parábola do divino mestre I

Sutanaz eombutendo-se*, por snsten-
tar o mais inestimável predicado de
Deus!

O escândalo é necessário, porque é
0 mais justo meio de purificação, por-
que é precizo que seja ferido com ferro,
quem com ferro feriu, afim de que lave
sua alma. do mal que fez.

Sipponha-se um rei, que calcou a

justiça, sem caso fazer dos direitos de
seus subditos. Qne mais excelsa jus-
tica do que remir esse rei taes culpas,
vindo, ifoutra existência, soffrer o que
fez soffrer '!

Mas, p ira isto é preciso o escândalo;
istoé, que lhe façam as injustiças que
elle tez.

Eis, pois, porque disse Jesus que o
escândalo dar-se á e dar-se-á para
satisfação da mais alta e sublime jus-
tiça.

Disse porém, o divino Mestre : ai,
de iiiem der o escândalo 1 porque Deus
não dá a ninguém a missão de fazer
mal e, portanto, quem fizer ao rei o
má! que elle fez, assume a respon-
sabltdade que elle assumiu.

Ora ; entendida a cousa assim, e
assm a entende a sã razão, a con-
sciuicia pura; e até o senso universal

qut tem alguma cousa de divino,com-

prdiende-se que, estes factos, que at-
tesam uma desordem, são necessários
á o'dem a mais elevada, estes íactos,

qui dão prova da injustiça dos ho-
méis, são instrumentos da justiça so-
beaua 1

i.ssim, pois, nem Deus deixa á re-
vela as cousas deste mundo, nem a
deòragada injustiça da terra, embora
servindo de instrumento á justiça
etnia, fica sem repressão: «. ai do que
de o escândalo ».

Joufirina nossos fracos conceitos a
se<uinte communicação do excelso
D.Romualdo, que foi arcebispo da

Bahia, a urn nosso amigo, victima
de elarâorosá injustiça dos homens.

« Feliz aquelle que enfrenta, des-
assombrado com as provações da terra
fitando a estrella da esperança'; alen-
tado pela fé e guiado pela caridade.

« Esse tem olhos de ver e ouvidos
de ouvir.

« Seu espirito so illumina ao con-
tacto das trevas e em cada provação,
vê, não um signal de castigo,mas sim
uma prova de santa misericórdia do
senhor !

« Como Job, elle encontra a alegria
no ninho da dor, a esperança no sóio
fofo do desalento, a fé no próprio
abysrno da descrença !

« Couto Job, o Job da Escriptura,
elle anceia porque se cumpra a jus-
tiça de Deus, amphorà de amor e ca-
ridade a extornar nos seios da alma o
nectar da vida, que não se acaba, da
alegria que dura sempre, da graça de
ver a Deus. »

R.0MUALD0.
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Casas inal assombradas —

Deram-se ultima mente em Paris, de
3 a 8 de Janeiro, factos tão extranhos,
em casa de Mine. Buli, rua Conedic
u. 38, que despertai ara a attenção da
visinhança, da policia e dos spiritas,
que, interessados era conhecer a ver-
(ladeira causa, os estudaram e apre-
sentaram um relatório assignado
pelos Srs. Bouvéry, Auzauneau o Dr.
Chazáráin.

Consta deste relatório qne a dita
Mme. Boll, senhora de 70 annos,
mas perfeitamente conservada e em
pleno gozo de suas faculdades, habi-
tava com dous filhos adoptivos Lu-
ciauo de li e Gabriela de 12 annos,
dous cora modos no fundo do pavi-
mento térreo da referida casa.

No Domingo 3 de Janeiro, pelas
7 horas da noute, aquella Senhora,
estando no seu quarto, ouviu arrastar
a meza da cosinha e urn barulho como
de cadeira que cabe. Foi ver o que
era e achou tombado um tamborete
que tinha deixado sobre a meza.
Apanhou-o e á sua vista mesmo
tornou a cahir e tornando a pol-o a
seus pés ainda tombou.

Continuaram então nos seguintes
dias em horas indeterminadas, ba-
rulhos e ao mesmo tempo movimentos
de objectos : um vaso saltou de cima
da meza e despedaçou-se no chão ;
parte da chaminé sahiu da parede
e cahiu e do mesmo modo urn orinol,
urna marmita, uin quadro e uma
gaiola. Um armário com louça pendeu
e cahiria se não fosse amparado.

-"A A
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Avista de algumas pessoas ouviu se
como que um tiro de pistola junto
a uma forte saládei.ra contendo laran-
jas, e examinando se a saladeirá foi
encontrada perfeitamente partida em
duas partes eguaes. Um copo é In vi-
sivelinente batido e quebrado em mil
pedaços ; outro é jogado á beira da
cama com estrepito que chamou a
attencão e foi cahir intacto sobre a
cama.

Enfim, Mme. Boll, résolveu-se a
mudar para casa de ura visinho o
resto de sua louca e alguns quadros,
com o que Analisaram o.s phenomenos.

Na Irlanda, localidade de Billy-
brieken, queixou se também um poli-
cia reformado que já ha trez semanas
não podia pregar olho com os ba-
rui lios sobrenaturaes que se produ-
ziam era sua morada.

Uma patrulha acudiu e distri-
buidas as praças dentro e fora da
casa renovaram-se as manifestações',
Ouviram-se vozes, dansarara o.s moveis
uma sara banda de circuinslancia, eus
corajosos policiaes mais mortos que
vivos, nada descobriram.

O morador mudou-se para perto
da cidade, mas quinze dias depois
recommeçou a mesma algazarra a
ponto de fugiram os visinho.s ater-
Fados.

A policia estabeleceu então ura
cordão rigoroso de observação, o cura
veio exorcisraar, nada porém obti-
veram e durante as duas noites se-
güintes continuou o samba.

1& vitil&o a*.* Tolcay — Em uma
das Cl irônicas scientificas do Sr Ba-
binei; lê-se a anedocta seguinte :

Creio que o.s AUemães contam
assim a origem dos vinhedos celebres
de Tukay. Um senhor húngaro mau-
dava buscar, com grandes gastos,
vinhos estrangeiros.

Devieis, disseram-lhe, plantar
vinhedos nestas costas pedregosas ex-
postas ao sul.

Seguindo o conselho, elle mandou
Vir mudas.

Os cultivadores trabalhavam acti-
vãmente ua plantação, quan lò o fi-
dalgo lembrou-se de que, em uma
torre do castello, havia um astrologo,
personagem, nesta época, indispen-
savei a todo castellão. Mandou-o v,r
á sua presença.

Mestre Nostradamus, tira o
horos copo deste vinhedo ; virá elle
bem ?

Sim, perfeitamente.
Será bom o vinho ?
Excel lente.
Dentro de quanto tempo ?
Dentro de quatro annos colhe-

reis, mas não bebel-o-eis.
Como, trataute, morrerei eu

daqui até lá I
Náo, mas vejo em meus cálculos

que mio o bebereis.
Ao cabo de quatro annos. o despen-

seiro poz na na mesa um vinho deli-
cioso, que o fidalgo se apromptou
para provar como conhecedor. Lem-
brando-se de repente de seu astrologo,
mandou o chamar.

Então, meu patife, ainda dirás
que não beberei o vinho de meu

.

vinhedo? Olha para este copo quetenho na mão. Assim que o esrasiar,
fiòá certo que te desancarei para cas-
tigar tuas prophecias de desgraça.

— Ainda ha muita distancia entre o
copo e os lábios ! replicou o astrologo.

Apenas taes palavras eram ditas,
entrou espantado pela sala um creado,
correu á panoplia, arrancou um
chuço, gritando : tudo.está perdido,os javalis invadiram o vinhedo ; estão
fossando, arrancando-o pela raiz. 0
fidalgo deita o copo sobre a mesa,
e, tomando uma lança, corre com sua

gente contra os javalis. Quando ata-
cava um velho solitário, este o fere
mortalmente, e verifica a funesta pre-
dição; mas os vinhedos de Tokay fi-
carára estabelecidos.

Oílee-ía — A Federação Spirita
Braziloira enche-se de satisfação ao
tornar publico quauto se acha agra-
decida aos iIlustres confrades Dr.
Sarto e D. Sebástiana de Lana pelomimo valioso que lhe acabam de
fazer : Além de uma coilecção com
pleta da Luz dei Alma, que vem enn
quecer a bibliotheca da Federação,
recebeu mais um retrato de Allan
Kardec, que, airmara os offerta.ates,
é a verdadeira efígie do mestre. Offer-
taram ainda para serem distribuídos
pelos sócios da Federação, muitos
exemplares dedous romances spiritas
editados pelas oíEcinas daquéilé pfa-riodico. Aos dous exímios propa-
gaudistas todas as veras de nossa
gratidão.

ãlrw|kik<Iâda — Bem pouco ha,
commuuicavamos aos nossos leitores,
com os transportes com que o caso
nos alegrava, ter fixa Io residência
entre nós os illustres confrades ex re
dactores da Luz dei Alma de Buenos
Ayres, D. Sebástiana de Lana e seu
marido o Dr. Sarto. Era interno
destes nossos irmãos continuarem
aqui a operosa tarefa que tanto lustre
havia dado á causa do Spiritismo na
Republica visinha. Infelizmente o
momento angustioso edihicil por que
atravessa a nossa pátria para conso-
lidar suas novíssimas instituições
actuou como causa poderosa para (pie.
aquelles nossos esforçados compa-
nheiros de propaganda, mudando d i
intento, deliberassem buscar terras
do México A esta h ra, sem duvida,
a pátria de D. Refugio Gouzales já
abriu os braços aquelles dous illusires
viajores. Que os ventos do México
soprem b mançosos e fagueiros, como
os de uma nova pátria, são os votos
que fazemos nós os da Federação
Spirita Brazileira.

Factos — Sr. Dr. Wladimir
Matta. Para satisfazer o vosso pedido,
passo a coutar por esçripto o facto
singular occorrido commigo e cuja
historia ou vistes ha poucos dias.
Serei tão breve e fiel quanto minha
memória auxiliar-me a reviver esse
não curto peri íd.0 decorrido ha ctírca
de vinte, annos.

Sobre este acontecimento de rainha
vida procedi como quasi todas pessoas,
deixei de tomar apontamentos, vjsto
como nunca pensei que mais tarde
se jjudes.se vir a tirar delle algura
proveito.

batais ou menos pelo fim do annqde
1870 ou princípios de 1871, fui pa.-isar
alguns dias em comoanhia di milha
irmã VI. O. F. casada e residente no
bairro de S. Ghristovarn.

Como a casa onde minha irmã rísi-
dia náo tivesse commodos sniíimenjus.,
(j casal cedeu-me a alcova onde fa-
ziam o seu quarto de dormir e paia-
rara a pernoitar nhima sala contigia.

Com esta communicava por irpío
de uma única porta, a alcova, |ue
cousa digna de nota, não tinha mjiis
nenhuma outra porta.

Quero com isso tornar bo,rn patelte
que essa porta era a única entrida
ou sabida da referida alcova, e q;e,
tendo minha irmã e seu marido ps-
sado a dormir na sala contígua, tir-
viam-me como de sentinellas, de ai
modo que quem quer que fosse iio
poderia passar da sala para a alça
e vice versa sem que deixasse de pr
visto por elles ou por mim.

Pois, bem, uma noite depois 3e
termos conversado, como de costutje,
até ás 10 horas, recolheuio-nos |js
uossos aposentos para dormir.

Depois de fazer minhas orações,
deitei-me, e sem ter ainda passado
pelo somno ( pois o facto deu-se quasi
iminedíatáinento ao acto de deitar-
me), vi junto ao meu leito, em pé, e
com ás pernas encostadas no centro
da borda direita de minha cama, que
estava no fundo do quarto olhando
para. a porta, a figura a mais perfeita
que é possível se conceber, de um
homem.

Estava bem em pé e firme contem-
plando-me de modo persistente ; tão
perfeita era a figura que tomei-a como
a mais pura das realidades, e sem
mesmo mu lar de posição ( eslava dei-
tad/i de costas) disse em voz alta e
varias vezes: Quem está ahi ?! Quem
está ahi ?l...

Não obtive resposta alguma.
Minha irmã, porém, ouvindo-me

fallar, disse ; estás sonhando M. ?
Ao que respondi : não, não estou

sonhando, é que está aqui um lio-
mera.

Minha irmã tornou a dizer: qual I
Não é possível ; estás sonhando.

Então meu cunhado fallou, e acon-
solhou que ella cntras.se no meu
quarto para verificar, porque, sendo
eu uma senhora, elle não o queria
fazer sem o meu chamado e consenti-
mento. Ainda ouvi rainha irmã res-
pouder-lhe : qual ! Ella está sonhati-
do.

Mas justamente no momento em
que minha irmã levantava-se para
vir ter commigo, a figura desapareceu
Ais meus olhos, sem eu saber como ;
isto é, tal como tinha entrado, desa-
pareceu como por encanto.

A figura que esteve deante de mim,
pela a li ura, pela conformação do
corpo, pelo porte, pelas barbas que
lhe emtnolduravam o rosto, assimi-
Ihava-se bem em tudo ao porte do
meu finado marido, que naquella
éperha, quando deu-se esse facto, já
estava morto havia de fazer mais ou
menos de dous para trez annos, poiselle fallecera no dia V.) de Julho de
1868.

Infelizmente só pude divisar esses
traços gentes, porque a luz que havia
no quarto, comquaiito fosse bastante
para deixar ver satisfatoriamente
todos o.-- pbjectps assim como as formas
e respectivas distancias guardadas de
uns para com os outros, todavia era
insuficiente para iIluminar perfeita-
mente bém as pequenas particulari-
dades dos objectos, e das physio-
nomias.

Essa luz era fornecida por uma
lamparina que estava collocada, sobre
uma com moda situada na sala.

Durante todo o tempo que durou
essa visão não tive nem terror, nem
mesmo medo, apenas senti o receio
natural de ver introduzido assim,
sem mais nem menos, na casa e ines-
peradamente um estranho.

Quando, depois de ter feito plenodia, tínhamos levantado, meu cunha-
do e minha irmã riudo-se pergunta-rara me por mais de uma vez, quesonho era aquelle que eu tivera
durante a noite, e, por mais que eu
afirmasse que tinha estado completa-
mente acordada, que vira a lisura
junto a mim, que meu estado de
vigília era completo e que ouvira
tudo quanto elles haviam fallado, e
que também tinha consciência plenado que. lhes havia respondido, mais
elles riam-se a bom rir de mim, e
mais me contestavam, convencidos
de que eu nunca tinha estado açor-
dada naquelle momento, ou quandomuito fiz tudo aquilIo completamente
tonta de somno. tendo assim as ima-
gens do sonho ainda vivas e em acti-
vidade em meu cérebro.

IA les até hoje ainda estão conven-
cidos que eu unicamente sonhei, em-
quanto eu, pur minha parte, não sei
o que pensar; por um lad i ainda re-
cordo-me de todos os detalhes e cir-
cumstancias como si o meu estado de

vigília naquella hora fosse o da mais
completa lucidez, por outro lado
as afirmativas de meu cunhado e de
minha irmã fazem-me pousar com
elles, tanto mais quanto estou con-
vencida de que os mortos não podem
voltor a se communicar conuiosco.

Nunca mais tive em minha vida
quer antes, quer depois deste, outro
facto identivo ; não soffro de enfermi-
dade nervosa, e nunca tive medo, pois
meus pães educaram a seus filhos de
modo a elles não serem medrosos.

Faltei a varias pessoas dessa sin-
guiar appariç.ã) que tive, e estou
certa de que, sendo necessário, tanto
meu cunhado como minha irmãáttes-
tarão o facto desse sonho occorrido
commigo naquella noite.

Dispondo de vossa

criada e obrigada
A/. J. de B.

ÍMifllíMtó
1

As humanidades que são formadas
pelo agrupamento dos espiritos em
via de progresso, são subdivididas
pela lei, segundo os mi grau de adiáh-
tamento moral e iuiellectual,

Felizes aquelles que compondo o
todo, buscam, pelo esforço próprio,
remoutaram-s'• á origem do seu prin-
ei|Mo que é todo divino, e assim fa-
zerem jus ao bem estar da consciência,
esse que forma a verdadeira hygiene
da alma.

Ainda ha pouco acabastés de ouvir
uma grande verdade : as palavras de
Jesus são espirito e vida. Pois bem :
buscae a vida pelo espirito do bem,
que só pode eucbntrar-se — não nas
palavras-do Evangelho— mas, sim,
na sua intima applicaçâo.

Que Deus vos dè forças para luetar,
luz para claridade do dever, paz para
vencer segundo aqui Mo que, sem am-
bages, se vos ensina.

A.

II

E' justa, é grande, é santa a horae-
nagem que os vossos corações amigos
prestara á memória d aquelle que foi,
é, e será sempre conhecido como pro-
tector dos infelizes.

Sim ; não devemos recusar as flores
que a gratidão cultiva em nossos
espiritos, e das quaes se expandem os
perfumes das preces que vão para
Deus, em tributo de um dos seus
filhos que tanto tem produzido para
o triumphd da grande causa do seu
amado Filho.

Ainda, ha pouco, o povo de meu
paiz levantava-se em massa e accla-
mara cheio de enthusiasmo e delírio
aquelles que tanto trabalharam pelalibertação d ia corpos ; o que devemos,
nós o povo — não de um Jogar cir-
eumseripto, mas povo do infinito —
fazer em acclainações, tratando-se de
um libertador das almas, de um bata-
lhador tão valente, que talvez consen-
ttsse cedo no despojamehto do seu
corpo para, mais ardente, empenhar-
se nus campos do espaço nessa lueta
gloriosa que tem como único termo
de paz o amor, o bem pelo Evan-
gel lio ?

São essas as verdadeiras glorias ;são essas as sublimes conquistas d»
espirito ; são essas as únicas coroa»
que o tempo não desfdlha porque tem
como vaso sem pi terno o seio deOhristo
— q^ü sacrario do aníòr dos Anjos.

Luctemos, pois. como elle; como
elle tenhamos sempre promptas as
armas de combatentes á cabeceira d»
enfermo, n > palácio do rico, no tu-
gurio do pobre. Tenhamos como elU
sempre a palavra consoladora nos
lábios, as lagrimas do soifrimento
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alheio no coração, porque só assim
teremos conquistado o maior tróphéo
de victoria no campo santo da frater-
nidade humana.

L. ti.

III
Assim como pior entre o perfume

das flores levanta-se a larvn na
forma de, uma dourada borboleta,
feudendo com suas azas o azul do
espaço, assim larva perdida nos sar-
cophagos do mundo — transforme-se
e surja o vosso espirito nos doces e
santos perfumes do Evangelho para
oazul do Céu.

Feliz aquelle que sabe embriagar-
se em espirito tíessG estudo, que para
mim nada mais é do que o preparo
magnânimo da Misericórdia do Altis-
simo para a s» notificação das suas
creaturas.

Feliz, sim, aquelle que pôde lera
verdade comprehender o grande
Mestre Jesus.

F. V.

IV

Reisl Eis aqui a verdadeira mages-
tade !... Padres! Eis aqui o verda-
deiro sacerdócio !... Juizes I Eis aqui
a verdadeira justiça II

Abram as cortes do amor e cur-
vem-se os vassallos da gratidão de-
ante desse grande espirito cuja pas-
sagem da morte para a vida faz o
motivo da confraternkaçao dos nossos
espíritos.

Rasgue-se o véo do Templo, e nós
os crentes rendamos todas as óIlações
do mais acrisoládo amor e respeito
aquelle que já como homem princi-
piou a ser um grande espirito —

aquelle que sendo uni grande espi-
rito tornou-se um grande missionário!

Iistallein se os tribunaes da con-
sciencia, e forme se o processo das
dores e das lagrimas que tem de,

julgar do mérito, da grandeza, e da

gloria desse grande espirito.

f«iH!l
LÁZARO —O LEPROSO

ROMANCE SPIRITA

POR

MAX

II
Homaventurados os que passam na vida

com os olho> na éstrgíla fie Israel, com a
filma rcfngeràd&-pelb oryalho da i'ó, com o
coração alentado pela esperança!

Eu" tinha os olhos cosidos, a alma resce-
cada, o enraçã; páraiysado. Mu era levado
na vida cmn.o um navio sem leme, que vae
pa'a onde o impellôm as correntes do mar
e dos ventos.

E eràassim mesmo, porque eu sentia que
urna força invisivel e impalpavel me im-
pellia polo sénda qíie eu seguia.

Talvez que descobrindo e>ta força, tivesse
eu a chave do mystorio de minha vida; mao
como conse.íruil o? Ahi vinha a voz m'o
promettend'1.

Ern si. Paulo vaguei um dia e uma noite,
sem achar onde m ¦ recolha?, porque eu
não podia tomar comnindo em hotel.

Já desanimaVa, quando encontrei um ve-
lho caipira, .pie me olhou fixamente e me
saudou.

Lembrai; me d^ encontros providnnciaes
que .sempre se. dão nos romances e quiz fa-
zer a ex eriencui : sj de facto taes encon-
tros teein um ftírido d" realidade, ou si sito
meras phantasia • da imaginaçáo de poetas.

Acerquei-ne d i homem e disse-lhe com
ver. quasi choros» : Sou extranho aqui, não
tenho llin vintém no meu bolso e desde
hontem vago por estas ruas, sem comer e.
sem dormir.

Vim h pmoir-, de trabalho, continuei,
respondendo & iiitéVrngnç&q que me fez o
kòmém com os olhos, mas comprehende
que antes de tudo preciso ter um aloja-
mento

Pareceu-me. que que o o velho caipira
iensibilisara-we; mas percebi logo que uma

Eis a verdadeira magestade — disse
eu ; e si fosse possível para com-
provar a minha asserção resumir
u'uma phrase a vida de um homem
— synthetisar em um termo a exis-
tencia de um espirito — eu diria :
a sua vida, a sua existência, foi o
bem !

Es e bem que dá-lhe a grande e
extraordinária realeza perante os nos-
sos espíritos, por isso que elle do
alto do seu pantheon espiritual tem
sobre a sua fronte, não as coroas
perecíveis, não os raetaes que se cor-
rompem na terra formando seu dia-
(lema real, mas sim as bênçãos do
Ciiristo, essa griualda sublime e di-
vina que fez delle um eleito na corte
do nosso Pae» comrnura I

Sim! quer voltemos os olhos para
o passado, quer encaremos a subi] mi-
dade ilo presente procurando o vulto
daquelle que com memoramos hoje,
lá o encontramos como um grande
homem luetando com as dificuldades
da vida terrestre, luetando ingente-
mente com as udversidudes da vida
material, com as paixões e í'.^ü cor-
tejo de miséria que fa/. apotheose da
morte da humanidade, lá o encon-
trames ungido na fé do verdadeiro
crente, abraçado aos -principies dos
seus maiores como um balsamo a
todas as feridas, um lenitivó a todas
as dores, uma consolação a todas as
afflicções !

E o accompanhando nessa pas-
sagem rápida da morte para a vida
como um astro extraordinário e-qmr-
gindo raios de amor e benefícios sobre
aquelies que constituíram a sua
grande familia, nós o vemos n um
espaço mais desafogado, n'uuia espia-
nada mais lata, mais ingente, senti-
nellada dor, attentó, prompto sem-
pre ao primeiro grito, ao primeiro
gemido, para baixar ao valle das
dores, continuando como espirito o
trabalho principiado corno homem!

Amigos ! E' certo que não se encon-
tram na linguagem, nem do homem
nem dos espirites, phrases, palavras
ou pensamentos, que possam attéstar

sombra de duvida passou-lhe pelo cérebro
Conheci-lhe a causa e apressei-me em

dissipal-a : Não sou vadio nem homem de
mausinstinetos ; já foi gente; mas a sorte
me persegue e me acho reduzido á triste
condição de não escolher trabalho, para
vivor Honestamente.

A. segurança com que fallei captivou o
homom e dou-me, sua confiança.

Aqui também ha humanidade, cama-
rada, este velho que não presta para nada,
tem coração.

Venha commigo, e si não tiver quanto
lhe seja preciso, terá ao menos o que mo
for possível dar-lhe. Vamos.

Segui o velho, que de caminho me, disse
chamar-se Manoel da Silv i. Cheiramos,com
meia hora de andar, a uma casinha de pau
a pique, ca:ada por fora o b mi asseiada por
dentro, onde fui apresentado a uma velha
e a uma moca, ambas robustas, e a ultima
bem linda.

Tnigo este, amigo, qují Deus me en-
viou, para lhe darmos do que ISlle nos dá :
uma cama e um caldo, porque vaga, coita-
do, désdè hontem, sem comer e sem dor-
mir. Prepara-lhe o que elle precisa, minha
Josepha e deixa este fcrabalho para depois.

As duas mulheres responderam amável-
mente á minha saudação, e a velha Joseplía
ergueu-se immediatamente, por satisfazer
a ordem do seu velho companheiro.

Em breve voltou a dizer que a refeição
estava na inezn, ao que o Sr. M .no,d da Sil-
va, tomando-me pela mão, conduziu-me á
sala de jantar, onde me esperara um bui-
quete : ovos cosidos com escaldado e cato
com pão.

Atirei-me aquelies manjares como cão a
bofe, ouvindo sempre a perlengá do velho,
que me dizia : Coma, não faça eeremqhia,
seu mal ó fome; recommendaçãò inútil,
porque abaixei a cabeça e não levautei-a,
sinão quando acabei efe, devasiar tudo.

Agora venha cá, disse o velho, toman-
do-me ainda pela mão e eondnzindo-me ao
fundo do quintal, onde havia uma meia-
agUacom dous coinmodos : um que servia
gallinheiro e outro que estava adornado
com unia ca a npparelhada de lençol e
colcha, e um lavatorio ú? ferro com bacia
e jarro do ferro esmaltado.

o quesentimos na apreciação de certos
factos,

Felizes, mil vezes felizes, aquelies
que sabem e podem orar I

E' a única linguagem que conhe-
cemos pura exaltar certos feitos e de-
íinir certas individualidades.

A prece, sim, essa linguagem que
se não comprehende porque ella é
quasi o infinito — a prece, i)n^a con-
juucto de pensamentos que o próprio
indivíduo não sabe definir, mas sentir
— a prece que corno telescópio no seu
raio visual, atravessando as camadas
utltiiiospleu-icas vai medir a grau-
deza e plenitude de um astro, e vai
nos raios do pensamento medir lá no
infinito a grandeza do seu Deus e a
pequenhez do seu eu — só a prece,
sim, pôde na sua linguagem doce e
divina, pura e santa, cantar lou-
vores, cantar osannas junto ao crea-
dor, dar testemunho, finalmente, da
superioridade de um fiiho como este
que sabe, que soube, e que ha de
saber sempre, porque progride, amar
a seu Deus, amar ao seu próximo,
énchugando as lagrimas dos afílictos,
essas mesmas lagrimas qne, sem que
elle, mesmo comprehenda, formam
a aureola luminosa ua sua fronte de
sacerdote.

Felizes os que oram 1 Felizes os
que não encontrando no seu pensa-
mento as grandes imagens, nem na
linguagem do mundo, phrases que
possam servir ao pensamento, sabem
orar e bemdizer junto a Deus lá no
infinito o nome do nosso irmão, nosso
ainigT), nosso mestre na obra da
caridade 1

F. V,

3\íIIKStHii
O Spiritismo como Philosophia

POIl

SAENZ CORTÊS

O espirito considerado com essa
independência é uma ubstracçáo sem

^into muito não ter melhor commodo
para lho offeiecer, Sr.... como se chama o
senhor ?

Lázaro, respondi, occtiltando o nome
de familia.

O velho deu-se por satisfeito e conti-
nuou :

Pois, Sr. Lázaro, já lhe disse que dar-
lhe-ia do que tenho, e não tenho melhor
commodo para lha offèrecer.

O Sr. é a bondade em pessoa, Sr. Ma-
noel da Silva. Cobre-me dè benefícios e
ainda me pede desculpas.

—¦ Pois não, pois não, Sr. Lázaro; e por-
que já conheci que o senhor não é um cai-
pira como eu.

Ora! Ora!...
Basta, hasta. Não rasguemos sedas.

O que o senhor precisa 6 de, dormir; por-
tanto boa noite, e se precisar de algnma
cousa, aqui está o cordão de uma campai-
nha.

O Sr. Manoel da Silva retirou-se e eu
deitei-me na excellenté cam v que me oíTe-
receu ; mas como dormir, si tanto tinha em
que pensar!

Primeiramente reflecti sobro o caso da
minha experiência e depois de muito me-
ditar, conclui : estes encontros são obra da
Providencia, que a ninguém, nem as mais
perverso dos homens, nega os meios de
subsistência. .

Assim, pois, os romancistas, longe de
imaginarem taes casos, não fazem mais que
copiarem do natural.

lia sempre algum fundo de verdade em
todos os conceitos humano*, embora mui-
tas vezes nossa fraqueza não nos penuitta
apanhar-lhe sinão a sombra.

Km segundo logar, o homem não c cousa
tão ruim como eu o reputava. Rate Telho,
sem me conhecer, sem me dever favor, to-
mou-mo para sua casa c repartiu comudgo
seu pão.

sei que nem todos fariam o mesmo; may
Deus perdoaria as cidades coudemnadas, si
houvesse nellas dez justos.

\ssim, não devo eu çónderrinar, em meu
juizo, Ioda a humanidade, desde que, tenbo
aqui uma prova palpável de que ha em seu

realidade determinada em nossa men-
te que necessita da forma para reco-
ubecer a individualidade circum-
scripta em um ponto do espaço.
Egual deve ser para toda a per-
cepção ; e de accordo com isto si nos
declara que essa forma existe em um
organismo fluidico, inseparável do
ser, e que de certo modo vem consti-
tu ir o mesmo ser como nosso corpo
constituo na ordem mauifestativa o
nosso eu.

E assim também como esse corpo
vem a ser composto dos mesmos ele-
mentos do mundo -jue habitamos, 6
lógico que o espirito revista um orga-
nismo de egual natureza do centro
em que realisa a sua actividade, e

que sendo ethereo ou fluidico, ou
fluidico ou ethereo tem de ser tam-
bem e na mesma relação de deusidade.

E' aqui, senhores, que a razão
fala perfeitamente ajustando aos prin-
cipios da lógica essas verdades que
os nossos irmãos do espaço nos revê-
Ia rum-

Aspirando saber mais, pergun-
tamos como o espirito se vê, com que
sentidos, como pensa, e como sente.
Nosso desejo ficou de certo modo satis-
feito com a explicação seguinte :

As faculda les pnrceptivas variam
com o organismo e as leis da vida em

que se está.
O espirito relacionando sua per-

cepção ao meio e organismo em que
habita, percebe com a mesma clari-
dade que nós outros seguindo a mes-
ma relação com o centro e cora a
matéria qne lhe serve de envoltura.
Vé-se na sua forma huinaua, porém
sem sua grosseira materialidade.

Explicar a percepção de sentidos

que desconhecemos, seria tarefa tão

' ^!

V
seio quem pratica tão abnegadamente o
altruísmo levado ao grau da mais perfeita
caridade.

Si os ricos e poderosos não fazem disto,
si só o fazem os pobres e desfavorecidos da
fortuna, é porque estes podem dizer o que
não teero aquelle--, razão de dizer : « non
ignara malis, misens suecurrere disco ».
Eu rfue já passei por estas misérias, aprendi
a ter pena de quem soffre.

]•',' rasoavel condemnar os que não sabem
o que ú soffrer, porque não sabem a alliviar
OS que soffre m ?

Tanto valeria punir um oégo, por não
ter corrido á dar a mão para levantar um
seu suuilliante que foi á terra.

Devemos jultrar a todos com indulgen-
cia, attendendo a que as circumstnncins,
independentes da vontade, muitas vezes
faz parecer de. rocha um coração de cera.

V. nem perdf de merecimento a nobre
acção deste velho e de todos os que soe-
correm aos desgraçados, porque já passa-
ram pelas mesmas penas; visto que si estas
almas nno fossem realmente devotadas ao
bem, esqueceriam tudo para só cuidarem de
entl.esourar.

Sua acção, pois, tem tanto mais valor,
quanto tiram da bocca o pão com que ma-
tam a fome de seu similha te.

São todos no caso da viuva que deitou os
dous dinh-iros no gazophilacio.

Feitas estas considerações que, me re-
conciliara n com os homens, volvi a pensar
e m m i m.

O que significi esta felicidade, que outro
nome não posso dar a libertação miraculosa
do estado de constrangimento e desespero
em que ms achavaT

Pois aquelle que rege as cousas do ratin-
do, que tem sempre me recusado os me os
de subir, como dá aos outros que, ao con-
trario, me tem trazido até o estado de mi-
serias, em que me acho, demonstrando as-
sim sua má vontade a meu respeit"; agora
no extremo, em que me vô, estende-me a
a mão e salva-me ,!

Como entender esta contradicção da Pro-
videneia?

Antes de tentar uma explicação, ador-
meei.

(Continua)

Yl

, 
¦ "''¦;/!

. .y.y
x^p:

\Í1

.-.,;.;,,-,;

h

i

¦'!•:-.

. ¦¦iYÍ



;

.M-KSB^&fliSfl.-BMMS — flMÍ»» — S^overeiro — fi.«
l'.-;r':w~.-

// *--, /

/

':',':¦:

y ¦'¦¦
ffe''y ¦-¦

?.'..,.

impossível como tentar explicar a
um. cego o sentido da vista dando-lhe
hòçcõês da luz e seus coloridos; seria
o mesmo que pretendermos fazer
compreheoder a um surdo os sons e as

notas distinctas da musica. Aonde
faltam os meios de comparação não

pode haver julgamento, e sem julga-
mento não ha idéa possível.

O espirito livre da pêia material,

pensa como pensava mediante o orga-

nismo de quo dispõe, de igual ma-

neira que nos outros, possuindo além

disso a plenitude de todas as suas

faculdades quo já não estão debaixo

da pressão dos vícios orgânicos.

Estas explicações as achamos rasoa-

veis, e nossa exigência teve (pae se

deter ante um inconveniente filho da

natureza dos nossos sentidos. Outra

cousa seria viajar pelo o illusorio e

fabuloso, e a rasão mio pode tomar

esses rumos.
Investigamos os destines da alma

ou do ser que deixa esta vida, e as

perguntas responderão os nossos ir-

mãos illuátrandü-nos para formular a.

doutrina seguinte :
O espirito que em sua existência ua

terra realisou todo o bem possível,
instruiu sua intelligencia em todos os

conhecimentos humanos e excerci-
tou seu sentimento com o delicado

gosto do bello e do bem, desliga-se
da vida terrestre para seguir existiu-
do em outro mundo, em outro centro
onde encontre novos meios de maior
elevação, novos elementos de pro-
g-ressos e outros horisontes no bem
eme são desconhecidos e incompre-

_L

hensiveis na terra.
Esses novos mundos estão no es-

paço, a sciencia os estuda, e elu-
minam a terra com os seus raios de

-"luz; são as estrellas e os planetas,
são esses gigantescos habitantes do
Infinito.

(Continua)

DEPOIS DA MORTE

EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPÍRITOS
SUAS BASES SCIENTIFICAS E EXPKR1MENTAES

SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES

POR

II

PARTE PHILOSOPHICA

OS GRANDES PltOULEMAS

IX. — O Universo e Deus
(Continuação)

E, atravez dos tempos sem fim e
dos espaços sem limite, a obra gran-
diosa proseguc, pelo trabalho de todos
os seres, solidários nus cora os outros
e em proveito de cada um. O Uni-
verso offerece-nos o espectaculo de
uma evolução incessante, para a qualtodos concorrem, da qual todos par-ticipam. A esta obra gigantesca pre-side um principio immutavel. E' a
Unidade universal, unidade divina,
a qual abraça, liga, dirige todas as
individualidades, todas as actividades
particulares, fazendo-as convergir
para um fim commum, que é a Per-
feição na plenitude da existência.

Ao_ tempo que as leis do mundo
physico mostram-nos a acção de ura

sublimo ordenador, as leis moraes,
por iuierinedio da consciência u da
razão, faliam-nos eloqüentemente de
um principio de justiça, tio unia pro-
videncia universal.

O espectaculo da natureza, o aspe-
cio dos cens, das montanhas, do mar,
apresenta ui a nosso espirito a idéa de
um Deus oceulto no Universo.

A cousciencia mostra-o em nós, ou
antes em nós mostra alguma cousa
deiie, e esta alguma cousa e o senti-
mento do Dever e do Bem ; é um
Ideal moral, para o (piai tendera as
faculdades ue espirito e os senti
mentos do coração. O dever ordena
imperiosamente; iiiipõ_-se; sua voz
dumiua iodas as potências da aluía,
lia nelle nu a fwrçu que nnpelle un
homens ate ao sacrificio, até a morte.
Por .-i só da a existência sua grandeza,.-ua dignidade. A voz da consciência
e a ma infestação em nós de uma Po-
teucia superior a matéria, de uma
Ueaiidade viva o activa.

A razão, por egual, nos falia de
Deus. Os sentidos fazem-nos conhecer
o mundo material, o mundo dos elle,-
tos ; a razão revela-nos o mundo das
cousas. A razão e superior a expe-
rieticia. Esta verifica os factos, a
razãu grupa-os, deduz suas leis. Ella,
só, nus demonstra que ua origem du
movimento e da vida acha se a Intel-
ligencia, que o menus não pôde conter
o luais, nem o inconsciente produziro cunscieute, cousa esta que entre-
tanto resultaria da concepção de um
Universo que se ignorasse a si mesmo
A razão descobriu as leis universais
antes da experiência ; o que esta lez
tüi tão só continuar suas previsões
e turnecer-lhes a prova, Porém ha
graus na razão ; ella náo é egual-
mente desenvolvida em todos os ho-
men.s. Dahi a deseguaidade e a varie-
dade de opiniões.

Si o homem soubesse recolher-se e
estudar-se a si mesmo, si de sua alma
desviasse toda a sombra que as
paixões acumulam, si, rasgando o es-
pe-so véo com que o envolveram os
prejuízos, a iguuruucia, os sopln-mas,
descesse ao fuudo da consciência e da
razão, acharia abi o principio de uma
vida interior opposta inteiramente
á vida exter.or. Por ella poderia
entrar em relação Com a natureza
inteira, com o universo e com Deus, e
e.-sa vida dar-lhe-ia ura antegozo
daquella que lhe reservam o futuro
de alem túmulo e os mundos su-
periores. Abi também está o deposito
inysterioso em que todos o.s seus actos
bons ou maus ficam iuscriptos, ein
que todos os factos de sua vida gra-
vara se em caracteres indeléveis para
reapparecerera em uma brilhante cia-
ridade na hora da morte.

Algumas vezes uma voz poderosa,
um canto grave e severo ergue se
destas profundezas do ser, retuinuã
no meio das oecupações frivolas e dos
cuidados de nossa vida para chamar-
nos ao dever. Infeliz daquelle que
recusa ouvil a 1 Chegará ura dia em
que o remorso ardente ensinar-lhe-á
que em vão não se repellem as adver-
tencias da consciência.

Sim, ha em cada um de nós fontes
oceultas de onde podem brotar ondas
de vida e de amor, virtudes, potências
sem numero. E' abi, é neste sane-
tua rio intimo que cumpre procurar
Deus. Deus está em nós, ou pelo
menos ha em nós um reflexo d'Elle.
Ora o que não existe não poderia ser
refiectido. As almas refleetem Deus
como as gottas do orvalho da manhã
rellectem os fogos do sol, cada qualseg indo seu brilho e seu grau de pu-reza.

E' por esta refracção, por esta per-
cepção interior,e não pela experiência
dos sentidos que os homens de gênio,os grandes missionários, os prophetas

conheceram Deus e suas leis e ás revê-
laram aos povos da terra.

¥¦

Póde-se levar mais longe do que
temos feito a definição de Deus?
Definir é limitar. Km face deste
grande problema, a fraqueza humana
appnrece. Deus impõe-se a nosso
espirito, porém escapa a toda analy.se.
O Ser que enche o tempo e o espaço
não será jamais medido por seres
limitados pelo tempo e polo espaço.
Querer definir Deus, seria circum-
screvel-o e quasi uegal-o.

As causas secundarias da vida
universal explicara so, mas a causa
primeira fica inaccessivel em sua iiu-
uiensidade. Só chegaremos il com-
preheiidel-ó dep ús de ter, bastantes
vezes, atravessado a morte.

Todo o que, para reunir, podemos
dizer é que Deus é a Vida, a liazáü, a
Consciência em soa plenitude. E' a
causa eternamente operante de tudo o
que existe. 'E' a eomiuunhão uui-
versai em que cada ser vem sorver
a existência para em segu da e mi-
correr, na medida de suas faculdades
crescentes e de sua elevação, paia a
harmonia du CÒnjuucto.

Eis-nps bem longe do Deus das re-
ligiões, do Deus « furte e cioso » que
cerc i se de coriscos, reclama viotimas
sangrentas, e pune por toda a eierui-
dade Os Deuses anthropotnorphicus
já viveram. Falla-se muito ainda de
um Deus a quem são attríbuidaá as
fraquezas e as paixões humanas,
porem este Deus vê todos os dias
dimiuuir seu império.

Até aqui o homem só viu Deus
atravez de SBU próprio ser, e a idea
que délle lez variou segundo o con-
teuiplava coin unia ou outra de suas
faculdades. Considerado atravez do
prisma dos seuudus, Deus é múltiplo ;
todas as torças da natureza são
Deuses ; assim nasceu o polytlieismo.
Visto pela intelligencia, Deus é duplo,
espirito e matéria, dahi o dualismo.
A' razão pura elle apparece triplo ;
anua, espirito e corpo. Esta coiice-
pção deu nascimeuio ás religiões
triuitarias da Iudia e ao Chnstia-
nisino. Percebido pela vontade, facul-
dade soberana que resume todas as
outras, corapretiendido pela perce-
pção intima, propriedade lenta mente
adquirida como se adquirem todas us
faculdades do g"euio, Deus é o Único
e o Absoluto. .Nelle ou três princípios
constitutivos do universo ligam se
para constituir uma Unidade viva.

Assim se explica a diversidade das
religiões e dos systeinas, tanto mais
elevados quanto têm sido concebidos
por espíritos mais puros e mais escla-
recidus. Quando se consideram as
cousas de cima, as opposições de
ideas, as religiões e os fectos histo-
ricos explicam-se e reconciliam-se em
uma syuthese superior.

A idéa de Deus, debaixo das formas
diversas que tem revestido, evolve
eutre dous escolhas nos quaes hão es-
barrado numerosos systemas. Um é o
Pauthtíisino, que c.onc.ue pela absor-
pção final dos seres no grande Tudo.
Outro é a noção de infinito que do
homem atfasta Deus de tal sorte que
parece suppnmir toda relação eutre
elles.

A noção de infinito foi combatida
por certos philosophos. Posto que in-
comprehensivel, não se poderia aban-
dotial-a, porque ella reaparece em
todas as cousas. Por exemplo : que
ha de mais solido do que o edifício
das scieucias exactas ? O numero é sua
base. Sem o numero não ha mathe-
maticas. Ora é impossível, decorres-
sem embora séculos, encontrar o
numero que exprimisse a infinidade
dos números cuja existência o pensa-
mento nos demonstra. O numero é

Km

infinito, e o mesmo suecede com o
tempo e com o espaço'.3» Além dos
limites do mundo visível, o pensa-
mento procura outros limites que in-
cessamente se furtam á sua ápre-
heusão.

Uma só philosophia parece trr
evitado este duplo escolho e conse-
guido alijar princípios oppostes na
apparencia. E' a dos Druidas gau-
lezes. Assim se exprimiam na tríade
48 :

« Três necessidades de Deus : ser infinito
cin si mesmo, ser finito em redação ao
finito, e estar cm relação com cuia estado
das existências ao circulo dos munidos. »

Assim, conforme, este ensino, ao
mesmo tempo simples e racional, o
Ser infinito e absoluto por si mesmo
faz-.-e relativo e finito com suas erca-
toras, desveudaudo-se sem cessar sob
aspectos novos, na medida do adianta-
mento e da elevação das almas. Deus
está em relação com todos os seres.
Penetra-os com seu espirito, abraça-os
co tu seu amor, para unil-os em um
laço commum e auxilial-os assim a
realisar suas vistas.

(Continua)
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As pessoas que desejarem se iniciar

no conheci nento da sciencia spirita

devem ler .seguidamente as obras de

AHaii Kardec, constando da relação

que se segue :

Livro dos Espiritos (parte philoso-

phica) contendo os princípios do Spi-

ritismo.

Livro dos Mediums (parte experi-

mental) contendo a theoria de todos

os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo

(parte moral) contendo a explicação
das máximas de Christo, sua applica-

ção e concordância com o Soiritisrao

O Ceue o Inferno ou a justiça di-

vina segundo o Spiritismo (parte dou-

trinaria) contendo numerosos exem-

pios sobre o estado dos espiritos no

inundo espiritual e na terra.

A Oenese [ parte scientifica ) os mi-
lagres e as predicações segundo o Spi-
ritismo, contendo a explicação das leis

que regem os phenomenos da natu-
reza.

O que ô o Spiritismo.

Noções elementares de Spiritismo.

(Muvrcs Postliumes. '"Á }.

Este livro está sendo traduzido e

editado em fasciculos que acharn-se

á venda na papelaria d.) Sr. Moreira

Maximino, — rua da Quitanda n. 90.

Typ. do Refoiuiadoh



.,.¦:'¦ CM

/

,í 7 ,
2&

H iü

ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil  58000

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA B4EZ

E"S<llD4ftH>B<'0 EVOÍLIJCION1STA

®mM m mmmM imin mmmmi
ASSIGNATURA ANNUAL

Estrangeiro  GS0ü(/

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA— Rua da Alfândega n. 342.;po

Anno i\ 1B raf.il llio ile Janeiro — !*?*'£ — Marco — 1 m. %'£:&

H<;\Ji»B<:a>BB':.^i'fi'Zí

SÃO AGEHTES DESTA FOLHA

Em ManáuB (Estado do Amazonas), °
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.

Na cidade de Formosa (lotado de Gova?,
o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.0 da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al-
feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge-
neral Victorino n. 81.

Em S. Paulo, o Sr. G. Ja S. Batuira, rua
Lavapés n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José de Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campeia, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

AS''assinaturas deste periódico co-
meçarn em qualquer dia e terminara
sempre a 31 do Dezembro.
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C o n fç r e s s o U n i v e i* s a I
«le Livres pensadores

Praz-nos couimunicar aos nossos co-
irmãos, com a alacridade que nus ad-
vem da ti o ura recebida, que somos os
intermediários para com os spiritas
brazileiros, do convite que acabam de
fazer os livres pensadores da nobre
Hespanha, representados pelo perio-
dico de Madrid, Las Dominicalcs dei
Libre Pensitmiento, parti o Congresso
Universal de livres pensadores, que a
12 de Outubro do corrente anno se
ugreininrá naquella capital, em honra
do quadriceutenario do descobrimento
da Ame ri ca.

Solicitam os i 1 lustres convocadures
do Congresso aos homens de todas as
raças e de todas as crenças, aos gru-
pos de livres pensadores, lojas, circu-
los operários, coinmissões popularss,
escolas leigas, sociedades racionalis-
tas, associações de caracter democra-
tico, periódicos de egual matiz, que,
enviando sua adhesão ao Congresso,
designem ti pessoa que nelles repre-
sental-os-á.

Taes adhesões deverão ser dirigidas
ao Director de Las Dominicales dei Libre
Pensamiehto — Apartado — Madrid,
devendo às associações e periódicos
adhesos concorrer para os gastos do
Congresso com a quotisação miuima
de 10 pesetas (cerca de 50$000).

Os adherentes poderão enviar me-
inoritis até antes de Io de Outubro, so-
bre os theraas do questionário que vae
adeante, convindo redigi 1-as o mais
concisamente possível, e formulando,
no fim, conclusão que possa servir, si
fôr conveniente, de matéria de ac-
cordo.

Esforços serão empregados pela
Cumínissão Organizadora aíim de qne
aos representantes estrangeiros sejam
proporcionadas facilidades qne tor-
nem soa estada em Madrid commoda,
instruetiva e econômica.

O Gougresso abrir-se-á a 12 e encer-
rar se-á a 19 de de O itubro, sendo a
sessão do primeiro diti consagrada a
li o u rar a me mo rja .de Colo tu bp, trata n*
do-se tios thema-i sétimo e oitavo. No
dia IG o Congresso fará uma manifes-
tação ame a estatua de Servet. Em
outro dia visitará os túmulos dos
grandes homens enterrados no Cemi-
terio Civil. Finalmente na noite de 19
celebrar-se-á um banquete de despe-
dida.

Eis o questionário :

Princípios

1. O ideal christão e o ideal mo-
demo. Opposição entre um e outro.

2. Opposição entre o eatholicismo
e o christianismo.

3. incompatibilidade do catholicis-
mo com a vida moderna :

a) com a scieneia;
b) Com a mural positiva;
c) com o Estado republicano e com

o regiraeu constitucional;
d) com a nova organização social.

Vã pretenção de, querer conciliar o ca-
tholicismo com o socialismo;

e) com a arte;
f) com ti vida econômica.

1. Meios mais eílieazes e rápidos de
purificar a vida moderna do viras ca-
tuolíco :

a) na consciência : ensino leigo;
/;, na política : separação da Egreja

e do Estado. Desapparição do despo-
tistno theocratico nas Philippinas, e
de toda classe de missões religiosas;

c) na vida social : extineção do es-
tudo sacerdotal e das instituições mo-
nasticas;

d) na administração publica : lai-
cismo dos estabelecimentos de beiietí-
cencia, de instrucçáo, de correcção, e

de toda classe de instituições militares
ou civis qne dependam do Estado, da
província ou do município;

te) nos actos civis : registro pura-
mente civil.

II

Historia

5. Historia da emancipação da con-
scieneia. Participação que ntílla tomou
a Maçonuria. Missão que correspoude
realisar ainda a ordem uiaçoilica.

6. Processo das idéas livre-peusa-
doras na Hespanha :

Antes dos árabes.
Durante os árabes.
Na Edade Media.
No século passado.
Na actualidade. /¦••
7. Obstáculos oppostos pela vã

scieneia theologica á scieneia posi-
tivade Colombo. Conselho de Lisboa.
Junta de Salamauca.

8. Inlliiencia do descobrimento da
America na emancipação do peusa-
mente. Os puritanos; a Republ.ci nor-
te-ainencana ; México e suas leis de
Reforma; as outras Republicas ibero-
americanas.

III

Organização

\). Exposição do estado de etnia paiz
era/relação ao livre pensamento. Esta-
tistica das forças clericaes e livre-
pensadoras.

10. Federação universal de livres

pensadores. Discussão do regulamento
vigente.

11. Federação dos livres pensadores
ibero americanos. Organização e sus-
tentação do ensino lèig'0.

Licito nos seja, neste grande mo-

mento, em que, com as pomposas
solemoídadés de um Congresso Uni-

versai, pretendem nossos irmãos, os

livres pensadores de Hespanha, com-

memorar uma data que é incontesta-

velmente um marco na historia das

grandes conquistas da humanidade;

licito nos seja, a nós também livres-

pensadores, abrir toda nossa alma,

patentear o que se passa no mais re-

condito de nossas cogitações.
Certo a lueta de que sahiu victo-

rioso e em que esteve empenhado

Colombo ja cmi as corporações sabias

de sua épocha já, e sobretudo, com o

poder clerical então dominante, traça

na historia das descobertas a maior

conquista que poderia alcançar o

pensamento livre contra o obscurau-

tisrao apegado a uni livro quasi duas

vezes millenario, que se preteudia
.ser a norma para todas as sciencias !

Certo a descoberta da America foi

a dilaceração clangorosa das cadèas

que acorrentavam o ideal humano ás
avelhantadas lettras de Moyses !

Por outro lado o vasto continente
patenteado ás nações pelo gênio, do
iuimortal geuovez, sendo uma terra
virgem de tradiçõe3 e de preconceitos,
estava destilado a ser, como foi real-
mente, o húmus benéfico em que pro-
liferas.se a arvore frondosa da liber-
dade.

E' portanto cora razão que os ver-
dadeiros amantes da liberdade, e não
se comprehendein taes sem que sejam
livres-pensadores, devem, na data
memoranda do quadriceutenario do
descobrimento da America, reunirem-
se de todos os cantos do planeta
nestas festas que a civilisação mo-
derna sagrou com o nome de Con-

gressos ínternacionaes I
E em que região da Terra devem- •:;

se congregar estes livres-pensadores
sinão naquelle paiz que, por ultimo,
acolheu as pretetições de Colombo, o
foragido dos outros estados ? Sinão
na nobre Hespanha, de onde partiu O
navegador á conquista dos mares ?
Seja pjriautu Madrid o ponto de en-
con tro em que se reuuam os amigos
da liberdade provindos de todos os
cautos do mundo 1

Eis o nosso modo de pensar.
Que deverá ser, porém, uma assem-

bléa, representante de todos os ma-
tizes do livre pensamento, reunida

para commemorar um dos maiores
factos, quatrocentos annos depois de
sticcedido ? Necessariamente uma con-

gregação que tenha a tolerância por
altar, e por culto a liberdade para
todos.

Nem outra cousa p de significar
a nossa adhesão a um congresso de
livres-pensadores. As diversas seitas

religiosas em que se scinde a huuia-

nidade têm todas por escopo a sal-

yacão ou a damnação dos homens,

caso elles pratiquem ou não uns

certos preceitos cuuvencioiiaes. Mas,

por isso que filhos da convenção, taes

preceitos, reputados fundamentaes,
variam de seita p^ra seita. Dahi a

lueta cruel e sem tréguas, era que se
degladiam e esphacelam os sectários
de todos os credos religiosos. Os spi-
ritas não nos imiscuímos nesse tor-
velinho somos apenas espectadores
conscientes, espectadores que nos en-
chemos de tristeza por ver que, ainda
no século preseute, a guerra entre os
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homens tenha causas tão futeis e con-
tingentes 1 Então o nosso papel está
naturalmente traçado : não será ata-
cando crenças de apaixanados fana-
ticos que poderemos concorrer para o

progresso humano, para a fraterui-
dade universal, para o nosso alvo

que é também o ideal dos maiores

pensadores. Será sim, pondo cons-
tantemente por deante a excellencia
dos princípios que proclamamos, a
"verdade dos factos que os corroboram.
Assim sendo é dever do spirita, mais
do que de nenhum outro, levar a
tolerância ao extremo da elastici-
dade. Não poderíamos, portanto, nós
os livres pensadores spiritás partilhar
da responsabilidade do ataque, da

guerra encarniçada, a qualquer seita
religiosa: catholica ou outra. Não
nos cabe a tarefa da derrubada, aue é
entretanto ineluctavel: nós somos os
operários da construcção. E' verdade

que estamos na jovem America, que
quasi não tem historia ; e talvez seja
isto a causa por que olhamos de tão
alto para os grandes problemas.

E' possível, sinão provável, e isto
teria alguma justificação, que, si
houvéramos nascido, por exemplo, na

pátria de Torquemada, os soffri-
menrss seculares, atyrania religiosa,
nolmivessein abafado a consciência,
offuscado a razão.

'Em taes circurnstancias, muito na-
tural seria que, ao organizar um pro-
gramma para um congresso de livres

pensadores, nós mesmos formulas-
semos um questionário que antes pa-
receBse um grito de guerra ao catho-
licismo do que um brado de, paz a
todos os homens.

Mar: felisítaonte está desanuviado o
nosso espirito para encarar rectamen-
te o cumprimento do dever. E' assim,

por exemplo, que queremos o laicisrao I
de todas as instituições civis ou mi- I
litares, não pelo ódio a qualquer
crença, mas pelo amor á justiça.

Si direito tivéssemos de solicitar
alguma cousa dos nossos confrades
de fora do Brazil, pediríamos aquelles
que comparecessem ao futuro Con-
gresso de livres pensadores, tornarem
bem saliente, em todos os assumptos,
que os spiritás nos norteamos somente
pela justiça e pelo amor á huma-
nidade.

Wmwm
Uma sessi&o typtologica —

Sob este titulo descreve o illustre Sr.
GiovauiHoffmann, director da Lux, de
Roraa, era o numero de Fevereiro ul-
timo, uma sessão tão cheia de parti-cularidades e emoções que julgamosdigna de ser aqui reproduzida, embora
não com tantas minudeucias.

Cinco pessoas, entre as quaes ellee
o médium, dotado de diversas facul-
dades, formaram cadeia, impondo as
mãos sobre uma mesinha de três pés
que já servia para os plienomenos typ-
tologcos. Decorridos alguns instantes
fizeram .se ouvir no interior da mesa
algumas panoadas, que respondiam ás I
que eram dadas pelos assistentes. j

Interrogando-se acerca da força psv-chica presente, declarou o nome de um
espirito que já havia dado muitas e ira-
portautes manifestações psycographi-
cas e physicas pelo médium presente,
que por sua vez accusava fortes cala-
frios e movimentos convulsos.

A mesa,'depois de fazer diversos
movimentos de rotação eoscillação,ca-
ininhou ora sobre um ora sobre outro
pé dirigindo-se para uma pequena ca-
deira encostada á parede da sala.

Os movimentos então foram tão des-
ordenados que não se podia imaginar
para o que fosse, quando, porém, tanto
se agitou que conseguiu remover a ca-
deira do logar era que estava, em-
purrando-a com a perua,trouie-a parao meio do aposento.

Abi, os movimentos foram de di-
versa natureza, mas, sempre inquieta;
por fira saltou para cima da cadeira,
tornando a descer lentamente.

Qnatido parecia que estava tudo
terminado ; foi novamente a cadeira
empurrada para perto de uma mesa
grande em que estavam jornaes, pa-
peis, tinteirss, pesos, e duas lâmpadas
accesas.

Não tendo até aqui a ibrç < psychica
deixado bem pronunciada a sua in-
tençáo, deixaram por isso obrar á sua
vontade.

A cadeirinha, pelo mesmo processn
deseriptofoi empurrada para perto da
mesa grande ; e uma segunda cadeira
que se achava encostada á parede foi
arrastada pela mesinha para defronte
da primeira,"como si dois interlocuto-
res inrisiveis estivessem defronte um
do outro, deixando um pequeno espaço
de permeio.

A mesinha pondo-se entre ambas
as cadeiras e apoiando-.se nhiina e
n'outra galgou-se como tinha feito da
primeira vez, pelo que suppuzeràm
haver a intenção de uma segunda e
mais alta ascenção, isto é, de saltar
atéa mesa grande- Não se enganaram,
a mesinha, com effeito, depois de m-
clinar-se alguma cousa para traz,
como quem cobra animo para dar irn
salto, de um pulo ligeiro e seguro
postou-se sobre a mesa entre as luzes,
papeis, tinteiros e garrafas sem causar
o menor da nino.

Com os movimentos desordenados da
mesinha era muitas vezes quebrada a
cadeia das mãos, de Borte que o phe-
nomeno do salto dado de improviso
pela mesinha produziu-se pelo único
impulso da força psychica de que ella
estava saturada.

Seguiu-se a parte mais importante
da sessão.

Estavam todos anciosos por ver a
seqüência dos phenoraenos, em posi-
ção difficil de manter a corrente flui-
dica, de pé, encostados á mesa grande
e com as braços erguidos apoiando a
extremidade dos dedos apenas sobre o
pequeno movei.

Este poz-se logo em giro, ti com
receio de causar darano, levemente
pousou um pé sobre, o tinteiro, inani-
festando assim claramente qual fosse
a sua intenção.

Perguntaudo-se si queria escrever,
respondeu — sim — com uma pan-cada.

Foi atado um lápis a uma das ex-
treraidades e depois de algumas os-
ei Ilações á direita e á esquerda a me-
sinha pousou o lápis sobre uma folha
de papel e a saltos e intervallos, irai-
tando a forma te.legraphica, coinp.çou,
a traçar pontos e linhas, divididos'em
grupos regulares, como a telegraphià
commum.

Não houve explicação para este
facto por mais que interrogassem.

Gasta assim meia folha de papel e
a ponta do lápis que foi renovada, a
mesinha imprimiu uma nova serie de
movimentos á sua parte inferior e

1

traçou sobre a meia folha de papelrestante em branco a seguinte cômica
figura se bem que aqui

/// reduzida a pequenas pro-
V porções.

/ O, <r\\ Depois do que, firmou-
l 7- / seVálçbu o pé, como para
\ o> 7 lhe ser tirado o lápis e

com meia volta se poz á
beira da mesa e com a mesma facili-
dade saltou para a cadeira e poz-se
em terra.

BVw.^oa* electricas — Do n. 2
da Revista Illustrada das Sciencias
Fsychologicas extraiamos o seguinte :

Aquelles que se dedicam ao estudo
da psychologia sabem perfeitamente
que o nosso ser fundamental possne
qualidades que escurecem as forças
physicas, e que o estudo dos phe-
noiiienos que provam a existaiicia
primeira é o único caminho que pôde
levar ao conhecimento da nossa indi-
vidualidade.

Por entre os indivíduos dotados de
forças oceultas numeram-se essas
pessoas bastante raras que se deno-
minou homens uii mulheres electricas,
ou antes magnéticas.

Fm 1810 o mundo sábio emocionou-
se pelos plienomenos notáveis que se
davam na presença de Angélica
Cottiu, menina de Bõuvignie, perto
de La Perrière (Orne).

Ella at.trah.ia ou repellia de nina
maneira inexplicável os objectos pos-
tos em coitacto com a sua pessoa,
ou mesmo com as vestes, a ponta da
saia, etc. As mesas fugiam si ella se
approximava (1'ellas. Oollocava-se
sobre una cadeira, e ^<s,<', movei ca-
minbava com ella á roda da sala ;
um leito pesando pouco mais ou
menos 300 libras foi por muitas vezes
deslocado. Quem se encostava em An-
gelicit sentia um forte abalo fa/.en-
do o effeito de uma descarga electrica.
Os Drs. Fanchon, Goujon, Mathieu,
Beaumont, Chardon e muitos outros
fizeram sobre ella relatórios notáveis
que foram discutidos em toda a im-
prensa da epocha. Os objectos que se
achavam sobre as mesas de que ella
se acercava voavam e, algumas vezes,
thesouras que ella trazia suspensas'a
uma fita ligada á roda da cintura
desligavam se de um modo occulto,
deixando os nós intactos, etc.

Um caso similhaute era o de Ho-
noriue Seguiu de Ia Haye (íudre et
Loirej.

Em 1852 Angélica tinha quatorze
annos e Honorine treze e meio. Em
casa desta os mesmos plienomenos se
produziam, com a differença que ai-
gumas vezes, por um esforço da. sua
própria vontade, ella fazia caminhar
oa objectos na direcção determinada;
muitas vezes suas saias entumeeiam-
se de um modo singular tornando-se
duras, e quando eram batidas reper-
eu liam sons como se fossem de caixas
de papelão.

Moveis moviam-se também sem que
ella os tocasse. Sobre Honorine appa-
receram egualmente relatórios muito
interessantes.

Um outro caso se dava em 1845 em
casa de uma menina discípula de um
pintor, rua Descartes em Paris. Seu
mestre, assentado ao lado delia, foi
arrebatado com a sua cadeira. Em
março de 1816 o Siècle publicava
detalhes curiosos.

Em 1856, uma creança magnética
dava sessões no Mechanic Inslitution
Cooper Street, em Londres. Levantava
pesos de ferro de. mais de 20Õ kilos
tocaudo-os somente com os dedos.

Ha poucos annos o publico ameri-
cano foi surprehendido por pheno-menos singulares que apresentava em
sessões publicas Lulu Horst. Em New
Yorlí, n>) theatro Wallacks, ella dou

uma série de sessões que fizeram
rumor.

Repellia ou attrahia, rindo-se, e
com a força de um cycloue, homens os
mais robustos que, sob os seus dedos,
ficavam completamente, privados de
força.

No Alhambra de, Londres mostrava-
se, ha poucos annos um magnetisador
com um menino; este menino, raague-
tisado por elle, levantava homens mui-
to pesados assentados em cadeira, e
com a maior facilidade. Uma vez elle
provocou esse phenomeno com um
menino de quatro annos.

Hoje encontra-se ainda em Benarés,
em um templo liindou, uma mulher
dupla como os indígenas a chamam.

Levanta pessoas do solo tocaudo-as
apenas na cabeça Cum os seus dedos.

Sérios viajantes europeus fizeram a
experiência e attestam o facto.

Lena Loeb, jovem americana de
desoito annos, mostra faculdades ana-
logas : ella excita no mais alto grau
o interesse, assim como Miss Lord da
American Psychicul Sociely.

Presentemente ha em Londreá uma
senhora, sobre a qual eu posso vos dar
os esclarecimentos seguintes. As ex-
periencias que ella fiz são a.s mais
curiosas, e podeis julgal-ás pelo se-
guinte: Mrs. Annie Abbott é uma ame-
ricana de vinte e tantos annos pouco
mais ou menos, de formas delicadas,
bastante bella, cora bellos olhos e
bons braços que apresenta descober-
tos, para provar que eomsigo não ha
trapaças. As pessoas que não a vi-
rara não podem acreditar o (pie se diz
delia; mas os que a vêem em trabalho
voltam inteiramente convencidos, em-
hora na impossibilidade de explicar o
que viram.

A força psychica manifestava-se
nella desde a. infância. Com sete annos
um dia que seu pae dprmitava em
uma cadeira, ella lhe disse : bteu Pae,
eu vou levantar-vos com a cadeira, o
que ella fez instantaneamente tocando
a cadeira com os seus pequeninos
dedos. Ella impacientava seu irmão,
oecupado com os seus estudes, e este,
perdendo a paciência, quiz pol-a fora
ilo quarto ; qual não foi o seu espanto
vendo que não tinha forças para arre-
dal-a do logar.

Eis os plienomenos observados com
a sua presença : Dois homens, as mais
poderosas teste.1,)unhas, não puderamlevoutal-a do chão.

Oollocando-se sobre um pé, quatro
ou cinco athletas não puderam fazel-a
mudar de logar. Foi impossível aos
homens mais fortes presentes arrancar
uma bengala (pie ella segurava sim-
plesmeute entre as mãos viradas uma
contra a outra.

Um guarda chuva aberto, collocailo
acima da sua cabeça, foi repellido ir-
resistivelinente. Ella. levanta pessoas
collocando a mão sobre a cabeça, e le-
vanta do chão 1.500 kilos. sem esforço
appareute.

Um taco de bilhar seguro por uma
ponta, horisontalme.nte, não pôde ser
inclinada para o chãoporoito homens,
si ella não quer. E quando ella sè-
gura esse mesmo taco com uma pontano chão, um numero considerável de
homens não pôde leváhtal-o.

Algumas pessoas trepadas sobre
uma cadeira são repellidas com força
quando ella toca o encosto. Co] loca
uma bengala commum sobre uma das
suas mãos aberta, quatro homens pu-
xundo não podem tirai-a nem mover
Mrs. Annie Abbott.

Trepada em uma cadeira ella faz-se
segurar por muitas pessoas fortes.
Quando está segura, fiz levantar a
cadeira e, apezar de todos os esforços
desses senhores, querendo iqantel-a no
ar,ffella desce com uma força inveu-
eivei para o chão.
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Eis em ^ consistem alguns dos
phenomeuos muito notáveis e raros
produzidos por Anuiu Abbott.

Vê-se que a força psyohica, as.-im
chamaria pela nova escola, mostra-se
de dous modos : positivamente, repel-
lindo outras pessoas, etc. ; negativa-
mente, resistindo aos seus esforços
reunidos.

Os sábios Cronkes, Eitzgerald, Lod-
ge, Meyers, Wallace, etc, fizeram
relatórios sobre ella e chegam á con-
clusáo que todos os factos maravi-
Ihosos, citados acima, são simples
realidades, cuja explicação sé dará,
mas que, certamente, não pode ser
fornecida pelos physiologistas e me-
dicos ; em uma palavra, estes pheno-
menos pertencem á cathegoria dos
que estudamos, isto é, são do domínio
da psychologia e da individualidade
transcendental.

Grande numero de physiologistas a
examiuaram, e todos estão de accordo
que a força muscular ordinária não
entra em nada nos phenomeuos apon-
tados. O pulso, a respiração, a tem-
peratura de Mrs. Abbott permanecem
no estado ordinário, mesmo durante os
phenomeuos os mais poderosos. Assim
attestam Robsòn Roose, Hartlnnde,
Johnstoue, rielley, Lord Claud Ha-
milton, Galsmortiiy, e muitos outros
perfeitamente conhecidos do publico
iuglez.

Para nós que fizemos estudos de
magnetismo, expiritualismo e outras
sciencias occultas, é claro que estes
phenòmenos são análogos aos apre-
sentados pelos mediums e alguns
somu.unbilos. Nas sessões espiritna-
listas a prisão dos objectos ao solo,
o arrebatamento para o ar, o ca-
minhar rios objectos sob a mão de um
menino, etc; são muito freqüentes.

Notemos que Mrs. Annie Abbott
mesmo declara-se impotente para dar
uma explicação do modo como os
phenomeuos se produzem.

Estando em correspondência com
Mrs. Abbotté possível que mais tarde
eu possa vos dar outros esclareci-
meutos sobre essa notável pessoa.

A. J. Riko.
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Tudo é relativo nesta vida.
O oceano pareço a imine.nsidadc, em-

quanto não o comparamos ao espaço infi-
nito; um século parece, um lapso enorme
de temno emquanto não o comparamos á
eternidade.

Assim eu julguei-mo o mais feliz dos ho-
mens desde rpie me vi de barriga cheia e de
lombo é'--tirado na cama que me deu o Sr.
Manoel da .Silva.

Aquelle jantar valia mais que o de um
rei, porque e"a adubado por uma fome de
mü peccados, entretanto que os acepipes
dos testas coroadas tôrn sempre senões, porlhes faltar o tempero da tome.

Ao que a tem, um churrasco é ma s sa-
boroso do que ninhos de andorinha e lin-
guas de rouxinol ao (pie a não tem.

Portanto, Deus, que creou todos os seus
filhos em egiialdade de condições, nivela,
ainda aqui as ijo rico e as do pobre— as do
grande e as do pequeno.

Tão bem passam os primeiros com seus
delicados manjares, como os segundos com
seus si : pies edespretènciosósrt quitutes».

Eu só queria ver um rei, trabalhando pela
fome virar a cara a um prato de tatu cosido
com ai roz, ou um ped >ço de carne de vento
assado no espeto, ou a um zoró de siry, e
a mil outiíts preparações culinárias, que
servem de refeição aos pobres, sem pretein-
derem a honrosa qualificação de manjares.

Havia de correr para ellas e lamber os
beiços com ellas.

Nisto o pensava eu, assim a zombetoar,
quando já tinha o estômago bem forrado!

liilaiin

O tâ|>Bs*iíi«*ruu» sao México —
A 28 de ÜUtubrO do anuo passado foi
insíallada no México mais uma. socie-
dade spirita sob o título Flamarion,
na cidade de Tulaucingo, com o rim
de estudar o Spiritismo em suas re-
lações com as sciencias physicas,
moraes, históricas e psycologicas.

E' regirla por uma mesa directora
composta dos seguintes Srs. ; Tito
Licona, presidente; Gabriel Barranco
Pardo, vice-presidente ; Miguel Perez
Ara tida, 1* secretario ; Epipbauio
Silva, 2" secretario ; Domingo Rniz,
thezoureiro ; Juan N. Meudez, Io
vogai ; Antônio Moreno Mejia, 2o
vogai.

Temos presente um exemplar do seu
regulamento, que nos foi obséquio-
samente enviado ; seus artigos são
bem elaborados e por elles vê se que
a nascente sociedade encara com bas
tante sisudez os estudos a que se
propõe, e para afftrmar a nossa opi-
nião será sufficiente citar que uma
das obrigações dos sócios é a assis-
tencia com pontualidade ás sessões e
que ao Presidente cabe a atribuição
de impor multas aos sócios que, sem
causa justificada, deixarem de con-
correr ás sessões.

Só temos a agradecer á Sociedade
Flamarion a attenção que nos prodi-
galisou e pedir-lhe que aeceite os
sinceros votos pelo seu brilhante fu-
turo.

B!>«iis v> n Almti

Na faina gloriosa de defendermos
o espiritualisrao, firmados nos prín-cipios da Piulosophia Spirita que é a
nossa profissão de fé. não [iodemos dei-
xarsem protesto qualquer argumento
materialista que contrarie as nossas
idéas, e assim vamos mostrar que não
tem razão de ser os seguintes ar^ii
meutos, que em conversa nos apresen-
tara alguns dos seus mais famosos se-
etários.

porque antes eu seria incapaz de fazer.umtrocadilho alegre,
Oh ! o estômago, o estômago é o supremo

regulador do caracter do homem,--de seubom ou mau humor, de suas beas ou másacções!
Êü creio que pode-se, com bons funda-

montos, nttribuir as irregularidades da vidamoral, á falta de alimentação legular de
quem as pratica.

Si ha excepções devem ser raras.
Iía ema de vento que me oitereceu odono da casa?
Nunca dormi em colchões macios cora

mais gosto. Era um leito de rosas 1
Fez frio e o leito não era minto para to-lher-lhe a acção; mas eu nada senti, porqueo somno era tanto que amortecia qualqueroutra sensação.
Absorvido por elle, eu fiquei para o frio,

nas condições do guerreiro que, absorvido
pelas peripécia- da batalha, não sente quefoi ferido ás vezes mortalmene-

Quando acordei ao romper rio dia 6 quetive o sentimento do frio que fazia.
Um sonho tive naquella noute, que me

causou profunda impressão, debalde com-
batida pela crença firme, que sempre nu-
tri, de que sonhos são devaneios da alma.

Sonhei que eu fora um rei ou senhor feu-
dal da meia-cd.ute, cujo poder só poder só
podia ser medido por minha crueldade.

Tinha uma filha mimosa como o lyrio dos
prados, bella como a estrella dalvà, meiga
como a sensitiva c amante como a rola dos
bosques.

Eu amava aquella filha como Deus ama
os anjos, ama a tior, ama oorvalhò da noite,
como as brenhas amam as harmonias dosalados cantores.

Ella era a minha luz, a minha felicidade,
a minha vida.

Kntre os grandes senhores meus visi-
nhos, um havia, que vivia em guerra com-migo, guerra sem tréguas, que só paravaem sua acção déstruidora quando eu es-magava-lhe o poder, e emquanto elle nãorefazia as destruídas forças.

Nossos castellos situados em alcantis dealtas montanhas, defendidos por grossas ealtas muralhas, erriçadas de barbacans,

Dizem os materialistas :
« Si nós no estudo da Natureza en-

contramos forças eternas, princípios
immutaveis em que assentam todos os
phenomeuos naturaes é certo que Deus
não existe, porque esses princípios
eternos e irninutaveis, por isso mesmo
que o são, tèm existência própria, são
os creadores de si mesmo. Logo Deus
é uma inutilidade. »

Dizem ainda :
« A alma não existe porque — che-

guando ao exacto conhecimento das
partes constitutivas do corpo humano,
e daactivi lade mechanica de todos os
seus órgãos, analysándo-os — nós não
os encontramos, e nem a sede de sua
residência. »

Em opposiçãò a estes argumentos.
nós spirita convencido apresentamos
estes outros que propomo-uos deinon-
strar :

A alma está para o corpo que anima
assim como Deus para o Uni verso e o
mechanico para a obra de sua inven-
ção.

O homem é nm ser racional e este
facto dá-lhe superioridade sobre os
outros animaes. Ser racional é ser
livre e responsável, porque estas duas
qualidades, apezar de distinctas, uma
completa a outra, e só pode ter a se-
gunda quem tiver a prerogativa da
primeira ; e como só o homem é na
terra o ser racional, só elle possue
u ma e outra.

Ser livre é ter liberdade de acção e
ter deveres a cumprir. O homem por
isso tem uma e outra cousa; —elle
vive onde quer, está com quem quer,
pensa e obra como quer, mas tem de-
véres análogos a todos os actos de sua
liberdade, e tudo por causa de sua ra-
cionalidade.

O homem, por isso mesmo que é ra-
cional, tem um duplo exercício quoti-
diauo, o physico e ri intellectUal, e é
o animal que mais trabalha.

Os outros animaes attendem somen-
te á própria conservação e a da espe-
cie. e a lueta pela vida cifra-se. em sa-
tisfazer essas necessidades por demais
limitadas.

BBBaaan——a——a—

tendo na frente um vallo profundíssimo,
Sobre o qual campeava uma ponte leva-
d i ça.

Nossos castellos, como ninhos de águias,
eram irreduetiveis á força bruta.

Também por isto a lueta eia na baixa, e
as victimas eram os pobres servos da gleba,
que derramavam seu sangue para a satis-
facão dos ódios e caprichos dos dous cas-
teilões seus senhores.

Eu cheguei a destruir todos os homens
validos, homens de armas, de meu inimi-
go, deixando os campos de seu d rnninio ta-
fados de ossadas humanas, e as aldeias e
cubanas povoadas unicamente de viuvas e
orpliãos reduzidos á maior miséria, e ao
mais cruel desespero.

Quanto, porém, a penetrar na fortaleza,
onde se achava eneastellado o objectp de
meus ódios c rancores, nem me era licito
pensar!

Pngavam-me os pequenos e fracos a dl-
vida do grande e poderoso, e eu sentia com
isto summo prazer, porque, emfim, eram
elles sua gente e sua força..

Depois de uma dessas luetas de exter-
minio, em que atiramos uns contra os ou-
tros, os desgraçados servos, como os anti-
gos atiravam eíephantes, — depois de ter
batido o inimigo, ao ponto de reduzil-o a
não poder pôr a cabeça fora de suas sett«i-
ras; eu voltei triúmpharitè ao meu solar,
onde. >ahiu-me ao encontro, nadando em
puras alegrias por me ver salvo, a minha
querida Olga, a (ilha do meu coração.

Ria e chorava a bella creança, como si,
de par com a satisfação de me abraçar, de-
pois de larga e perigosa ausência, pungisse-
lhe o coração alguma dor.

--CompVehendo tuas alegrias, minha
filha; mas, por isto mesmo, estranho
tuas lagrimas.

E isto mais augmenta o meu pesar, que-
rido pae. Eu qui/.era vér-te como eu me
sinto : alegre por ter alcançado o trium-
pho, por voltar ao lar; mas pesaroso por
terdes causado a desgraça de. tanta gente.

Que gente! O que valem estes mísera-
veis servos?

Oh! sou muito ignorante; mas julgo
que o servo tem coração como nós e que
seu coração palpita de amor pela esposa,

O homem, porém, não tem limites
em suas aspirações e isso dá-lhe uma
actividade iucessnnte, de sorte que o
seu pensamento e sua imaginação não
param em qualquer situação que elle
se ache, em qualquer logar que elle
esteja.

A sua lueta pela vida, pois, é no
duplo sentido de satisfazer as necessi-
dades physicas de sua orgunisação
animal e as sociaes e moraes da in-
tellectual ou racional, mas ambas com
o me-itno objectivo— a perfeição. E as-
sim elle entrega-se ás afanosas lides
das sciencias, industrias o artes, irai-
tando ou tirando da Natureza.

Nas industrias agrícola e pastoril
vae elle buscar os elementos mais ne-
cessa rios á man nt ente n ção de sua or-
ganisação physica, e o material apro-

priado ao desenvolvimento de outras
industrias egualmente neces>arias ;
nas artes mechauicas encontra os ma-
chinismo-. aperfeiçoados, destinados
ao aperfeiçoamento, melhoramento e
suavisação rio trabalho ; nas bellas
artes, na imitação da natureza, elle
traduz em uma tela os painéis que
apanha sol) suas vistas ou os que a sua
imaginação idealisa; e, finalmente, no
estudo dos diversos ramos da sciencia
universal, encontra em maior escala
a alimentação moral de sua personali-
dade racional,descobrindo a causa dos
phenoinenos que observa, e em tudo a
prova real da sua superioridade sobre
os mais seres, seus auxiliares

O homem em companhia de seus
similhantes apresenta idéas suas ou
alheias, discute as, desenvolve as, re-
monta ao passado, compara os factos
acontecidos com r>s presentes, e tira
dahi inducções rio futuro, e assim au-
ginenta constantemente, incessante-
mente o cabedal do seu saber relativo
a todo.s os ramos de actividade e a to-
das as classes.

Quando só, no isolamento de seu ga-
binete ou na contemplação da Nature-
za,elle pensa, medita e raciocina sobre
tudo que o cerca, e então sente-se ao
mesmo tempo humilhado e pequenino
deaute rias grandezas infinitas da
Creação, e altivo, orgulhoso e grande
^¦^liM¦¦»ln»I^»Mg<w^¦HL^J^»1ff1l^^"^»^¦"a'tt^"'"™^"' I ¦—1

pela filha, pela mãe, como palpita, o nosso.
Qual! minha Olga, pouco mais são

que animaes, e, ninguém se. privada satis-
facão de um gosto, pelo respeito ao amor
dos animae*.

Não. meu caro pae, os animaes não for-
mam família, e estes homens que destris-
te*, deixam a choral-os, na mais lastimosa
miséria, pobres orphãos de quem eram o
unicq amparo.

E, tolinha, chora porque as crennças
apanharam em seus laços uns passarinhos
que deixaram, implumes, no ninlm, pobres
orphãos, que vão morrer de fome !

E não te pungiria o coração, querido
pae, por ver aquelles pobresinhos innoeen-
tes privados do apoio natural e condemna-
dos a uma morte certa ? Quanto mais é para
doer o abandono de innncenfes creanças á
negra sorte cbiquelles passarinhos implu-
mes .

—Deixa de sentimentalismos, minha que-
rida, a vamos afogar nas alegrias das festas
ruidosas os cuidados que. tivemos e os pe-
rigos que corremos; porque, emfim, o deus
da guerra podia ter dado a victoria ao nosso
inimigo.

A menina calou-se, e mais tarde, sentada
a meu Pulo, assistia ao banquete, sempre
distrahida, como si uma idéa mais alta que
a satisfação poi minha gloria, lhe seques-
trasse todas as faculdades, todo o seu ser
pensante.

As festas duraram dias, e no ultimo,
quando era geral a embriaguez, procurei
debalde minha Olga; não estava no cas-
tello!

Que fim levara? F.m breve descobri que
os meus homens de armas se haviam des-
cuidado de lev.mtar a ponte, e que o ini-
migo lograra pela astucia o que jamais ai-
cançana pela força : penetrara no eastello
e mè arrebatara a* luz, a vida, a felicidade,

Como um louco furioso, reuni toda a mi-
nha gente, e corri a exterminar o inimigo!
a reduzir tudo a cinza.

Ah ! O eastello eva inexpugnável, e tudo
quanto pude fazer, foi arrasar, pelo ferro
e pelo fogo, as mulheres e creanças, inno-
centes, que haviam escapado da passada
lueta!

(Continua)
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por sentir era si mesmo a-força, o po-
der da intelligeucia, a razão final-
mente que o leva à transpor as raias
do limitado abrangidas pelos sentidos
materiaes, e ir buscar as forças occul-
tas, as grandezas imaginárias no Inli-
nito.

(Continua)
Josú Ignacio Guedes Pereira

0 Spiritismo como Philosophia
POR

SAENZ CORTÊS

(Continuação)
Alli está preparada a nova morada

para os seres que pela attracção do
bem e o amor pela verdade se tornam
merecedores de passar a uma vida
mais perfeita que a presente, isempta
do mal physico e das exigências e con-
trariedades que a materialidade do
nosso organismo nos offerece.

O espirito é um viajpr do Infinito ;
cada mundo é uma estação onde se
detém para tomar quanto lhe possa ser
útil e necessário para seguir seu ca-
minho pelas regiões cada vez mais fe-
lizes ; é o estudante que tem de cursar
o estudo incessante de cada unia dessas
Universidades que chamamos mundo,
e onde, ao receber os thesouros do
saber, a experiência do bem, e o des-
engano do mal, desenvolve faculdades

poderosas que o levam a novos coube-

pimentos e a novos adiantamentos era
•outros centros de estudo e trabalhos
superiores.

E nesse mesmo progresso, na mesma

perfeição que vae conquistando, na sa-
bedoria que adquire, do bem que pra-
tica por sentimento, e nas bellezas

que busca pelas attracções próprias
da sua alma, encontra o prêmio, acha
a recompensa, gozando ditoso pelo
dever comprido, pela verdade que co-
nhece, pela belleza que poraprehende,
e pela bondade que o attrahe.

Porém como nem todos sabem apre-
ciar esses bens, como nem todos en-
contraiu um prazer no bello, um bem
na posse da verdade, e um alto agrado
nas bellezas do sentimento ; como
muitos só são aitrabiclos pelas sensa-

ções prazehteiras de uma vida mate-
rial e só comprehendem a utilidade
nas satisfações do seu corpo, o bem na
realisação das sutis paixões e na ali-
mentação dos seus vícios, a verdade no

que é da sua particular conveniência
e o bello ua materialidade do seu gos-
to ; estes, que nfio podem viver sinão
arrastaudo-se pela superfície de uma
terra de trabalho, de 1 netas, de con-
trariedades e tristes desenganos, que
não sabem aspirar a mais e que ca-
minhara cegos sem divisar seu des-
tino e o motivo da sua existência,
estes, repito, têm forçosamente de
abrir seus olhos á luz, de receber a
•verdade,'seguindo o grande movimen-
1;o progressivo da creação, evoluindo
incessantemente no centro das suas
attracções e no tnuudo em relação com
seu estado. Por isto voltarão á mesma
existência, principiarão de novo da
carreira, entrarão do novo a cursar o
anno de estudo que perderam, e de es-
piritos livres no espaço voltarão a se-
rera creaturas na terra, trazendo todos
os adiantamentos que conquistaram, o

pouco que aprenderam, o desenvolvi-
mento moral que conseguiram, e a in-
telligeucia que adquiriram.

Antes, porém, permanecerão algum
tempo nessa vida espiritual,onde cada
um podendo reviver todo o seu pas-
sado, estando em aptidão de apreciar
todoo seu presente e de ver longe todo
o seu futuro, se prepara com a expe-
riencia adquirida a tomar rumos em
outra vida diversa da que perdeu, que
não o levem ao logro das suas aspira-

ções, e sim ao verdadeiro objectivo de
sua existência.

Então pensa no mal feito, no tempo

perdido, no bem que não fez e ua vida
(pie mal gastou, e apercebido pela ex-

periencia própria dos seus erros pro-
põe-se corrigir suas faltas, reparar o
mal que fez, vencer as paixões que o
embruteceram, abandonar os vicios

que o cegaram, e despresar o sensua-
lismo que O dominou.

Com essas intenções, resolvido a
tudoe decidido a vencer na nova lueta,
volta á vida seguindo a.s leis que a
natureza material impõe.

Esquece então o seu passado que é
sempre recordação triste, difficultando
a acção do seu presente, arrebatando-
lhe o impulso natural dos seus senti-
mentos, pois que já não obraria pela
sua própria vontade e natural teu-
dencia, e sim pelo medo, pelo affago
da recompensa, pelo calculo ínteres-
sado de conseguir um bem, que na
realidade não mereceria nem poderia
apreciai-o sendo o resultado do seu

próprio egoísmo.
O espirito deve agir pelo sentimeu-

to próprio, por sua natural bondade,

pela sua justa resolução, e pela at-
tracção intrínseca do bem.

De outro modo as suas resoluções
seriam filhas do calculo no interesse

particular, e não das propriedades na-
turáes do seu próprio ser. Por isso o
esquecimento do passado não só é justo
como essencialmente necessário para
une o progresso e o adiantamento
sejam uma verdade immutavel.

(Continua)
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OS GRANDES PROBLEMAS

IX. — O Universo e Deus

(Continuação)
?Sua revelação, ou tintes sua edu-

cação ás humanidades, faz-se gra-
dual e progressiva pelo ministério de
seus grandes Espíritos. A interven-
ção providencial mauifesta-se na bis-
toria pela apparicão, nos tempos pre-
scriptos, em o seio destas li ti ma-
uidades, pela áppariçãó de almas de
escolha, encarregadas de nellas intro-
duzir as innovações, as descobertas
que accèlèrão seu progresso, ou de
ensinar os princípios de ordem moral
necessários á regeneração das socie-
dades.

Quanto á obsorpção final dos se-
res em Deus, o Druidismo*escapavà
fazendo de ceugant, circulo superior
que encerrava todos os outros círculos,
a morada exclusiva do Ser divino. A
evolução e o progresso das almas,
proseguiudo no sentido do infinito,
não podiam ter fim.

•* *

Voltemos ao problema do mal, de
que só incidentemente tratámos, e
que a tantos pensadores ha preoc-
copado.

Por que Deus, causa primeira do
tudo o que existe, perguntam os sce-

pticos, pertnitte que no universo sub-
sista o mal ?

Vimos que o mal physico, ou o que
é considerado como tal, mais não é
na realidade du que uma ordem de

pheuomeuos naturaes. O caracter ma-
letico destes ficou explicado, desde
que foi conhecida a verdadeira orí-
trein das cousas. A erupção de um
vulcão não é mais extraordinária do
que a ebuí lição de um vaso cheio
d'agua. O raio que derruba edifícios e
arvores é da mesma natureza da sceu-
telha electrica, vehiculo de nosso pen-
samento. Outro tanto sucCede com
todos os pheuomeuos violentos. Resta
a dôr physica. Mas sabe-se que é
ella a conseqüência da sensibilidade,
e esta é já uma magnífica conquista
que o ser só realisou depois de longos
estádios passados nas formas iufe-
rio res da vida. A dôr é uma adver-
tencia necessária, um estimulante
para a actividade do homem. Ella
obriga a entrarmos em nós mesmos
e ;i rellectir. Obriga-nos a domar
nossas paixões. A dôr é o caminho
do aperfeiçoamento.

Porém o mal moral, dirão, o vicio,
o crime, a ignoraucia, o triumpho
do mau e o infortúnio dos justos, como
explicar '!

Primeiramente, era que ponto de
vista colluea-se aquelle que pretende
julgar estas cousas? Si o homem não
vè sinão o canto do mundo que ha-
bita, si só considera sua curta pas-
sagara pela terra, como poderá co-
tihecer a ordem eterna e universal ?
Para pesar o bem e o mal, o ver-
dadeiro e o falso", o justo e o injusto,
cumpre elevar-se acima dos estreitos
limites da vida actual e considerar o
coujuucto de nossos destinos. Então
o mal apparéce tal como é, como um
estado transitório iuhurente a nosso
mundo, como uma das pÜases infe-
riores da evolução dos seres para o
Bem. Não é no nosso inundo e no
nosso tempo que se deve procurar
o ideal perfeito, mas na iramensidade
dos mundos e na eternidade dos
tempos.

Entretanto., si se segue o aperfei-
çoamento continuo das condições vi-
taes do planeta, a lenta evolução das
esnecies e das raças atravez das eda-
des ; si se consi lera o homem dos
tempos prehistoricos, o anthropoide
das cavernas de instinetos ferozes e as
condições de sua vida miserável, e si
depois se compara este ponto de par-
tida com os resultados obtidos pela
civilisação actual, ver-se-á claramente
a tendência constante dos seres e das
cousas para um ideal de perfeição. A
própria evidencia, mostrando-nos que
a vida sempre se melhora, se trans-
forma e se enriquece, que a soturna
do bem se augmenta sem cessar e que
a somraa doa males diminue, obriga-
nos a reconhecer este eucamiühámen-
to gradual tias humanidades para o
Melhor.

Mesmo pondo em linha de conta os
tempos de parada c algumas vezes
até os retrocessos neste grande mo-
vimerito, ninguém deve esjnecer que
o homem é livre, e que pôde dirigir-
se á vontade para um sentido on para
outro, não sendo o seu aperfeiçoa-

mento possível sinão quando a von-
tade está de accordo com a lei.

O mal, opposição á lei divina, não
ptide ser a obra de Deu- ; é portanto
a obra do homem, a conseqüência de
sua liberdade. Porém o mal, como a
sombra, não tem existência real ; é
antes um effeito de contraste. As
trevas se dissipam deante da luz ;
assim também o mal evapora-se logo
que o bem apparéce. Em uma pa-
lavra, <» mal ó só a ausência do bem.

Diz-se algumas vezes que Deus
teria podido crear as almas perfeitas,
e assim lhes poupado as vicissitudes e
males da vida terrestre. Sem nos
oecupar de saber si Deus teria podido
formar seres similhantes a si, respon-
deremos que, si assim fosse, a vida e
a actividade uuiversaes, a variedade,
o trabalho, o progresso não mais
teriam um fito, e o mundo ter-se-ia
pregado em sua iramovel perfeição.
Ora a magnífica evolução dos seres
atravez dos tempos, a eclosão das
almas e dos mundos elevando se para
o Absoluto não é preferível a um re-
pouso morno e eterno ? Um bem que
se não tem merecido nem conquistado
será mesmo um bem ? E aquelle que
o obtiveresse sem esforço poderia apre-
ciar tão só o seu valor ?

Deante da vasta perspectiva de
nossas existências, cada uma das
quaes é um combate para a luz,
deanie desta ascensão prodigiosa do
ser elavando-se de círculos em cir-
culos para o Perfeito, desapparece o
problema do mal.

Sahir das baixas regiões da ma-
teria e ascender todos os degraus da
immensa hierarchia dos espíritos, li-
bertar-se do jugo das paixões e con-
quistar uma a uma todas as virtudes,
todas as sciencias, tal o fi in para o
o qual a Providencia formou as
almas e para o qual ella dispoz os
mundos, thuatrôs predestinados de
suas luetas e de seus trabalhos.

Acreditemos n'Ella, e beuadiga-
mpl-a I Acreditemos nesta Providm-
cia generosa que tudo ha feito para
nosso bem; lembremo-nos qoe, si
parece existirem lacunas era sua
obra, ellas só provêm de nossa igno-
raiiciá e de nossa razão insuíliciente.
Acreditemos em Deus, grande espi-
rito da Natureza, que ureside ao tri-
timpho definitivo da Justiça no Uni-
verso. Tenhamos confiança era sua
sabedoria, que reserva compensações
a todos os soffrimentos, alegria para
todas as dores, e avancemos do co-
ração firme para os destiuos que elle
nos escolheu.

E' bello, é consolador e doce poder
caminhar na vida com a fronte levan-
taila para os cens, sabendo que,
mesmo nas tempestades, uo seio das
provas mais cruéis, no fundo dos
cárceres como á beira dos abysmos,
uma Providencia, uma lei divina
paira sobre nós, rege nossos actos,
que de nossas luetas, de nossas tor-
turas, de nossas lagrimas, ella faz
sahir nossa própria gloria e nossa
felicidade. E' ahi, neste pensamento,
que está toda a força do homem
de bem I

(Continua)
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Esta iustituição funeciona na rua
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Fm Manáun (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida.

Na cidade de Formosa (Estado de Goya7,
o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est,° da Bahia), o Sr. Fran-
cisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al-
feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge-
neral Victorino n. 81.

Em S. Paulo, o Sr. G. <la,S. Batuira, rua
Lavapés n. 20.

« *
Em Santos (Estado de S. Paul;], o Sr. Be-

nedicto José do Souza Junior, rua do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de
Faria, rua do Rosário n. 42 A.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia c terminam
sempre a 31 io Dezembro.
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Tendo-se eoueliiido as as-
signaluras de ES5M , solici-
tanios com insíuneia mos
nossos assignautcs cin debito
a satisfazerem coma toda I»re-
viriatlc snas assignaturas.

Congresso Spirita
BI i s |> ano- A ia o r i e a n o

Internacional

La Fraternidad Universal, órgão da
Sociedade deste nome que funeciuna
em Madrid, appélla para os spiritas
com o intuito de ser commemorada
naquella capital a data do descobri-
mento da America por meio de ura
Congresso, que assiguale mais um
.passo na evolução do Spiritismo.

IPodos quantos trabalhamos nesta
causa bemdita devemos envidar es-

.forços para que tal co i mettimento
tenha, ao menos, o valor moral do no-
tavel Congresso Spirita de Barce-

lona. Eis por que cumprimos o dever
de transladar para aqui as eloqüentes

palavras do nosso collega :
O primeiro Centenário do grande

Christovão Colombo, para o esplendor
de cuja gloria concorrem de concer-
to Hespanha e Portugal, Itália e as
Américas, é uma data que Deus as-
signala nos destinos humanos para
iniciar a aproximação de povos que a
ignorância separou.

A obra do illustre Genovez não
entrara definitivamente nos términos
da justiça ató que a fraternidade
salve o Atlântico, e una pelo amor
aquelles paizes virgens do Novo
Mundo, e estes já fa ti gados, do velho
continente, dando a uns a seiva ju-
venil, e a outros a segurança e expe-
riencia de seus irmãos.

Ninguém pOe em duvida a fecun-
dade desta transfusão, entrevista

pelo gênio, começada já pelo vapor
e pelo fio electrico, pelo jornal ô
pelo livro, cantada pelos poetas de
ambos os mundos em estrophes su-
blimes, e asseguradas pelas scieueias
com seu poder incontestável.

A Fraternidad Universal devia en-
trar neste conjuneto de forças enca-
alinhadas para robustecer ura ideal
tão próprio de sua doutrina e Esta-
tutos, e para tal se apresta ceie-
brando ura Congresso, de oude a
voz unanime dos spiritas se una ao
cântico da civilisação, enriquecendo-o
com suas inspirações, porque nós
temos uma concepção vastíssima tia

pátria e da humanidade, qual não
tem outra escolhi, e devemos propa-
gal-a até que ganhe todas as almas,
e no mundo reine a fraternidade sem
obstáculos.

Impellidos por este augusto dever,
fazemos um appello a nossos conso-
cios, á imprensa, e a quantos se
inspiram era hera da fraternidade,

para que valorisem com seu concurso
nm acto, modesto talvez pela carência
de pompas, mas exhuberante de espi-
rito, e digno, por suas puras tendeu-
cias, do ideal que ha de rejuvenescer
a vida e purificar a historia humana.

REGULAMENTO

Art. 1. — « A Fraternidad Universal »
celebrará em Madrid em Outubro ou No-
vembro do presente anno um Congresso
Spirita Hispano - Americano e Interna-
cional para commemorar o centenário de
Colombo.

ArJt. 2. Será nomeada uma Commissão
orgáftípadora, que marcará o dia da reu-
ninoWo Congresso e o local onde haja de
celebrar suas sessões.

Art1. 3. Podem inscrever-se como sócios
do Gtthgre.sso quantas pjssoas de ambos
os sexos o solicitem até a véspera da
abertura.

Art.-. 4. Ao inscrever-se o congressista
receberá do thezoureiro de « La Eraterni-
dad Universal » um bilhete pessoal de
entrada, abonando no acto de recebel-o 10
pesetas. Attendor-se-ão aos pedidos de
fora que venham acompanhados do im-
porte.•*.

Art. ,.5. A cada Delegação, Grupo adio»-
rente, e Directores de periódicos spir tas
dar-se-á gratuitamente um bilhete de en-
trada. .

Artl.í. As sessões do Congresso durarão
quatro dias. No primeiro veriíicar-se-á a
abertura e eleição da Mesa, cujos cargos
serão: um presidente, dous vice-presiden-
tes, um thezoureiro, um secretario geral
e dous secretários de actas.

Art. ~. A Commissão organisadora pro-
porá ao Congresso as Presidências, Vice-
presidências e Secretarias de honra que
julgue conveniente conceder.

Art. *. O idioma offlcial no Congresso
será o rfcespanhol, porém receber-se-ão
tambenf communicações escriptas e ver-
baes má portnguez, italiano, francez, in-
glez e ajlemão.
...Ar.t«jfi-,.iQ.íi..discursos que.se dirijam ao
Congresso sobre themas recommendados
ou livres terão de estar na Secretaria da
«Fraternidad Universal» antes de 30 de
Setembro.

Art. 10. A commissão organisadora pu-
blicará uma serie de themas recommen-
dados, podendo os sócios do Congresso
enviar discursos sobre outros themas livres
e á sua escolha, distinetos dos do pro-
grani ma.

Art. 11. Os discursos escriptos |não ex-
cederão de 20 minutos de leitura, c não se
concederá a palavra a ninguém mais de
duas vezes, de 10 minutos cada uma, con-
eedendo-se 5 ao autor por uma só vez para
contestar as observações que sò façam a
seu di-curso.

Art. 12 A Commissão organisadora mar-
cará a ordem dos discursos, (jue serão
lidos por seus autores e em sua falta por
ura dos secretários.

Art. 13 Nos três dias seguintes ao
da abertura do Congresso, haverá duas
sessões em cada um delles, uma de ma-
nhã e outra de noite. As das manhãs desti-
nar-se-ão á leitura e discussão dos dis-
cursos sobre themas livres e commúnica-
ções verbaes, porém sujeitando-se os au-
tores, quanto ao tempo, ao estabelecido
no art. 11. As sessões das noites serão
consagradas á leitura e discussão dos dis-
cursos sobre os themas recommendados.
Depois da ultima sessão pronunciar-se-á
o discurso de encerramento.

Art. 14 Os secretários constituirão a
Commissão de conclusões de quanto se
discuta no Congresso, e darão organisado
o original á Assemblèa da « Fraternidad
Universal », para que esta trate da publi-
cação do livro do Congresso.

Art. 1") A commissão organisadora no-
,me^rá duas Com missões de recepção,
uma de senhoras c outra de cavalheiros

para que desempenhem as funeções que
seu nome indica.

THEMAS HHOOMMENDA DOS

Io Estudo psychologico de Christovão
Colombo dentro da doutrina spirita.

2U Collecção de communicações de Chris-
tovão Colombo, obtidas em centros spi-
ri Ias.

3° Estado actual do Spiritismo na Ame-
rica.

4o Necessidade da doutrina spirita para
que se realize, primeiro a fraternidade hu-
mana em todas as nações de origem ibe-
rica, e depois om toda humanidade ter-
restre.

5o Influencia do Spiritismo na vida so-
ciai.

6o Corpo de doutrina moral que se des-
prende do Spiritismo.

rí° Influencia que exerce o perispirito
do ser que ha de encarnar no da mãe,
antes e depois da enearnação, fixando-se
especialmente nas condições a que está
submettida a herança psychologica.

8 Investigações das leis psycho-physicas
que possam determinar-se de accordo e
conformidade com os fundamentos da phi-
losophia spirita.

9. Estudo scientifico do extasis.
10 Mechanismo psycho-physiuo da me-

di um n idade.
11 Descripçao e uso de instrumentos

empregados para obter communicações
spiritas.

12 Phenomenos de mediuranidade entre
vivos.

13 Estudo scientifico do pensamento
humano.

ftlKIMM
Agipariçüo — Soo este titudo

publicou o periódico Annaes do Spi-
ritismo na Itália o seguinte facto:

(( No anuo de L858, em Shorapoor,
teve lugar uma apparição que im-
pressionou profundamente os que
cTella tiveram sciencia.

ccN'aqueUa localidade dás posses-
soes ingdezas das índias orientaes,
estavam aquarteladas, com as mili-
cias do major llugens, duas compa-
nhias do Highladers, do 71" regi-
mento.

« Uma d'estas tinha seu quartel no
velho edifício sito no alto da mouta-
nha, a outra estava acampada na
planície, fora da cidade, esperando
ser removida para Bellary.

« Um dia, pouco depois do meio-
dia, o capitão O. seu commandante,
estava assentado era sua barraca, es-
crevendo para a Inglaterra. Snbito
viu entrar um joven soldado de sua
companhia, sem braet e com trajos
da enfermaria, o qual, sem fazer a
saudação regulamentar, lhe, dirigio
a palavra n'estes termos : — Capitão,
rogo-vos que envieis á minha mãe o
meu soldo vencido; tende a bondade
de tomar nota de sua residência:
é em A...

« O capitão tomou nota, e replicou:
Fica descauçado, meu filho.

• t! :*'*3«:>1
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« O soldado partiu como tinha viu-
do, sem cumprimentar seu capitão.

« Momentos depois, este começou a
pensar no aspecto e modo extranho
do soldado, e chamou o sargento para
perguntar-lhe: — Porque permittiste
ao soldado M. apresentar-se aqui com
uns modos contrários ao regulamento?

« O sargento ficou estatellado com
aquella pergunta, e respondeu :

«—Capitão, esqueceis que o solda-
do M. morreu liou tem, e que enterra-
mos hoje de manhã? Tendes certeza
de que foi elle quem veio aqui?

« — Tenho certeza absoluta, disse
o capitão; tanto que escrevi aqui uma
nota, por elle dictada, da residência
de sua mãi.

« — E' de aturdir ! replicou o sar-
gento. Hoje mesmo venderam-se seus
haveres, eu estava embaraçado sem
saber para onde1 remetter a importai!-
çia obtida, porque no registro da
companhia não ha indicação.

<•( — Podemos, porém, verificar si
esta nota é exacta no registro das
matrículas do regimento a que per-
tencemos.

« Feito o exame n'estü registro,
reconheceu-se que a indicação do sol-
dado M. era exactissima. »

Estatística curiosa — 0 cos-
tume de fallar levianamente de cou-
sas que se ignoram faz com que os
eternos negadores, entre mil accusa-
ções ao spiriti.- mo, insinuem a de que
elle é causa poderosa de loucura.
Chegam mesmo a afirmar que os
hospícios regurgitam de spiritas. Ora,
sendo isto mera questão de números,
necessário se fazia «que os accusadores
apresentassem-se com provas era mão
a demonstrar seu asserto ; até boje,
porém, não o fizeram, nem jamais o
farão pela siraplicissima razão de que
os algarismos ser-lhes-iara contrários-.
Vejamos nós como estes mudos elo-
quentes deporiam no litigio, valendo-
nos para isto das investigações do
Dr. Eugênio Crowel. feitas para vt^-
ponder ao l)v. Forbes Winslow, que
ousou aífirmar terem os manicômios
dos Estados Unidos cerca de dez mil
victimas d) spiritismo. Em 1877 'li-
rigiu o Dr. Crowel aos directores d is
87 asylos de alienados, que existiam
então nos Estados Unidos, uma cie-
cular em que pedia — l"o numero d is
alienados admittidos no anno ante-
rior, 2o a proporção dos affectados por
exaltação religiosa, 3° a proporção
dos alienados pelo spiritismo.

Sessenta e seis dos 87 directores
responderam, mas só 58 com todos os
dados necessários, os quaes o Dr.
Crowel publicou, fazendo depois os
seguintes comraentarios :

« Segundo esta tabeliã, observamos
que sobre os 23.328 loucos que es-
tavarn nestes 58 institutos, 412 casos
são ãttribuidos á exaltação religiosa,
e cincoenta e nove ao Spiritismo.

Considerando que no mez de De-
zembro ultimo,havia 30 mil alienados
nas diversas instituições dos Estados
Unidos, que 530 casos fossem attri-
buidos á exaltação religiosa e 70 ao
spiritismo, vemos que segundo o
numero total, quer da tabeliã tran-
scripta, quer de todos os estabelleci-
mentos do paiz, ha sete casos de loucura
provenientes de exaltação religiosa
para um caso attribuido ao spiritismo.
Observemos também que os 87 asylos
não encerram nos seus muros sinão
76 spiritas [menos de um para cada
asylo).

A tabeliã seguinte apresenta as
estatísticas de um certo numero de
annos, feitas a este respeito em treze
estabelecimentos ( Segue o quadro ).

Aqui temos um numero de 58.875
casos ; sobre este numero, 1991 são
ãttribuidos á exaltação religiosa e
229 ao spiritismo. Segundo estes
algarismos observamos :

Em 30,000 casos, durante os annos
precedentes, 1010 pela religião, 117
pelo spiritismo.

Neste anno, 530 pela religião,
7(3 pelo spiritismo.

E' importante notar que o conheci-
mento do spiritismo extendeu-se mui-
to, que o numero dos seus adlierenteS
augmentou consideravelmente e (pie
os casos de alienação attribuiüos
iio spiritismo apresentam um numero
absolutamente menor.

0(5 alienados sobre uma total de
30.000, representam uma fracção de
l por 395 im de uma quarta parte de
1 por 100, em logar de 33 por 100,
como aílirma o Dr. Forbes Winsiuw.

•12 das referencias de que temos
falado, nos demonstram que sabre
32.31.'! homens loucos, 215 pertencem
ao clero, ao pass > que só são spiritas
do. O que nos dá um clérigo por
cada 150 alienados e um spirita cada
711.

Si estimarmos o numero dos spiritas
dos Estados Unidos em 2.000.000
(numero que fica muito longe da ver-
dade) deveríamos ter 1333 alienados
em nossos asylos, ao passo que não
temos sinão 70. <

B?actos — Sr. Dr. Wladimir Mat-
ta. — E' com grande satisfação que,
para lhe servir, vou circumstanciar
por escripto todos os factos supernor-
mães havidos na ultima casa em que
estive morando, e que só por causa
delles fui constrangido a abandonar.

Antes de uarral-os, acho prudente
salientar o seguinte :

1" na maioria dos casos, esses p!i '¦-
uomenus se produziam, guardando
entre .si intervallos de alguns fias;
outras vezes, porém, elles tiveram
logar dias seguidos, sendo porém isso
a excepção.

2" ii bem da verdade, devo declarar
(pae o visinho mais próximo dá casa
onde morei distava umas 30 braças,
no mínimo, seudo todos elles homens
de i rab ilho.

Garanto-vos sob palavra dejionra
que o que vou narrar ocorreu em
minha casa ; podem contestar e até
mesmo negar, mas por minha parte
afirmarei sempre a authenticidade e
a realidade positiva, expressa em
factos inateriaes, dos- phe nomeeis ex-
traordtnarios passados em minha ul-
tiraa residência.

Simplesmente, em attenção a pe-
didos da família e a solicitações de
amigos, rogo-lhe guardar no inco-
guito o nome de todas as pessoas que
abi figuram.

As 7 horas da manhã do dia 22 de
Janeiro de L890 perdi minha cunhada
e c imadre M. F. S, deixando na mais
completa orphandade cinco creanças-

Dois mezes depois de sua morte, ao
cahir da tarde de um dia, sei; filho
mais velho o menino, de. sete annos de
edade, L., viu sahir detraz da folha de
uma porta da sala dando para um
corredor, o vulto de uma. mulher ves-
tida de roupas claras tendo os cabellos
pretos cabidos soltos pelas costas, L.
tendo ficado com medo, correu para a
casinha, onde me achava em compa-
nhia de minha irmã A. e contou-nos o
facto.

Querendo tranquillisar a L., trata-
mos de couvencel-o, tanto quanto era
nós coube, affirmando que elle tinha
sido illudido ou enganado por qual-
quer cousa ; mas o pequeno Li. protes-
tou sempre que tinha visto o vulto, e
nunca discrepou na descripção que
sempre fazia, muito convicto de sua
realidade.

Cumpre notar que L. não mente, e
que o modo pelo qual o vulto appare-
ceu era como minha cunhada M. cos-
tumava andar vestida, e como costu-
niava trazer os cabellos.

Quatro dias depois desta apparição,
rainha irmã A. atravessando essa mes-
ma porta pela hora d'Ave Maria ouviu
distinetamente grande vozeria atraz
da folha da porta, a qual estando
unida á parede não podia esconder
ninguém. Ficando com medo, voltou
imraediataraente para a cosinha, onde
eu me achava, dizendo que quasi
tinha m irrido de susto, e contou

I então o ocorrido.
\ Procurando trauquillisal-a, disse-

lhe que aqui lio não era nada, ha-
vendo de certo engano por parte
d'ella ; não obstante as minhas pa-
lavras, (dia quiz na mesma hora
retirar-se de casa, mas., em vista da
insistência de todos, afirmando mula
haver, ella por fira annuiu em ficar.

Algu is dias mais tarde levantando-
me com,) de ordinário pelos primeiros
alhures da madrugada, dirigi me para
a cosinha, cuidando em preparar o
café, mas ao passar nessa famosa sala
— ouvi e vi — perfeitamente uma
porta, com as folhas iuteriças de um-
deira, que dava passagem para um
quarto, onde não dormia pessoa ai-
guina (! só guardava canastras vazias,
arreios, etc , porta que estava sempre
fechada a chave, eu a vi e ouvi mo-
ver-se agitada como si algum homem
a empurrasse insistentemente do lado
do quarto para o da sala.

Este phenomeno foi tanto mais sin-
guiar quanto essa porta abria seus
batentes em sentido inverso áquello
que a força lhe imprimia, isto é,
abria da sala para o interior do
quarto.

Ficando surpreso, com este inespe-
rado acontecimento, abri com protn-
ptidão nina das janellas da sala para
deixar entrar alguma luz, e junto a
ella esperei durante algum tempo
a reprodução do phenomeno. Já
estava cançado de minha espectativa
iufruetifera, quando levantou-se e
passou pela sala o meu afilhado .1.,
moço de 25 annos, e ao chegar
perto da referida porta ella produziu
do mesmo modo os movimentos.

Como en nada tivesse prevenido ao
meu afilhado, elle recuou assustado,
soltando uma, ligeira exclamação.

Como todos nós, ã vista destes fa-
ctos extraordinários, ficássemos mais
ou menos com medo, resolvemos dor-
mir reunidos no mesmo quarto, menos
o meu irmão F. que nunca mudou de
quarto.

Ligo na primeira noite, assim que
todos nos tínhamos deitado, eram de 8
a 9 horas, ouvimos durante minutos o
rufar de um tambor, como si estives-
se collocado no meio do chão do
quarto, findo esse tempo o tambor
cessou de rufar e nós dormimos

Na noite seguinte, á mesma hora,
dadas as mesmas circumstancias, ou-
vimos outra vez o mysterioso tambor
;i rufar, chamei meu irmão F. para
assistir ao phenomeno, pois não o
tinha visto na véspera, mal elle en-
trou no quarto o tambor invisível re-
dobrou de intensidade em seus rufos,
e isso durante alguns minutos até
que puralysando os sons, todos conse-
guimos dormir.

Pela alta noite, ouvimos varias
vezes na cosinha pancadas similhan-
tes ao som produzido pelo pilão
quando se raoe qualquer cousa como
arroz, milho, etc.

Escutamos distinetamente por duas
noites separadas as portas do interior
da casa abrirem-se e fecharem-se, no
entanto, quando ia-se verificar quem
fazia isso tudo, estava como se tinha
deixado antes.

Cumpre-nos observar que sendo nós
pessoas pobres, não temos creados,
e, havendo todoscombinado em dormir
reunidos, ninguém poderia produzir
essas cousas, ainda mesmo por diver-
timento; nem o meu próprio irmão
F. que,comquanto dormisse isolado de
nós em seu quarto , sendo esse junto ao

nosso, era dest'arte vigiado, si ta].
vigilância fosse nocèsàaria.

Muitas foram as appariç.Ões dè
luze$ de côr azulada, surgindo no
quarto onde dormia mos, e este gênero
de manifestaçõeçs tivemos em noites
e horas differehtés, sendo a maioria
d'elles durante a madrugada, quando;
ainda reinava a escuridão.

Nas primeiras vezes appareceram
simples clarões que illnminavam bem
o tecto e as paredes do quarto, e
esses clarões não eram instantâneos
como são os dos relâmpagos, porque
persistiam durante um certo tempo
para depois se apagarem.

Mais tarde os clarões passaram a
trazer uma pequena luz.no'seu centro,
sendo isso observado tanto por mim
como pelas demais pessoas.

Uma oceasião eu vi perfeitamente
bem, emquanto todos dormiam, um
pequeno globo de luz illuminando
com clarão a tudo, e, quando acordei
minha irmã A. para que o observasse,
elle desappaiveeu subitamente.

Outra oceasião tanto come eu minha
prima M. Ir A. que veio proposital-
mente dormir em minha casa, com
desejos de conseguir ver alguma cou-
sa, vimos uma luz percorrer duas
paredes do quarto, erguida do chão
cerca de um metro, e quando esta luz
chegouao fim da ultima parede, justa-
mente no angulo formado cora a ter-
ceira parede, desappareceu.

Uma outra vez, entre 8 e 9 horas,
assim que deitei me, vi três luzes dis-
tiuctas separadas dous palmos .mais
ou menos umas das outras, chamando
a atteucção de meu irmão elle nada
viu.

Não decorra ram muitos dias para
que uma luz accompanhadade clarão
surgisse em uma das paredes do
quarto, e, chamando ainda a attenção
de meu irmão, elle desta, vez também
a viu, mas passados alguns instantes
disse-me: já desappareceu, eu porém
repliquei-lhe : não desappareceu, so-
mente passou para aquella o itra pa-
rede opposta, e, si bem que elle pro-
curasse no ponto em que eu indicava
e via, elle não a viu mais.

Uma tarde, ao principiar a escu-
recer, estávamos todos adultos e
creanças reunidos na cosinha, quando
ouvimos uma forte pancada na sala,
parecia uma forte vergastada dada
no assoalho. Minha irmã A. munida
de vela e acompanhada pelas creanças
foi verificar o que tinha sido. Como
resultado de suas pesquizas, en-
controuasala completamente deserta;
as janellas já estavam fechadas, pois
tomamos logo desde, os primeiros dias
a precaução de fechar ii casa assim
que o dia ia-se extinguindo.

Maior foi a surpreza, quando, em
hora adiantada da noite, ouvimos
uma certa oceasião uma pancada
sonora tão caracteristicamente batida,
que todos julgariam sem hesitar que
era a pancada de um forte relógio
marcando — uma hora, e no entanto
não possuímos relógio de espécie ai-
guina em nossa casa, salvo o de algi-
beira.

Mais estupendo é talvez o seguinte
caso. Como de costume, deitamos-nos
pelas aproximações das 9 horas ; ain-
da nenhum de nós tinha dormido,
quando eu senti por varias vezes
o meu travesseiro ser soerguido, e
levantar-se á vontade, carregando
em suas ascensões com a minha ca-
beca que repousava sobre elle.

Não tive a quem culpar, porque
o meu afilhado, que dormia no mesmo
leito commigo, nesta noite por causa
de trabalhos, não poude vir dormir
em casa, ausência que algumas vezes
costumava dar-se.

Um dia meu irmão teve necessi-
dade de vir ao arraial da Cachoeira
comprar mantimentos afim de mu-
nirmos nossa casa. Acompanhado de'
seu filho M., menino de 13 annos de
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edade, partiu depois do almoço, e um
quarto de hora depois, em plena luz
do sol, ouvimos passadas na sala, tão
haturaesjhram que pensamos ter sido
ò menino^M. que houvesse voltado á
buscar qualquer cousa que por ven-
tura tivesse esquecido, qual, porém,
não foi a admiração minha edeminha
irmã quando deparamos tudo deserto
e no mais profundo silencio ; as
outras creanças estavam brincando
reunidas juntas a nós.

Meu irmão tinha partido pelas
8 horas da manhã para o arraial e
regre.suu pela l hora, da tarde ; mais
ou menos e ao interrogarmos quando
lhe relatamos o caso, disse-nos que
tanto elle eomo o seu filho depois de
terem partido, não mais voltaram
atjraz, e só o fizeram depois de terem
effectuado as compras no arraial.

Neste mesmo dia, por volta do
crepúsculo, achando-se só meu irmão
na sala, ouviu também nbiraa outra
sala contígua aquella onde estava
como si álguem marchasse para vir
ter com elle. Mesmo sabendo estar a
tal sala de visitas fechadas e não ter
pessoa alguma lá, ainda assim levan-
tou-se para certificar-se ; sua surpresa
subiu então ao auge, e ante seus olhos
as passadas cessaram como por en-
canto, tudo estava vasio I

Note-se qne este meu irmão, ao
menos na appareneia não manifes-
tava o mais ligeiro simptoma de
medo. E todas as vezes, qne ponde
quer só, quer acompanhado, tanto de
noite como de dia jamais deixou-se
ateraorisnr, indo sempre e sempre
averiguar o plienomeno sticcedido.

Unia noite (7 horas ) este meu ir-
mão tendo sede, veio á inquieta sala
tirar agita de uma talha para beber;
junto á talha havia uma cama de
madeira, som colchão, mas com as
respectivas taboas, sobre as quaes
estava uma cuia silenciosa e queda ;
pois bem, emquanto elle tirou agua
e bebeu, ouviu de modo tão claro
quanto é possível, a cuia arraslar-s*:
por sobre as taboas da cama, ao
voltar, porém, ã noite para presenciar
com os (dlios aquelle plienomeno,

f*-.. faz-se logo silencio, estando a cuia
parada e queda no mesmo logar.

Alguns, instantes depois minha
irmã veio também beber agua, vol-
tou égua 1 mente as costas para a cama
e, emquanto bebia, teve opportuni-
dade de assistir a reproducção do
mesmo facto, sem que houvesse mo-
difieação no mais leve detalhe no
modo pelo o qual elle se tinha reali-
zado poucos momentos antes com meu
irmão.

Finalmente, todos tivemos o nosso
dia de relatar facto egual. N'uina
tarde, pelas (5 horas, ouvimos um
banco de pau ser arrastado pelo
assoalho da sala, onde não havia
ninguém ; indo-se lá, o barulho
cessou, tudo estava era seus lugares,
e não encontrámos nem viva alma na
sala.

Eis abi os factos extraordinários
que tenho a narrar, e por mais iuve-
rosimeis, incongruentes, e absurdos
que os julguem, a única cousa que
eu com todas as outras possoas que
os viram com os próprios olhos, e
os escutaram com os próprios ouvidos,
poderemos dizer que elles são reaes,
que elles deram-se, e que a nossa
narração é fiel e verdadeira.

Pedindo-vos mil desculpas por ter
desviado a attençãò de vossos tra-
balhos, forçaudo-vos a ler esta tão
longa carta, e desejaudo-vos muitas
felicidades.

Dispoude de vosso
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A luetu vos espera, filhos; eis por-
que eu vos convido a imitar os traba-
lhadores antigos, isto é, a cingir os
vossos rins.

Og annos que vão seguir-se serão
cheios de promessas, mas também
cheios de aucíedades. Eu não venho
dizer-vos amanhã será o dia da ha-
talhai não, porque a hora do combate
não está ainda afixada; mas venho
Vis avisar para esturdes promptps a
todas as eventualidades.

O spiritismo até boje náo encontrou
sinão ura caminho fácil e quasi fio-
rido, porque as injurias e os sur-
casuios que vos foram atirados não
tiveram alcance serio, ficando sem
effeito, emquanto que d'aqui para
adiante os ataques contra vós terão
um caracter differenté ; eis a hora era
que Deus vai fazer ura appello a
todas as dedicações, em que vai jul-
gar seus servidores fieis para dar a
cada um a parte merecida.

Não se martyrisará corporalmonte
como nos primeiros tempos da Egreja,
não se levantarão fogueiras horai-
cidas corao na edade media, mas se
torturará moralmente ; armur-se-ão
emboscadas e ciladas, tanto mais peri-
gosas quanto.serão empregadas mãos
amigas; trabalhar-se-á nas trevase
recebereis golpes sem saber donde,
e sereis ferido em pleno peito pelas
flechas envenenadas da calumnia.

Nada faltará ás vossas dores ;
suscitar-se-ão desfallecimcntos nas

criado e obrigado
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vé* e vos julga; lembrae-vos também
de que os vossos guias espirituaes
não vos abandonarão, oinquanto vos
encontrarem no verdadeiro caminho.
Além disso toda essa guerra não du-
rara sinão um tempo e se virará
contra aquelles que acreditam crear
armas contra a doutrina ; o triumpho
e não o sanguinolento holocausto
irradiará do Golgotha Spirita.

Até breve, filhos, sauda-vos

Erasto.

fExt.:ahido da Revista de 1863.^

II

E' Na caridade,, e tão somente na
caridade, que poderemos encontrar o
caminho para nos conduzir ao reino
dos Céos. E' pela caridade, essa filha
dilecta do Altíssimo, que poderemos
ver a face de Deus, despidos coinple-
taiueute das impurezas da carne, do
miasraa deletério das paixões I

Não é a caridade como entende
0 mundo ; mas a caridade exemplili-
cada pelo Divino Mestre — caridade
que se extreinece ao primeiro gemido
que vem repercutir em nosso seio,
produzindo vibrações suaves, embora
essa gemido tenha partido do nosso
maior inimigo I Essa caridade sem-
pre vigilante, sempre attenta, que
marcha desassombrada pisando sobre
dificuldades e misérias humanas, bus-
cando sequiosa a lagrima para en-
xugar, o coração afflicto para derra-
mar a palavra consoladora — quer
a aflição se encontre na enxerga do
mendigo, quer ella se oceulte no
deslumbramento de um palácio

___H___

pulo do Christo, e não homens que
se agrupam cheia de egoísmo a uma
mesa de trabalho cora o uuico Üm de
se alimentarem do pão divino que
lhes é repartido quotidianamente pa-
ra a fortilicação das suas forças espiri-
tuaes, o engradecimeuto da alma e
sua salvação.

A' caridade, Spiritas, á caridade l
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vossas fileiras, e pseudo-spiritas, per- y E si é pela caridade, essa brilhante
(lidos pelo orgulho e vaidade, cam- }• estreita do diadema das iramortaes
pearão na sua independência excla- |
mando: Somos nós que estamos uo
no verdadeiro caminho 1 para que 06
vossos adversários natos possam dizer:
Vede como elles estão unidos I

Tentar-sò-á semear o joio por entre
os grupos, provocando a formação
de grupos dissidentes ; seduzirão os
vossos mediums para entrar em ináo
caminho ou para desvial-os dos gru-
pos sérios ;- empregar-se á o medo
para uns, a seducção para outros ;
explorar-se-ão todas as fraquezas.

Demais, não esqueçues que alguns
somente verão no Spiritismo ura pa-
pel, a representar um principal pa-
pel, que hoje passara por ura des-
peito na sua ambição. Proraetter-se-
lbes-á de um lado o que não podem
encontrar do outro. Além disso, com
o dinheiro tão poderoso no vosso se-
culo atrazado, não se encontram cora-
par.-as para represeuturem indignas
comédias e lançar o descrédito e o
ridículo sobre a doutrina ? ¦

Eis as provações que vos esperam
filhos, e de que sahireis victuriosos,
si implprardes do fundo do coração os
soecurros do Todo Poderoso ; eis por-
que eu repito com todas as forças da
rainha alma : filho-, cerrae fileiras,
estae alertas, porque é o vosso Gol-
gotha que levantam, e, ü abi não
fordes crucificados em carne e osso,
el-o-eis nos vossos interesses, nas
vossas affeições, na vossa honrai

A hora é grave e solemue ; para
para traz, pui s, todas as discussões
mesquinhas, as preocupações pueris,
as questões ociosas, e todas as vãs
preterições de preemineucia e amor pro-
prio ; oecupae-vos dos grandes iute-
resses que estão era vossas mãos e de
que o Senhor vos pedirá contas.

Uni-vos paraqueo inimigoencontre
vossas fileiras compactas e firmes:
tendes uma senha de união sem equi-
voco, pedra de toque por meio da
qual podeis reconhecer vossos verda-
deiros irmãos, porque essa senha
implica a abnegação e a dedicação e
resume todos os deveres do verdadeiro
Soirita. Coragem, pois, e perseve-
rança, filhos! Pensae que Deus vos
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phalanges, que nós podemos eucou-
trar a nossa salvação futura; si é pela
caridade que nós havemos de encontrar
a porta estreita symbolisada no Mes-
tre, e por onde atravessando as almas
vão fruir os thesouros imraorredouros
iseniptos da traça e da ferrugem, o que
compete-nos fazer sinão dar expansão
a esse sentimento grande engastado
em nossos espíritos desde o principio,
sem uitidir diíliculdude.->nem sacrifícios
comportaveis á natureza humana '.'

Não é só a moeda, o bem material,
que se manda repartir com os desgra-
cudos, com aquelles menos"abastados
ou favorecidos pela fortuna ; a moeda,
si pode representar uma caridade
não quer dizer que seja a única e
verdadeira caridade I

O bem por excellencia, a dádiva
sublime, que maior realce tem aos
olhos do nosso Deus e Creador é a da-
diva do coração ; é a esmola sincera
da amisáde, é o brinde do amor que
se traduz pelo conselho evungeli-
sador, pela palavra sanetificada nos
bons princípios da moral christã,
accompanbada dos exemplos que dão
o testemunho verdadeiro da nossa
convicção e da nossa crença na exis-
tencia do nosso Creador, em nome
de quem procuramos repartir os bens
do nossoespirito, ainda que esses bens
pareçam aos nossos olhos um con
juneto de pobresa pela deficiência do
nosso espirito!

Não importa ; será o ohulo da viuva,
e esse ohulo é tanto melhor acceito

quanto damos tudo que temos.
Occasiões, ensejo de beneficiar no

meio tão atrazado como aquelle em
que nos achamos, não é ilifiBlcil en-
contrar. Aos ignorantes, a luz da
intelligencia; aos pobres de seuti-
mento moral, o conselho das sãs vir-
tudes : aos transviados, o bordão da
peregrinação -santa ; aos scepticos, a
crença em ura Deus; aos fracos, a for-
ças dá fé; aos soffredores, a caridade !

Por toda a parte, amigos, encontra-
reis margem bastante larga para
expandir os vossos sentimentos san-
tos; era toda a parte podeis dar o
sincero testemunho de que sois disci-

B&eu* c a A lana

(Continuação)
E' assim que elle vendo e sentindo

a terra que pisa, em urn vôo da iraa-
ginação e por associação de idéas ad-
quiridas, percorre-a em torno, vé a
sua forma espherica, e essa esphera
percorrendo no espaço urna trajectoria
iufallivel em torno do Sol, seu centro
de gravidade; vè outros planetas que
são arrastados por força da mesma lei,
e em seus círculos concentricos e re-
gulares nunca se chocarem, e dahi vê
outros e outros systemas que se con-
tara por myriudes, e assim caminha
suecessívamente, incessantemente até
perder-se no Infinito.

Depois elle retrahe, como que por
encanto, a força elástica do seu pen-
samento aos estreitos limites de seu
craneo e lança um olhar retrospectivo
á terra, centro de suas operações.

Em busca da sua origem e á pri-
meira vista vê uraa imponente revolu-
ção cosmologica, vè os elementos na-
turaes era seu estado fliiidico e gazoso
nccumularem-se por effeito das leis
physicas e chimicas, mais tarde uma
immensa nebulosa formada de átomos
imperceptíveis em estado de isolamen-
to; depois o desenvolvimento molecu-
lar e nggrsgação dessas moléculas, a
condensação "das matérias fusíveis em
ebulição, os va-pores aquosos emana-
dos desse immensKturbilhão; a lueta
de gigantes entre b <*,alor produzido
pelo fogo e o frio produzido pela agua,
assiste o principio da incrustação re-
sultante desse combate de titães, e
afinal vè a forma espheroide da t'erra
representando uma enorme bola 'conv
btirente a derramar luz pelos espaços
por entre espessas camadas de tão pe-
sada atmospliera que seria imprópria
para a vida do.s mais rudimentares e
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grosseiros seres organizados.
Depois disso elle vé ainda aquelle

globo de luz ir perdendo o seu brilho
natural, ir-se tornando sombrio e opa-
co, ir-se rarefazendo a atmospliera que
o envolve era sua totalidade, ir-se cer-
enado dos vapores cadentesd'aguaque
o arrefecem e augmentam de volume
a sua opacidade.

Finalmente elle vè tudo isso antes
da apparição do menor signál de vida
dos reinos animal e vegetal, porque a
mineral já"se ostenta pujante ua com-
binação chiniica dos elementos.

Aqui o homem pára estático,abran-
ge de novo cora a \ista a iinmensidade
que o cerca, abafa cora a dextra as
violentas pulsações de seu coração e
exclama cheio de admiração : Si tudo
isso existe, porque e corao existe ?

E sem tempo para refiectir na res-
posta volta a apreciar ainda os seguin-
tes phenomenos que se vão dar no
Planeta, e então assiste o espectaculo
mais horroso e mais sublime.

Elle vé a medonha e terrível con-
flagracão de todos os elementos fun-
didos e em ebulição no centro da terra
em lueta tremenda contra a crosta que
lhes tolhe a liberdade,assiste os abalos
enormes que parecem o prenuncio de
um geral desmoronam ente;, de vastas
roturas que se abrem aqui, alli e além
a vomitarem lavas candentes que cor-
rem á superfície como rios de fogo ^ ¥
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assiste-aHodos os dilúvios párciaes e
cernes ; a apparição das montanhas
por essas convulsões geológicas ; a se-
jaração da.s águas e suas correntesas,
-e afinal vê a terra solidificada e mais
pacificada cobrir-se de possante vege-
tação; o reino animal começar a appa-
Tecer nas águas e neilas viverem as
espécies mais rudimentares; mais tarde
ò desenvolvimento e aperfeiçoamento
dessas mesmas espécies ; a apparição
de outras que vivem promiscuamente
em agua e terra, e finalmente a appa-
rição de enormes animaes de uma
musculatura colossal, de feras vora-
ces,de lindose domésticos animaes nos
campos e nas iramensas florestas; e nos
ares milhares de inséctos de espécies
c cores differentes e aves multicores,
embelleziindo-os com o matiz de sua
linda plumagem, e os enchendo de
harmonias com os seus doces trinados ;
e como soberano de toda essa grandeza
vê-se surgir também corno todos os
outros seres creados, porém cora uma
ascendência natural sobre todos elles.

(Continua]

0 Spiritismo como Philosophia
POR

SAENZ coUTKS

(Continuação)
Para p espirito refrescar sua me-

mona e attrahir ao seu presente as
resoluções do passado, tem as aspira-
ções dos seus irmãos do espaço, tem a
liberdadedurante o descanso do corpo,
tem a voz intima da consciência que o
chama ao hera e á lembrança do dever.

Não necessita mais; e as recorda-
ções de detalhes, formas, nomes e fac-
tos que em uma existência realisou,
são pormenores luteis que, si para o

H homem infantil é uma curiosidade,

i para o homem de rasão illustrada
são circumstancias ridículas que nada
vale.ra, nada importam para a evolu-
çao e adiantamento do espirito.

O que vale, sim, o que importa, é a
couservação da experiência adquirida,
é a manutenção da intelligencia for-
mada, é o fundamento do sentimento
enaltecido, e isto se conserva, se tem,
se guarda, e não se perde jamais. E por
isso vemos essas desigualdades na-
turaes entre as inteUigencias ; ria
educação uns parecerem recordar e a
outros custa muito trabalho aprender,
por isso ha idéas innatas, sentimentos
innatos que não se sabe d'onde vêm,
disposições naturaes que admiramos,
tendências e vocações notáveis, e ex-
periencias que parecem filhas do ins-
tincto.

Por isso vemos essas variações nas
classes sociaes.desegualdades de posi-
ção e de fortuna que irritam o neces-
sitado, essa multidão de aptidões quesi a educação ponde formar foi sobre
a base de disposições naturaes. Por isso
na terra observamos injustiças appa-
rentes,ao vêr esses desgraçados de nas-
cença mutilados era seus membros,
-disformes no organismo, com enterrai-
dades adquiridas no collo materno,
faltos de palavra, sem vista, ou con-
deranados a viver no silencio desde
que viram a luz da terra. Por isso a
desegualdade da? raças e os differen-
tes infortúnios dos povos, as desgraças•nas famílias, e os pesares que o homem
traz era seu coração.

Ah I Não acrediteis que Deus seja
§••** tão cruel que dê vida á desgraça, que

O Pae da creação haja feito uns para
gosar e outros para padecer ; que por
casualidade uns consigam de seus
pães títulos de estima e por casuali-
dade outros recebam um letreiro de
infâmia para degradação dos autores
da sua vida ; não imaginemos que si
Deus existe tenha coraplacencias para
outorgar faculdades felizes a uns e
assignalar a outros com o stig-ma ,'da
imbecilidade ou idiotismo ; não cora-
raettamos a injustiça de suppôr que a
causa sabia e justa da natureza seja a
autora da deformidade idocorpo e da
estupidez da alma.

Deus é justo; e si não quereis que
exista vos direi que a natureza ésabia,
e que é impossível iiarmouisar sua
sabedoria e bondade com as desigual-
dades e anomalias da vida.

A philosophia spirita nos levanta
esee denso véo que nos cegava e que
nos fazia mirar enjoados a esse Deos,
a essa causa Suprema, á essa natureza
infinita, que nos havia dado uma vida
cheia de dores, de angustias, de dis-
sabores e desditas que illudia nossa
alma para fundil-a nos mais tristes
desenganos, que nos dava saúde e
forças para gastal-as soffrendo e per-
del-as lutando, sem mais objectivo do
que morrer com a esperança perdida
e o coração enganado.

Não, senhores ; não é Deus não é a
natureza, não é a casualidade, não é
o resultado do azar, que cria todo
esse mundo desgraçado que se move
agriolhado pela necessidade, irapelli-
do pela dôr, movido pela desgraça, e
levado pelo embate do erro e do en-
gauo ; somos nós mesmos, é o nosso
passado que creou o bem ou.-o mal
do nosso presente, são as nossas pai-
xões que nos raartyrisam, são os de-
cretos de uma lei de justiça que nos
encadeiam a este cárcere que cha-
maraos terra, a este poste de carne
que chamamos corpo.

(Continua] \
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PARTE PHILOSOPHICA

OS GRANDES PROBLEMAS

X — A alma imomrtal.

O estudo do Universo conduz-nos
ao estudo da alma, â investigação do
principio que nos anima e dirige
nossos actos.

Já o dissemos : a intelligencia não
pôde provir da matéria. Ensina-os a
physiologia que as differentes partes
do corpo humano renovam-se era um
lapso de tempo que não vae além de
trinta dias. Sob a accão de duas grau-
des correntes vitaes, uma troca per-
pertuada moléculas produz-se era nós.
Aquellas que desaparecera do orga-
pisrao são substituídas, uma a uma,
por outras provenientes da alimenta-
ção- Desde as substancias molles do
cérebro até ás partes mais duras da
carpentaria osse, tudo, em nosso ser
physico, está subraettido a continuas

mudanças. O corpo dissolve-se, e nu-
merosas vezes, durante a vida, se re,-
forma. Ehtretanto,apesar destas trans-
formações constantes atravez das mo-
dificações do corpo material, ficamos
sempie a mesma pessoa, A matéria do
cérebro póde-se renovar, mas o pensa-
mento é sempre idêntico a si mesmo,
e com elle subsiste a memória, a re-
cordação de um passado de que não
foi participe o corpo actual. lia, pois
em nós um principio distiucto da ma-
teria, uma força indivisível quo no
meio destas perpétuas mudanças pes-
siste e se mantém.

Sabemos que, por si mesma, não
pôde a matéria organisar-se e pro-
duzira vida.Carente de unidade,, ella
se desapega e se divide ao infinito.
Em nós, ao contrario, todas as facul-
dades,todas as potências iatellectuaes
e moraes grupam-se em uma un dado
central que as abraça, as liga, as es-
clarece, e esta unidade é a conscien-
cia, a personalidade, o Eu, em unia
palavra a Alma.

A' alma é o principio da vida, a
a causa da sensação ; é a força invi-
sivel, indissolúvel que ve.^e nosso or-
ganismo e mantém o accordo entro
todas as partes do nosso ser. fl) Nada
de comrauiii têm as faculdades da
alma com a matéria. A intelligencia,
a razão, o juizo, a vontade não pode-
riam ser confundidos com o sangue de
nossas veias ou a carne de nossos mus-
cnlos. O mesmo succede com a con-

t sciencia, este privilegio que temos de,
pesar nossos actos, de discernir o bem
do mal. Esta linguagem intima que
se dirige a todo homem, ao mais hu-
milde e ao mais elevado, esta voz
cujos murmúrios podem perturbar o
estrondo das maiores glorias, nada
tem de material.

Correntes contrarias agitara-se em
nós. Os appetites, os desejos chocam-
se de encontro á razão e ao senti meu-
to do dever. Ora, si mais não fosse-
mos que matéria, não conheceria mos
estas lnctas. estes combates ; entre-
gar-nos-íamos, sem pesar, sem re-
inorsos, a nossas tendendias naturaes.
Pelo contrario, nossa vontade está em
conflicto freqüente com os nossos ins-
tinctos. Por meio delia podemos es-
capar ás influencias da matéria,, do-
inal-a, transformal-a em instrumento
dócil. Não se tem visto homens, nas-
cidos nas mais diíliceis condições,
venceram todos os obstáculos, a po-
breza, a moléstia, os defeitos, e che-
garein á primeira class.e por seus es-
forços enérgicos e perseverantes ? Não
se vê a superioridade da alma sobre o
corpo affirmar-.se de maneira ainda
mais clara no espectaculo dos grandes
sacrifícios e das dedicações históricas ?
Ninguém ignora como os martyres do
dever, da verdade revelada antes do
do tempo, como todos aquelles que
pelo bem da humanidade têm sido
porseguidos, suppliciados, levados ao
patibulo, puderam, no meio das tor-
turas, ás portas da morte, dominar
a matéria e, era nome de uma grande
causa, impor silencio aos gritos da
carne dilacerada 1

Si mais não houvesse em nós do
que matéria, não veríamos, quando o
corpo está mergulhado no somno,
continuar o espirito a viver e agir
sem soccorro de nenhum dos cinco
sentidos,e assim mostrar-nos que nina
actividade incessante é a condição
própria do sua natureza. A lucidez
magnética, a visão á distancia sem
o auxilio dos olhos, a previsão dos
factos. a penetração do pensamento
são outras tantas provas evidentes da
existência d'alma.

(1) IstQ por meio de um fluido vital
que lhe serve do velnculo para a trás-
missão de suas ordens aos órgãos. Volta-
remos mais adeante a este terceiro ele-
mento chamado « perispirito ».

Assim pois, fraco ou poderoso,ignorante ou esclarecido, um espirito
vivo em nós, rege esto corpo quemais não é, sob sua direcção, do queum servidor, um simples instru-
mento. Este espirito é livre e pérfe-ctiyel, por conseguinte responsável.
Pode, á vontdde, melhorar-se, trans-
formar-se, tender para o bem.

Confuso em uns, luminoso em outros,
11111 hlehl esclarece suas vistas. Quantomaior é este ideal, tanto mais úteis e
gloriosas são as obras que elle ins-
pirn. Feliz a alma que, em sua
marcha, é .sustentada por um nobre
eutliusiasmo: amor da verdade, da
justiça, amor da pátria, da hiimani-
dade I Sua asceução será rápida, sua
passagem por este mundo deixará
traços profundos, um sulco de onde
poluiará uma messe bendita.

Estabelecida a existência d'alina,
o promblema da im mortalidade ira-
põe-se desde logo. E'esta uma questãoda maior importância, porque a im-
mortalidade é a única saucção quo se
offereceá lei moral, a única concepção
que satisfazer nossas idéas de justiçae respondo ás mais altas esperanças
da raça humana.

Si nossa entidade espiritual se
mantém e persiste atravez do perpe-
tuo renova mento das moléculas e das
transformações do nosso corpo mate-
rial, sua desassoeiação, seu desappa-
reciraento final não a poderiam attin-
gir mais em sua existência.

Vimos que nada se aniquilla no
Universo. Quando a chimica nos en-
sina. que nenhum átomo se perde,
quando a physica nos demonstra que
nenhuma força se dissipa, como acre-
diiar*que esta unidade prodigiosa em
que se resumem todas as potências
intellectuaes, que este eu consciente
emqee a vidasedesprei.de das cadeas
da fatalidade, possa se dissolver e
aniquillar-se ? Nem só a lógica a
moral, mais ainda --com pes tabele-
cereinos adeante —os próprios factos,
factos de ordem sensiveí simultânea-
mente physiologricose psyohjcqs, tudo
concorre, mostrando a persistência do
ser consciente depois da morte, para
nos provar qua além ao túmulo a
alma se encontra como ella própria se
fez por seus actos e seus trabalhos uo
curso d t existência terrestre.

(Continua)
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As pessoas que desejarem se iniciar
no conhecimento da sciencia spirita
devera ler seguidamente as obras de
Allan Kardec, constando da relação
que se se^tie :

Livro dos Espíritos (parte philoso-
phica) contendo os princípios do Spi-
ritismo.

Livro dos Mediums (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas.

O EvangelJio segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas de Christo, sua applica-
ção e concordância cora o Spiritismo

O Ceu e o Inferno ou a justiça di-
viria segundo o Spiritismo (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exem-
pios sobre o estado dos espirites no
inundo espiritual e na terra.

A. Gênese [ parte scientificà ) os mi-
lagres e as predicações segundo o Spi-
ritismo, contendo a explicação das leis
que regem os phenomenos da natu-
reza.

O que ê o Spiritismo.
Noções elementares de Spiritisfno.
ÍEuvres Foslhumes.

Typ. do Reformador
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SAO AGEKTES DESTA FOLHA

Em ManáÚB (listado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Eidrigues de Almeida.

• Na cidade de Formosa (Estado de Góyaz,
o Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-
eisco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do SioGrande do Sul, o Sr. Al-
feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge-
neral Victorino n. 81.

Em S. Paul j, o Sr. G. <Ja S. Batuira, rua
Lavapós n. 20.

Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José do Souza Júnior, rim do Ge-
neral Câmara n. 302.

Em Carnpon, o Sr. Allbnso Machado de
Faria, rua do li >sario n. -12 A.

As assign&turas deste periódico co-
moçam em. q íalquer dia e terminam

sempre a 31 do Dezembro.

aos ÉoSfsos .ç..*«*.^a«.\A?%;'B'g';^

'Cendo-sc concluído a* as-

signntiiras de Q'-Oí3. solici-

tantos cosu instância íiios

nossos assiguaiites csn dcB»Ho

a satisfazerem coiia toda !>rc-

vi dade suas assâgnatfuras.

31 de Xlárco

Mais uma volta na roda do tempo,
e cbegou-nos ainda uma vez o 31 de
Março. Prestemos, pois, ao mestre
venerando as homenagens que esta
data reclama.

i
Foi com effeito a 31 de Março que,

deapindò-se das roupagens carnaes,

ponde o espirito de escolha, entre nós
conhecido por Allan-Kardec, penetrar
as regiões ethereas onde pairam os
mortos da lerra, isto é, os vivos dos
céus.

Nesta data, quantos na vasta su-

períicie do globo tèin o Cuiihecimeuto
claro da vida de além túmulo, di-

rigern urn pensamento .saudoso e

grato ao espirito que, com a clareza
da linguagem que lhe era peculiar,
ponde dissipar as obscuridades em

que n metaphysica theologica envol-
veu o postridio da vida terrena.

Por muito tempo o pensamento
humano achou-se envolvido na densa
treva da contradição, do ihcugnos-
eivei, e do absurdo : é que os que
monopolisavam o privilegio do co-
nhecí mento das cousas ultra ter-
restres conseguiram incutir no animo

publico a convicção de que só elles
eram capazes de couhee.erem a ver-
dade, de que só a elles era dado
pleitearem perante a força creadora.
Entãofa/.ia-semister, para que a razão
humana poudesse ser abafada, fas-
cinal-a com o prestigio do mysterio.
Dahi essas incongruências que o es-
pirito tlieocratico conseguiu enraizar
em todas as crenças.*

Em questOes dogmáticas não se
permittia á razão resfolego, activi-
dade. — Uma virgem foi mãe? Ha ünV
aerTro-Tiicnmo -«vtwjvj uno 

~e 
trin<> ?

Outros seres foram pela eternidade
votados ao mal ? O trespasso da terra
dá-se para um logar de gozos sem fim,
ou de soffrimentos sem termo ? Que
importa o absurdo destas ou d'outras
taes afirmações ?l Não tem a pa-
lavra a razão quando falia o mysterio;
tu, homem, es por demais pequeno
para penetrares arcanos insondaveis ;
não raciocines ; crê, porque os rainis-
tros do Ser Supremo te falíamos por
inspiração ; somos os lilhos da tribu
deLevi, só uós temos caracter sacer-
dotal ; crê, porque, quando congrega-
dos, é o próprio Espirito da Verdade

que falia por nossas boceas.: crê, por-
que é de fé, é a revelação l

Perante a magestada desta ensce-
nação, o espirito humano retrahia-se,
ou revoltava-se em uma iucrednli-
dade absoluta , dahi dous éffeitos

contrários : o fanatismo de um Indo, e
de outro o materialisrno. Ora os pes-
quisadores, os scientistas, deveriam
necessariamente cahir neste ultimo
extremo; dahi o choque, o uttrito, a

opposição entre a razão e a crença,
entre a sciencia e a fé.

Ií' por isso que a sciencia hodierna

não tem os largos vôos que lhe per-
mittiriam as aspirações de um ideal
"•randioso: ella se envolve com as

tetricas roupagens do um tora secco,

mysanthropico, terra a terra. l.)ir-se-
ia que invejara os mantos negros dos
que a afeiçoaram como ella é hoje 1

Mister, portanto, se fazia que um
novo Alexandre viesse cortar, des-
prender, os atilhos que peavam as

• azas do espirito humano; mister se
tazia que um novo 'Colombo viesse
apontar um caminho entre o mundo
conhecido e o ignoto.

Pois bem, Kardec foi Alexandre,
foi Colombo : desbravando as mon-
tanhas agrestas da crendice e da su-
perstição, elle restituio á razão a li-
herdade de voejar livre pelos espaços
ihfindos da fé ; recompondo urn muu-
do invisível e coordenando as bases
de suas leis, elle descobriu as estradas
por onde vão e vêm os viajores ]iie
partem d'aquém ou d'aléra morte.

Allan-Kardec, portanto,( „estabe-
leceu o traço de união entre a^scien-
ciaea fé : depois delle, a razão pbude
simultânea e desafogadaraente pisar
CJ terreno da sciencia sem abandonar
o <la crença., , ,

Eis por que nos gloriamos cora cha-
rnal-o consianieiuBiiu,. ^ 1<Xv...».,. v,.

Bem haja a elle, este espirito de
escolha qne, om sua curta passagem
soube trazer o bem da paz da con-
sciencia, e das luzes da razão ao
homem deste século 1

Bem haja a Kardec, que, desço-
brindo as leis de unificação dos des-
tinos humanos, permittiu a intuição
clara dos mais nobres sentimentos
(pie hão de revolucionar o inundo :
fraternidade, solidariedade I

Bem haja a Kardec, o precursor
das claridãdés do século futur.j 1

Congresso yj>iràia
ua cxfiosirão de Chichago

Em breve as portas da cidade
americana — Chicago abrir-se-ão de

par em par afim de dar entrada a
todos os produetos do progresso hu-
mano, que em Outubro próximo
farão ,ahi seu ponto de reunião,

Como expressão de um dos lados
mais progressivos deste fim de século
não serão esquecidos os estudos psy-
chologicos. E' assim que, tendo-se
dirigido alguns homens notáveis à
commissao central da Exposição,
delia conseguiram promptainente
as acominodações apropriadas para

que na epocha opportuna reuna-se

em Chicago um Congresso spirita.
A commissao endereçou 'a todos
os pscyhologos»* experimenialistas do
muudo um appello afim de que
enviassem ao Congresso quantos ma-
teriaes conseguissem reunir. Com
estas vistas dirigiu-se também ao,
illustre secretario da Sociedade Bra-7
zileira de Estudos Psychicos; de '

quem nos offerecemos como intermer
diários. Assim, pois, solicitando 'de'

todos os nossos amigos enviarem-nos
communicados referentes ao programa
ma que abaixo transcrevemos, porque."
faremos delles immediata entrega
ao operoso secretario do exterior da
Sociedade Brazileira de Estudos
Psychicos. .... ;.,

Eis o programma :

A commissao do Congresso acha *

propicia a oceasião actual para serem
djscntidos pelos principaes pensadores
de todos os paizes, os phenoinenos per-
tencentes ao domiuio dá'sciencia psy-
chica.

Propõe se tratar desse?phenoinenos,
não somente pelo lado da sua historia,
~..v>„ ? « m Kom tunu 1 vt ir»u P.PV!lHri||lftH-
talmente, cabendo ao Congresso exe-
cutar o programma abaixo indicado,
sujeito, porém, ás modificações, que o
futuro suggerir e, sobretudo, aquellas
mudanças que resultarem das opiniões
expressas pelos seus correspondentes.

1. a) Historia geral dos pheno-
menos psychicos.

b) Valor da evidencia humana
a respeito desses phenomenos.

c) Resultados do esforço indivi-
dual na collecção dos factos psy-
chicos e na solução dos problemas
que apresentam.

d) Origem e crescimento das so-
ciedades de pesQuizas psychicas
e o êxito que já obtiveram seus
esforços. i*t4&láu£. e> - ¦¦-

2o Consideração detalhada das
varifl.s' classesA de phenomenos
psychicos das.theorias existentes
que os expliquem, e dos mais
problemas que pedem iuvestiga-
ção. As questões a discutir podem-
se grupar provisoriamente da
da seguinte maneira.

a) Transferenciado pensamen-
to ou telepathia, isto é, a acção,
independente dos sentidos usuaes.
de uma intelligencia sobre outra,
A natureza e alcance dessa «cção.
Casos expontâneos e investigações
experirnentaes.

b) Hypnotismo. Natureza e
característicos da hypnose nas
varias phiaaes que lhe são pro-
pri as inclusive o auto-hipnotismo,
a cláriyidencià, o hipiiotismo a
distancia e as personalidade mui-
tiplices.
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0 hipnotismo na sua aplicação
.á therapeutica.

-c) Allucinaçõesfallazese veridi-
cas. Premonições. Apparições de
vivos ou de mortos.

d) Clarividencia e clara audi-
encia independentes, Psychome-
tria. A falia e a escripta automa-
ticas, etc. Somuambulismo me-
dium imico e suas relações aos
estados usuaes da hypnose.

e) Phenomenos psycho-physi-
Cos, como sejam as pancadas, as
oscillações em mesas, a escripta
chamada directa e outras raani-
festações spiritas.

/) Ás relações que tiverem entre
si os grupos* acima mencionados.
A counexão entre a sciencia psy-
chíca e a physica.

A personalidade humana e a

questão da vida futura conside-
radas á luz dos estudos psychi-
COS.

A commissio executiva engarre-

gada dos preparos para o Congresso
de Sciencia psycuica será necessária-
mente composta de residentes de

Chicago e daqüelles que poderão
'assistir 

pessoalmente ás reuniões.
Mas a commissio deseja formar, ou-

trosim, um conselho de pessoas ido-

neas e experientes, escolhi Ias nas va-

rias partes do mondo para que o Con-

gresso possa ter uma representação
verdadeiramente internacional.

A' formação de semelhante conselho

ver, portanto, que nós principalmente
não poderemos eoliaborar na obra
daqüelles sábios investigadores. Tal
é, porem, nossa certeza nas idéas por
q ie propugnamos, quo estamos con-
vencidos de que, mesmo quandotives-
sem o deliberado intuito de excluírem
a livuothese espiritualista, hão de os
sábios investigadores encontrar ror-
çosaraente a nana em alguma de suas
experimentações. Por isso é que nos
regosijainos com este progresso mais
para o Brazil : a creação da Sociedade
de Estudos Psychicos. Fora delia era-
hora, não deixaremos entretanto de
seguir-lhe os passos, porque queremos
chegar a tempo de entrar no coro deJ
palmas com que ha de ser applau-
dido o remate de .--eus estudos. Seja-,
nos finalmente perraittido comraetter
a indescreção de publicar os n unes de
sua primeira directoria ; publicação
esta que pela primeira vez só agora
vem á luz :

Presidente — Dr. Erico Coelho,
medico, professor de gynecólogia da
Faculdade du Rio; Secretario do ex-
terior — Alfredo Alexauder, professor
do Gymnasio Nacional ; Secretario do
interior —• Dr. Wladiinir Matia, ad-
V0 •ado"

<C<->3il'i*ri'2»cIía.** roaatrja o iSjii-
¦•ii «*.&»<» — Em toda parte em que

padres das seitas religiosas sobem

segue o mais breve possível a ptioll-

os
ao 

'púlpito 
para atacar a doutrina

spirita, buscam sempre destruil-a ou
ataeal-a como obra de Sitanaz. mas
também em toda parte os adeptos
desta doutrina, assim julgada, tem
sabido responder com humildade e
correcção ás inj istas apreciações que,
em liuu'ua°*em por demais feríua e in-
siiliuosa, contra elles desen volvem.

Nesta capital ]"i tivemos um Rev.
Sr. que oa su i Matriz de S. José quiz
salvar as suas ovelhas, pondo uma

ira aos olhos de seus ouvintes
dellespenei

cação desta noticia preliminar.
0 fim especial, pois, denta publica-

ção é impetrar as suggestões e obter a

cooperação euargica em todos os paizes,
das pessoas que se interessam nas pus-

quizas psycfiicas. —John C. Bundg,

presidente. — Elüot Coues, d/. 1).,

vice-presidente. — Lymau J. Gage, I formador . (nos. 146 de 1888 e 147 a

A. Reeves Jackson, M. D. Emest \ 151 de 188'.).)

E. Crepiri, J. E. Mc. Vilker Minai _

sem cogitar de que no huiníro
estava uma boa parte de spiritas; e
leve a conveniente refuta ção pelo Ry-

Não será mais racional, caridoso e
instructivo examinar de perto o que
tanto pavor inspira ?

Sim, certissimameute ; mas é o que
— não querem fazer, sem que saiba-
mos por que.

lívemj»!*» BíiSJÍiíMttEií.^— O Mo-
niteur Spirite et Magnetique, notici-
ando o falleciraeuto do D''- A. Chai-

gueau, reproduz, para edificação de
) todos, a declaração qne este respei-

tavel spirita da primeira hora havia
feito imu 1886, e que, segundo a sua
vontade, foi lida junto a sua sepul-
tura. pronunciando uma bella alio-
cução o Sr. Emile Gravat, maire de
Viíleneuve-la-Contesse.

Não podeoios resistir ao desejo de,
com o mesmo justificável fim, tazel-a
conhecida dos'nosso- leitores. Eil-a:

MEUS SENTIMENTOS E MINHA VONTADE

Liberto pelo spiritismo da penivel
duvida que, por muito tempo pesou
sobre meu pensamento a respeito da
existência de Deus e da immortalida-
de da alma, e esclarecido pelo estudo
desta doutrina e pelos numerosos
factos de que fui testemunha sobre
a presença dos espiritos, declaro que
creio envDeus, em sua bondade e em
sua justiça: que egualmente ciado na
iuiraortalidadeda ai ma ou do espirito;
que se desprende de nosso corpo ma-
terial depois da morte.

Creio também nas encarnações
successivas que, segundo a justiça.de
Deus, permiti em aos espiritos o adi-
autamento de que elles podem ter
precisão para chegar ao estado de

pureza que lhes é neces-ario para
perfeita felicidade.

Declaro egualmente que quero,
depois de meu passamento, um en-
terro civil spirita no qual as decla-
rações acima serão lidas junto á minha
sepultura.

Desejo também que unia oração
spirita seja dita sobre a minha se-

pultnra por uma voz amiga;
Taes são meus desejos.

D. H. Lamberson.
Chicago, 10 de março, 1892.—O

Congresso Auxiliar da Exposição foi
organisado Com a approvação e apoio
dos directores desta e do Congresso
dos Estados Unidos. Comprehenderá
uma seria de sessões, que terão logar
entre os mezes de maio e outubro de
1893, fornecendo a Directoria da
Exposição as salas necessárias. íuda-

gações e mais correspondências deve-
riam ser dirigidas a John C. Bundy,
presidente da Commissão do Congresso
de ScienciaPsycliica — Congresso Au-
xiliar da Exposição—Chicago, lll.
U. S. A.

im
Sociedade Brasileira de

Ifo.iidoM INyeliicos — Com este
nome sujestivo acaba o Rio de Janeiro
de ver agremiarem-se alguns homens
de boa vontade no intuito de dedica-
recn-se a serias investigações no do-
minio do psychisrao. São elles pro-
fessores, médicos, jornalistas, etc que,
abrindo mão de opiuiões preconce-
bidas, deliberaram fazer seus estudos
com os rigores da sciencia, e com a
liberdade de quem só procura o ver-
dadeiro. Ao que noa consta, um só
embaraço põe estes investigadores á
agremiação de novos companheiros ;
não querem quem já teuha opimõe-
assentadas sobre aá theorias dos phes
iiomenos que estudara. E' bem de

A Revista Espirita de Ia Habana
publicou em supplemento especial de
Julho de 1891 uma resposta digna em
t do o sentido ao sérmã/o em que o
Padre Gabriel de Jesus atacou forte-
mente os spiritas em dia de Corpus-
Crhisti.

O nosso illustralo confrade Stenz
Cortês, redactor e director de La
Fraternidad órgão da Federação Spi-
ta Argentina tem vantajosamente re-
futado alli as conferências protestam
tes do Rev. Dr. Thompson que lançou
um repto aos spiritas para a dis-
cussão.

Le Messager de Liege traz nos agora
a grata nova de que no domingo 6
deste mez, muitos spiritas daquella
cidade e arrabaldes tinham se reunido
em Jemeppe-sur-Mense, para ouvi-
rem a conferência publica d'um orador
protestante evangelista, Mr. Durand,
que se havia proposto a provar que,
o* ensinos da doutrina apirita se refu-
tam por si mesmo.

Mas também outros oradores spi-
ritas tinham convidado os adversários
para ouvirem a contestação em dis-
cussão Cortês, tendo na occasião im-
pro visado uma bella conferência re-
futatoria Mr. Paulsen conferentista
da Société Spiritualiste de Liège.

A 21 de Fevereiro ultimo o Rev.
Guilherme Tallon, protestante, ata-
cou com vehemencia o spiritismo era
sua predica que se acha contestada
na revista La Verité n. 11 que se
publica no Rjsario (Santa Fé).

Porque, pois, o ataque contra aquil-
Io que desconhecem ?

« Factos desta nataréia áffue hão
de levar a convicção aos- incrédulos,
e por isso o nosso dever é desenvolver
mediums que os roaliseaL em pre-
sença dos que qui/.erwm ver e
observar. »

_«*»cti»M — Sr. Dr. Wladimir
Matta. Km 181)0, entre 8 e 9 horas
da noite, estava eu no meu quarto
de dormir, sentada era um pequeno
banco de madeira e peiKsaudo em
minha vida, quando vi desenhar-se
il" alto da parede a figura em busto,
de um homem representando ter raa»s
ou menos uns vinte é cinco annos de
edade, tez clara, cabellos pretos,
barba raspada, usando porém o bigo-
de e o que geralmente chamão custei-
letas. A figura apresentou-se de
perfil direito.

Meu ouarto estava illuminado a
gaz, e tão bem desenhada se apresen-
tava a figura que ainda no dia se-
guinte entre as horas do almoço e do
jantar fui de propósito ao meu quarto
pari ver si se a destitiguia na parede,
como tinha acontecido na véspera.

No mesmo intante em que o facto
se produziu coutei-o ao meu marido
e mais pessoas da familia. ao que
elles nenhuma importância liga-
ram, julgando ter sido mera illnsao

, minha.
Oito dias depois, tendo en neces-

sidade de tratar dos meus dentes,
fui, a conselho de pessoa de minha
familia, procurar o dentista C.

qual não foi minha
io ver O. reco-

nheci nelle o original em todos os
pormenores da figura que oito dias
antes eu tinha vi.sm desenhada na
parede do quarto de dormir!

Atéentio nem eu, nem C. nunca

Imagine-se
admiração quando

pois essa
encontra-

-í.Nt-B-Sjjajj, _&i>*".«í.*» (EfloroTO.
La Illustracion Espiritado México o se
guinte: « Relata TheBanner of niglit»
uma notável sessão realisada em casa
do Sr. L. O. Robertson, de Nova York,
com o concurso da exceileute médium
Sra. Mott-lvinght, sendo muitas as
provas de escripta directa que se
obtiveram.

« As condições em que as inanifes-
tações se realisarain, foram as seguiu-
tes: 1* Estava a sala profusamente
illuminada. 2" Cada um dos assiten-
tes tinha levadocomsigo a suaardosia.
3' As perguntas escriptas em folhas
de papel. 4a Estas foram collocadas
entre as ardosias, bem como também
um pedaço de lápis. 5a As ardosias
estavam fortemente presas entre as
mãos dos espectadores, e emquanto se
realisava a escripta, a Sra. Mott-
Kinght, para que se não desse fraude
alguma, punha uma das mãos sobre a
mesa e outra sobre o consultor, sem,
cointudo, tocar a ardosia. Todos os
que assistiram á sessão receberam
provas satisfatórias do verdadeiro e
admirável poder desta médium.

« Também accedeu a Sra. Kinght
a realisar uma sessão ás escuras, e
extenderamse no chão folhas de
papel sobre que se collocaram lápis.
As mãos da médium estavam seguras
por dois cavalheiros, achando-se
ella asseutada entre ambos. Apaga-
da a luz, ouvio-se o ruido do lápis
sobre o papel, e ao accendel-a de
novo viu-se cora grande admiração
que se achavam desenhados com
perfeição uas folhas de papel os rostos
de alguns desencarnados amigos dos
assistentes.

« Todos os concurrentes sahiram
satisfeitos, e pleuameute convencidos
da tão extraordinários phenomenos.

nos tínhamos visto, era
a primeira ve/, que nos
vamos face a face.

Nada do occorido disse a C. ; este
porém, disse-me que eu era muito
parecida com uma sua irmã ainda
hoje viva, e foi-me buscar o retrato
dessa irmã para mostrar in'o, assim
como a minha cunhada 11., qne me
li_ vir* acOtri pau httdu.

Ao chegar em minha casa tornei a
lembrar a R. e a outras pessoas o facto
da figura que eu havia visto perfei-
tamènte em meu quarto, repetindo-
lhes então que em iodas as uiinuden-
cias a figura era o retrato de C, tal
como si fosse desenhada por um hábil
pintor.

Outra occasião. no mez de outubro
ou novembro de 181)1, ouvi distiucta-
mente a voz de meu pai dizer : :ão
nove horas.

Isto deu-se justameute ás nove
da noite ; tenho plena certeza da hora,
porque segundos antes tinhaescutado
o relógio da casa soar uma a uma
as nove pancadas, que foram pacien-
temente contadas por mim.

Eu estava na janella do meu
quarto que dá para rua, a ver si
via meu pai chegar com rainha irmã,
pois de manhã cedo tendo elle vindo
visitar minha mãe que estava doente
e hospedada em minha casa, garan-
tiu-meque voltaria com certeza á,
noute acompanhado por minha irmã,
eomo de costume fazia sempre, de
sorte que eu já estava encominodada
por náo vel os chegar.

Quando ouvi a voz de meu pai
dizer : são nove horas, voltei o rosto-
para o lado ondu ella partia e vi,
apezar de ser noute, ( a rua ó illumi-
nada a gaz ) dous vultos, sendo um
de homem e outro de mulher, carai-
nhandj era direccáo a minha casa ;
reconheci nelles os vultos de meu pai
e de rainha irmã.

Pelo que, voltei-me para dentro e
disse a meu marido, que já estava
deitado de vez para dormir, que meu
pai e rainha irmã tinhão afinal chega-
do, e lhes ia abrir a porta. Meu



l&fl<:B<'<»3&.VI.tlM»EK — iStrt — Ahril — 1

sogro, o capitão D., ouvindo o que eu
dizia, disse-me que não me encom-
modasse porque elle mesmo abrir-
lhe>-ia a porta ; ao qtle repliquei :
— En mesmo quero ir recebel-os em
pessoa.

Ao .chegar ao portão não vi ninguém
a rua estava deserta ; e no entanto em
tudo isto não gastei talvez ura minu-
to, tal foi a rapidez, com que vim da
janella para o portão de entrada.

No dia seguinte de manhã os dois
vieram visitar minha mãe ; contei
nessa occasião a rainha irmã Gr. o

que. tinha tido na véspera.engano
Porem (j. disse me que de fi icto

meu pai uaquelle momento tinha
dito a ella : são nove horas, ponha o
chá na meza.

Note-se que eu moro distante da
casa de meu pai uns dois kiloraetros;
eu resido no extremo ti lal da Ponta
do Caju e meu pai nessa época mura-
va ua rua Aurora em São Ohristovão.

E. D.

ipiillAIM
Dcia* e a. .úintaii

[Continuação)

Nunca as aves fizeram ninhos di-
versos,nem as formigas tiveram ou-
trás casas e as abelhas fabricaram de
outra forma o seu mel.

Nem o cão,o elephanteou o cavallò
e o boi, o asno e todos os auimaes do-
mestiços tiveram qualidades superio-
vüa á-: que teein hoje, isso porque
sendo inferiores ao homem a elle
estão sujeitos e subordinados, dis-
poudo apenas de uma certa dose de
intelligeucia, que o.s habilita simples-
mente a serem seus auxiliares, único
fim de sua creação.

Ora, o homem que é o único ser
que pensa, medita e raciocina, que
sente e conhece o valor da sua meu-
talidade, a sua superioridade; que
inventa e ediliea, que vive em socie-
dade bem cqusüuiida, que entabelleee
normas de vida regulares entre seus
iguases, que reconhece leis, deveres
e justiça e que as applica a si mesmo
e a seus snnilhántes, que admira e
e ama o grande o justo e o bello, a
harmonia, o equilíbrio e a ordem que
nota no universo; que finalmente des-
cobre as .scieucias que o levam ao
exacto conhecimento das causas,
nellas aprofunda e chega á eviden-
cia das forças occultas da Natureza,
onde assentam todos os phenomenos

Depois dessa divagação do pensa-
mento o homem entra em si mesmo,
conhece o valor de sua intelligeucia,
a sua superioridade sobre os mais seres
terrestres, reconhece a Suprema in-
télligencia do seu Creador na har-
inonia que nota na creação do Uni-
verso, compara-se a Elle e exclama
cheio de convicção : —Si existe um
Deus, Omni potente, Creador de todas
as cousas como o attesta a harmônica
creação do ün verso, obra inimitável
e.resultado de uma intelligeucia su-
prema, o homem, único Ser racional
da creação como o attestum também
as suas obras, é com certeza a iutelli-
gencia perfectivel e limitada s • a
Deus inferior, e único capaz de se
aproximar de seu Creador pelo estudo
incessante e infinito de suas leis no
mundo ou nos espaços, como homem
ou como espirito.

E cheio dessa convicção e certo de
sua superioridade o homem não en-
contra impossíveis.

Elle vê e admira o tumido elemento
que separa as terras com largas faixas
d'agua de milhares de léguas, amea:
caudo-o com as suas ondas revoltas, e
as medonhas fauces de seus abysmos,
e impávido afronta-o em frágil náo e
vai aportar em plagas longínquas, mi-
din lo-lhe as profundezas, as latitudes
e longitudes.

Elle intrépido e destemido encara a
lueta dos elementos enfurecidos e nem
o abate o reboar dos trovões e nem o
fuzilamento dos relâmpagos, cujas pe-
rigosas faíscas elle desvia por meios
de sua invenção.

Elle ataca peito a peito as mais ou-
sadas e voraces feras e as vê rendidas
a seus pés como os auimaes mais do-
mestiços ou os mais covardes.

Elle finalmente tem o segredo das
mais vergonhosas invenções, trans-
mitte por meios mechanicos o seu pen-
samento, a sua voz e a sua imagem
aos mais remotos logares, vive em |ç>-
ciedade bem organisada, censtroe so-
berbos edifícios, pittorescas cidades,
destróe florestas e montes, perpetua e
transmitte a posteridade as pegadas
sempre visíveis da sua peregrinação
afanosa em monumentos indeléveis,
attestando em tudo e por tudo, a sua
soberania, a sua racionalidade, qua-
lidade sua, exclusivamente sua.

E isso é uma verdade tanto mais

palpitante, quanto todos os outros
animaes nunca adiantaram de um se-
culo para outro as suas habilidades
dos tempos primitivos.

da viila geral... o homem, dizemos
nós, que conhece tudo isso e ai vê
CO*raò parte integrante do todo
universal, não pode deixar de com-
prehender também que, existindo um
Deus Creador de todas as cousas e
de sua intilligencia, desta iutelli -

gencia que o leva a tão sublimes e
transcendentes concepções, não parti-
cípaellado Supremo poder a eterui-
dade d.a existência, embora porfeetivel
e limitada, como é, e que essa intel-
Agencia personificada em um ser dis-
tineto como é a alma teuha e goze
de uma vida eterna.

E por todas essas qualidades qus
reconhece em si, e por todas as razõee
que o convencem da existência de
Deus, elle concluo cheio de convicção,
que a sua individualidade não é
somente a aggregação molecular da
matéria, que elle é um ser perfeito e
superior, porque é a união do corpo e
da alma que é quem possue a intelli-
gencia, a qual é perfec.tivel porque
só pouco a pouco vai tendo o coube-
cimento das cousas, e tem uma vida
eterna porque precisa conhecel-as
todas, e participa essa qualidade da
Suprema Intelligeucia de todas crea-
dura.

E quando elle assim concilie cheio
de uma forticante convicção acerca
do Creador e do seu — eu — experi-
menta uma sensação agradabilissima,

que desconhecemos materialistas, ouve
umas como que harmonias desço-
nhecidas que deliciam sua alma e
sente-se envolvido em fluidos divi-
nos que o fortalecem e lhe dão forças
invencíveis.

Esta é a crença abraçada pela
maioria da humanidade, ou com a
convicção do raciocínio on simples-
mente com a fé: — mas infelismente
existe ainda uma fracçáo, para quem
escrevemos estas toscas linhas, que
djz; —Deus é uma inutilidade, a
alma é uma força mecânica.

São estes os que se dão ao estudo
das Scieucias exactas e positivas,
disticção que não conhecemos, porque
chamamos exactas e posictivas a
todas as Scieucias, como já tivemos
occasião de provar em contestação
ás theorias de Haechel, e aquelle

que o.s seguem ou convencidos ou

para se tornarem agradáveis e justi-
ficarem assim as suas tendências
materialistas.

Não queremos entrar aqui na apre-
ciação dos inales sociaes que trazem
em nosso meio similhantes blasphe-
mias, similhantes absurdos, porque
o nosso fim é somente mostrar com a

dessas despropositadas negações, e
por isso passemos a analysar a força
dos seus argumentos.

Dizom os materialistas que exis-
tindo na natureza forças eternas, prin-
cipios immutaveis em que assentam
todos o.s phenominos em geral, esses
principios por isso que immutaveis
e eternos existem por si mesmo e não
têm necessidade de um Criador, logo,
que Deus é uma inutilidade.

José Io na cio Guedes Pkkeira.

(Continua)

0 Spiritismo como Philosophia
POR

SAENZ CORTÊS

(Continuação)
Si não creamos a nossa situação na

actual existência, afizemos em outras
anteriores, e o que recebemos são con-
seqüências naturaes do nosso passado,
que em vão se tentará encobrir com a
mascara da hypocrisia, com orações

pagas, ou com supplicas e promessas
que de nada valem, emquanto não
forem convertidas em obras.

A doutrina da pluralidade das exis-
tencias que o Spiritismo apoia com
o poder dos factos, envolve toda a

philosophia e toda a moral, susten-
tando-se na mesma sciencia e no es-
tudo da natureza.

Não ha uma só partícula de sub-
staucia, qualquer que ella seja, que
nIo evolua,que nãosejaimpelltda pel i
afinidade, quenão se associe a outras
de egual natureza para constituir um
corpo com elemeutoss para a vida ;
não ha uma só partícula que na
decomposição do corpo que lhe serve

I de centro de acção, não passe a outro
soffrendo uma transformação, mas
nunca um aniquilamento, nunca a

perda das suas propriedades, nunca
a destruição substancial.

E si é isso que vemos em tudo que
existe, quereremos que uão se dê com-
nosco que também somos uma parti-
cuia com a faculdade de pensar,
sentir, e querer 

*?

Pretenderemos que quando tudo
muda e se transforma, tomando tantas
existências quantas transformações
realisa, nós não tenhamos mais mu-
tacões, mais modo de ser, mais exis-
tencianem mais evolução, mais vida
do que esta, aniquilaudo-se nosso ser
ao decompor-se o organismo era que
estamos ?

E em que fundaríamos esta pre-
tenção essa excepção uuica na na-
tureza universal *?

Em nada e somente em nada, pois
como apoio só poderíamos offerecer
nossa ignoraucia.

Encontramos nos destinos do ser a

lei do seu progresso, tropeçamos com
a pluralidade e habitabilidade dos

mundos, falíamos no prêmio e na

recompensa do bem, no castigo e na

pena do mal.

Estudando o espirito em seu novo

modo de ser fora «Festa vida, demos

uma idéa da sua essência e da per-
manencia da sua iudividualidade no

espaço, tocamos nos meios da sua

percepção e ua forma pela qual se

o reconhece. Na causa suprema que
razão e com a lógica a irracionalidada * charaamossDeus nos detivemos para

dar uma idéa aproximada de como o
concebermos.

Agora nos restaria dar a conhecer
como explicamos as manifestações
d'esses seres irmãos nossos, como en-
tendemos que possa realisar-se a com-
municação que se verifica entre o
mundo espiritual e o mundo da ma-
teria.

Vamos dal-a para terminar.
Dissemos que o espirito no espaço

tem um organismo particular que
o circunscreve e o determinacomo ser
e personalidade; damos a este corpo
o nome de perispiritp, e declaramos
que é de natureza fiuidica e deusida-
de em relação com o espaço cósmico
em que existe.

Pois bem; esse corpo, e^^e agente,
ou como queiraes chamar, é a força,
o braço, o apparelho, o meio pelo
qual o espirito chega até nós, se
apodera de um objecto material,
põe no em movimento, envolve nossa
intelligeucia, imprime em nosso pen-
samento o seo, domina nosso braço,
e faz com que a nossa mão com o
auxilio du lápis ou da penna trace
palavras e ide as que pertencem a
essa intelligeucia que o» nossos sen-
tidos não vêem ; e, enfim, esse envol-
torio sendo o agente da vontade, da
intelligeucia do espirito, obra ao seu
impuls» e pelas leis que lhe são pro-
prias com a mesma regularidade e
fixidez com que os nossos membros
obedecem á acção da nossa vontade.

Por leis que a razão ainda
não ponde penetrar, o espirito con-
segue agir com o seu organismo flui-
dico sobre amat eria etherea que o
circunda, e por meio de transfor-
inações suecessivas verifica actos da
sua vontade no espaço donde actua
e na terra onde se communica.

Parece impossivel que um organis-
mofiuidieode.sloquio um solido movei,
opere sobre onosso braço vencendo sua
resistência, e dê actividade a objectos

pecados; mas., si isto è impossivel, eu
perguntaria como não é quanto á ele-
ctricidade que, sendo também um
fluido, é o mais poderoso motor que
se conhece; perguntaria como a gra-
vitação que é um outro fluido attrahe
os mundos e os lança em torvelinbo

pela incomensurabilidade do espaço;

perguntaria como o magnetismo ter-
restre tem um poder tão assombroso
na superfície do planeta; perguntaria
como as attrações lunares podem
mover essas immensas moles de água

que se levantam em nossos mares;
perguntaria o que é que move o nosso
corpo senão a força, o fluido vita\

que corre pelos nosso nerros e sobre

qual operamos com o poder da nossa
vontade.

É um facto, senhores, que os mais

poderosos agentes são fluidos, massas
ethereas dirigidas e impulsimadas

por uma lei.

Ahi tendes o calor. Não é um
fluido ? E, no entanto não é o
agente que levanta essa immensai

quantidade de vaporesque se con-
dens amem nuvens?

Não é. pois, nada contrario áexpe-
riencia e à razão que o espirito, ope-
r&ndo sobre seo agentephysico, ponha
em movimeuto a matéria, e produza
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phenonemos que accusam ao lado da
intelligencia uma força phisica bas-
tante poderosa.

Os limites de uma conferência não
me perrnittem estender-me mais
n'esta primeira parte. Muito deixo
para dizer; mas não me propuz fazer
um curso de philosophia, dando
apenas uma idea do Spiritisrno como
philosophia, e isto creio ter desempe-
nhado.

Sei que reclamreis a prova dos
factos cuja concessão em principio vos
pedi para dar base á doutrina que
expusemos ; sei que pensareis que, si
esses factos não são certos, si não
estão provados como sustentei, si
n'elles ha hallucinação ou erro, si
tudo é resultado de uma hábil fraude,
a vossa doutrina não terá o apoio que
pretendemos, e somente descansará
em supposições mais ou menos lógicas
nas supposições e nada mais-

Não, senhores ; os factos em que
aíErmei fundar-se a philosophia da
nossa doutrina são realmente posi-
tivos, verdadeiros, que a razão encon-
tra lógicos e justos; firmam se nos
factos de uma scieneia nova, tão
evideute e positiva, que qualquer que
a depeje conhecer confessará a sua
realúkde.

D dlcil parecerá, para não dizer
impossível, que possamos demonstrar
factos tão extraordinários — que pos-
samos provar a existência e a com-
municação d'esse outro inundo que
nos espera depois da morte, d'essa
outra vida onde encontramos aos que
nos precederam e que julgávamos
perdidos nos insondaveis mysterios
da natureza.

Pois bem ; eu vou demonstrar-vos
que esses factos são positivos; vou
patentear aos vossos olhos essa ver-
dade ; vou satisfazer-vos quanto
qneiraes; vou, em uma palavra,
offerecer-vos o Spiritisrno como sei-
encia experimental.

Permitti para isso que descance
alguns minutos.

Continua.

DEPOIS DA MORTE
EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESP1H1T0S

SUAS BASES SCIENTIFIGAS E EXPERUIENTAES
SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES

POR

ILéon E&easis

II

PARTE PHILOSOPHICA

OS GRANDES PROBLEMAS

X — A alma imomrtal.
Si a morte fosse a ultima palavra

de todas as cousas, si nossos destinos
se limiitissem a esta vida fugitiva;
teríamos aquellas aspirações para um
estado melhor, parti um estado per-
feito, de que, nada na terra, nada do
que é matéria, pôde nos dar a idéa?
Teríamos esta sede de conhecer, de
saber, que nada pôde saciar ? si tudo
cessasse no túmulo, porque estas
necessidades, estes sonhos, estas ten-
dencias inexplicáveis? Este grito po-deroso do ser humano que retumba
atra vez dos séculos, estas esperanças
finitas, e tes impulsos irresistíveis
para o progresso e para ti luz rnaia
não seriam, pois, que os attributos

de uma sombra passageira, de umaagregação de moléculas apenas for-muda e logo desvanecida? O que é,
pois, a vida terrestre, tão curta quemesmo em sua maior duração não nos
perraitte attingir os limites da scien-cia ; tão cheia de impotência deamargor, de desillusãò que nella na-da nos satisfaz inteiramente ; onde,depois de acreditar ter conseguido

o objecto de nossos desejos hisacia-veis, deixamo-nos arrastar píira uraalvo sempre mais longiQüo, maisínaccesivel? A persistência em prose-guir, apezar das decepções um
ideal que não é deste mundo,' umafelicidade que nos foge sempre, éuma indicação bastante de que hamais outra cousa do que a vida pre-ente. A natureza não poderia darãoser aspirações esperanças irrealisa-
veis. As necessidades infinitas d'almareclamam forçosamente .ma «ida
infinita.

XL — A Vitalidade das existências.

Sob que forma se desenvolve a vida
ímmortal, e o que é na realidade avida d'alma ? Para ti taes perguntasresponder, cumpre-nos ir á Origem e
examinar em seu conjuneto o proble-ma das existências.

Sabemos que a vida apparece pri-mitivamente em nosso globo sob os
mais simples, os mais elementares as-
pectos, para elevat'-se. por uma pro-
gressão constante, de formas em for-
mas, de espécies em espécies, até ao
typo humano, coroamento da creação
terrestre. Por graus desenvolvem-se e
depuram se os organism:ós,augmenta-
se a sensibilidade. Lentamente a vida
se liberta das coutricÇões da matéria ;o instineto cego dá 

'logar 
á intelli-

gencia e a razão.
Teria cada alma percorrido este

caminho medonho, esta escaílá de
evolução progressiva cujos primeirosdegrau? se afundam em um ábysmo
tenebroso ? Antes de adquirir a con-
scieneia e a liberdade, antes de se
possuir na plenitude de sua vontade,
teria ella animado os organismos ru-
dimeutares, revestido as formas iufe-
riores da vida ? Km ,,ma palavra :
teria passado pela animalidade? O es-
tudo do caracter humano, ainda como cunho da bestialidade, leva-nos a
crel o.

Demais o sentimento da justiça ab--•oluta diz-nos que o animal, 
''tanto

quanto o homem'; não deve viver e
soffrer para o nada. Uma cadêa as'
cendente e continua lig.a todas as
creaçOes. o mineral ao vegetal, o ve-
getal tio animai, e este ao homem.
Liga-os duplamente, na ordem mate-
rial como na espiritual'. Não sendo a
vida mais que uma manifestação do
espiritp.gue.se traduz pelo movimen-
to, são estas duas íórraas de evolu-
ção parallelas e solidárias.

A alma se elabora no seio dos orga-
nismos rudimentares. iNTo animal está
ella apenas em esboço ; no homem
adquire o conhecimento, e não pôdetornar mais a descer. Porém, ein todos
os graus ella prepara e conforma seu
envoluc.ro. As formas successiva.s quereveste são a expressão do seu valor
próprio. A situação que oecupa na
cadòa dos seres está em relação di-
recta com seu estado de adiantamento.
Não se deve aceusar Deus por ter
creado formas horrendas e maléficas.
Não podem os seres ter outras appa-
rencias sinão aquellas que resultam
de suas tendências e dos hábitos con-
trahidos. Acontece que almas, attin-
gindo oestado humano, escolham cor-
pos débeis e soffréddres para ndqui-
rirem as qualidades que devem favo-
recer sua elevação; porém na natureza
inferior nenhuma escolha poderia se
exercitar ; e o ser recáhe forçosa-
mente, sob o império das attracccões
que em si deseuvolveu.

Este desenvolvimento pode ser ve-
rificado por qualquer observador at-
tento. Nos aníináes domésticos as dif-
fereuç.a.s de caracter são apreciáveis.
Nas mesmas espécies certos indivi-
viduos parecem mais adiantados do
que outros. Alguns possuem quali-dades que os aproximam sensível-
mente da humanidade, sendo susce-
ptiveis de affeição o dedevotaraento.
Sendo ti matéria iracapaz de amar e
de sentir, forçoso é que se admitta
nelles a existência de uma alma em
estado embryouario. Nada hti aliás
maior, mais justo, mais conforme com
a lei do progresso do que esta ascen-
são das almas operando se por de-
graus ínuuinertiveis, em cujo percurso
ellas próprias se formam, pouco ti
pouco se libertam dos instinetos pe-
sados, despedaçam sua couraça de
egoísmo para penetrarem nos dom:-
nios da razão, do amor, da liberdade.
E' soberamente justo que unia mesma
aprendizagem caiba a todos e que
nenhum ser alcance o estado superior
sem ler adquirido aptidões novas.

No dia em que a alma, libertando-
se das formas animaes e chegando ao
estado humano, conquistou sua auto-
nomia, sua responsabilidade moral, e
coraprehendeu o dever, nem por isso
attingiu seu fim, terminou suaev-o-
lução. Longe do acabar, agora é quecomeça sua obra real ; novos encargos
a chamam. As luetas do passado
nada são ao lado das que o futuro
lhe reserva. Seus renascimentos em
corpos carnaes sueceder-se-ão sobre
esle globo. De cada vez ella conti-
núará, com orgâ >s rejuvenecidos, a
obra de aperfeiçoamento interrompida
pelti morte para proseguil-a e avançar
mais longe. Eterna viajora, a alma
deve subir assim de esphera em es-
phera para o Bem, para ;i Razão in-
tinita, adquirir novos graus, crescer
sem cessar em scieneia, em critério,
em virtude.

C ida uma das existências terrestres
mas não é do que. um episódio de nossa
vida im mortal. Alma nenhuma po-deria neste curto espaço despir-se de
todos os vicios, de todos os erros, de
todos os appetites vulgares que são
outros tantos vestígios de' suas vidas
dèsapparecidas, outras tantas provas
de sua origem.

Calculando o tempo preciso á hu-
mánidade desde sua apparicão no glo-
bo até chegar ao estado de civilisação,
compreheuderem s que, para realisar
seus destinos, para subir de claridades
em claridades até o Absoluto-, até Di-
vi no', precise a alma de períodos sem
limites, de vidas sempre novas, sem-
pre renascentes.

rir • ?dnlerenças nas situações humanas ?
Um mysterio impenetrável' pairariasobre estes gênios precoces sobre estes
espíritos prodigiosos que, desde a in-
fancia, penetram com ardor as veredas
da arte e das seiocieias, áopassb quetantos jovens eíopafiidecera no estudo
o ficam medíocres apezar dséüs esfor-
ços.

iodas estas obscuridades dissipam-
se perante a doutrina das existências
múltiplas. Os seres que se distiu-
guem por seu poder intellectual ou
por suas virtudes têm vivido mais,
trabalhado mais, adquirido experi-
encia e aptidões mais extensas.

O progresso e a elevação das almas
dependem unicamente de seus tra-
oalhos, da energia por ellas désèn-
volvida no combate vital. Umas
luetam com coragem e rapidamente
franqueiam os graus que as separara
da vida superior, emquanto outras se
iuimobilisam durante séculos por vi-
das ociosas e estéreis. Porem estas
dese-ualdades, resultados dos feitos
do passado, podem ser resgatadas e
niveladas pelas vidas futuras.

Tal é ti única solução racional do
problema. Atravez dá suecessão dos
tempos, na sunerficie de milhares de
mundos, nossas existências se desen-
rolam, passam e se renovam, e em
cada uma dellas um pouco do mal
que está em nós düsapparece ; nossas
almas se fortificam, se depuram, pe-netram mais intimamente nos catiii-
nhos sagrados, até que, livres das
reencarnações dolorosas, tenham ad-
quirido por seus méritos o accesso
aos círculos superiores, onde eterna-
mente irradiam belleza, sabedoria,
poder e ti mor !

(Continua)
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Só a pluralidade das existências
pôde explicar a diversidade dos cárac-
teres, a variades das aptidões, a des-
proporção das qualidades moraes, em
uma pila vim, todas as desegualdades
que ferem nossos olhos.

Fora desta lei, erabáldese indagaria
porque certos homens possuem ta-
lento, sentimentos nobres, aspirações
elevadas, em quanto tantos outros só
tiveram em partilha tolice, paixões
vis, instinetos grosseiros.

A influencia dos meios, a herança,
as differeuças de educação não bastam
para explicar estas anomalias. Vemos'
os membros de uma mesma família,
similhantes pela carne e pelo sangue,
educados nos mesmos princípios, diffe-
rençarsem-se em bastantes pontos de
vista Homens excellentes têm lido
por filhos monstros, Mareo-Aurelio,
por exemplo, foi o progenitor de, Com-
modo, personagens celebres e esti.
mados têm descendido de pães ob-
scuros destituídos de valor moral.

Si para nós tudo começasse cora a
vida actual, como explicar tanta di-
versídade nas intelligéncias, tantos
graus ua virtude e no vicio, tantas

As pessoas que desejarem se iniciar
no conhecimento da scieneia spirita
devem ler seguidamente as obras de
Allan Kardec, constando da relação
que se seofiie :

IAvro dos Espíritos (pane philoso-
phica) contendo os princípios tio Spi-
ritismo.

Livro dos Mediums (parte experi-
mental) contendo a tíiêoria de todos
os gêneros de manifestações spirita.s.

O Evangelho segundo o Spiritisrno
(parte moral) contendo a explicação
das máximas de Christo, sua applica-
ção e concordância com o Spiritisrno.

O Ceite o Inferno ou a justiça di-
y-ina segundo o Spiritisrno (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exem-
pios sobre o estado dos espíritos nov
inundo espiritual e na terra.

A. Gênese ( parte scientifica ) os mi-
lagres e as predicações segundo o Spi-
ritismo, con tendo ii explicação das leis
qne regem os phenomenos da natu-
reza.

O que é o Spiriüsmo.
Noções elementares de Spiritisrno.
(Euvres Pusthumes.

Hiivro.s n«»voM

Sahiram á luz e acham-se á venda
na rua da Quitanda n°. 90 os seo-uinieífeY
livros que muito se recominetidam :
Obras Pcstuumiís por Allan-

Kardec, traducção de Max,
1 vol. encadernado  5,^000

O s.riRiTiSMO por Max, fare i-
gos publicados no Paiz),
1 vol  -igooo
Pedidos dirigidos á Manoel Antônio

de Melio.
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SAO AGENTES DESTA FOLHA

Fm Manáuo (Estado do Amazonas), o
Sr. Bernardo Eodrigues de Almeida.

Na cidade do Formosa (Estado de Goya7,
e» Sr. Joaquim II. Pereira Dutra.

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto.

Na Cachoeira (Est.° da Bahia), o Sr. Fran-
«isco Xavier Vieira Gomes.

Na cidade do Hio Grande do Sul, o Sr. Al-
feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge-
neràl Victorino n. 81.

Em S. Paulo, o Sr. G. <ía S. Batuira, rua
Lavapés n. 20.

Em Santos {Estado de S. Paulo), o Sr. Be-
nedicto José do Souza Júnior, rua do Ge-
neral Câmara n. .302.

Em Campou, o Sr. A Afonso Machado de
Faria, rua do Rjaario n. 42 A.

As assignntnras deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.

AOS NOSSOS ASSIGsW.k$.*ES

rl1C!i'Io-.*je conc.aaido as as-

situai saras (Se t.**43S, soSici-

tamos com instância «os

nossos assignautes em debito

a satisíazcrc-_i coma toda bre-

vidade suas nssigiiatsiras.

j& rijos

Anjos são espirites puros, como taes
creados por Deus, para fazerem a sua
corte.

Este é o modo de compreliender as
Escripturas, relativamente aos ceies-
tes habitantes, qoe muitas vezes bai-
xaramà terra, para rransmittirem aos
homens os decretos do Senhor,

E' o modo de comprehender as Es-
cripturas pela egreja romana ; pois

que ha muito quem impugne sim'-
lhante interpretação.

Inquestionavelmente o Velho e o
Novo Testamento faliam dos anjos, e
dão-lhes, alma da alta elevação sobre
os homens, a grandeza de serem os
executores das divinas volicões.

Dahi, porém, a constituírem uma
espécie na ordem genesica do uni-
verso, vae um abysmo, a que uns se
atiram de olhos fechados, nas azas da
fé cepra, passiva, irracional e de que
recuam outros, firmados no principio
de que a fé racional é a única que
Deus exige da creatura. humana.

Ha pois, sobre a origem dos anjos
duas versões ou duas opiniões: a da
egreja romana, que crê e manda crer
que foram creados ja. em estado de
perfeição, e a spirita, que considera-
os espíritos humanos, elevados por
suas suecessivas depurações aquelle
estado de perfeição relativa.

A egreja não pode incutir sua opi-
uião sinão pela fé passiv-a; que exige
dos fieis ; pois que todo o que tiver o
livre uso da razão, repelle instineti-
vãmente a idéa da créação especial
dos anjos, como um attestaclo vivo de
clamorosa injustiça de Deus.

Injustiça, sim, si mais acerba qua-
lificação não merece, porquanto creou
uns filhos perfeitos e outros . perfe-
ctiveis. Porque? Para o que?

Si Deus quer que o homem seja

perfeito, como disse Jesus, (sede pois
perfeitos, como Meu Pae é perfeito),
porque não o fez logo tal, como fez os
anjos?

Dir-se-ia que o Creador quiz pro-
porcionalmente provar ; quo a egual-
dade e a fraternidade, tão recotntnen-
dados à espécie humana, não são

princípios univérsaea I

E para que essa creação especial,-

quando pelo geral Deus chega ao
mesmo fim : á formação de uma corte,
ou sociedade de espíritos puros, como
são os seus santos ?

Quereria plantar a rivalidade na
habitação das delicias e das felicida-
des sem fim e sem limites? Si não

quiz, deve-se convir que é bem possi-
vel dar-se no ceu aquelle caracteristi-
co das fraquezas da terra.

Com effeito, si os anjos, que com os
santos formam a sociedade de Deus,
como ensina a egreja, são mais puros

que estes, é porqua ainda ha nestes
alguma impureza, e então como evitar

que por ahi penetre o pezar, a queixa,
dj eiume, de ^av collocado em grau
inferior. '.'

E Si, porém, confudem-se as cate-

gorias, como evitar a apreciação: de

que uns se elevaram por seu esforço,

por seu merecimento; ao passo que os
otvtros foram elevados por decreto ?

A concepção da egreja é, pois, de-

prírnento das eternas e infinitas per-
feições ; d'onde sen antagonismo com
o infallivel critério da verdade.

:A concepção spirita evita todo o
escolio.

Deus só creou urna ordem de es-

piritos que, pelo modo porque usam
de sua liberdade no desenvolvimento
de sua perfectibilidade, constituem as
diversas categorias, desde o mísero

pescador até o anjo, passando pelo
santo bemaventurado.

Unidade substancial, variedade na
forma.

a\qui, o mais atrasado em catego-
ria não pode aceusar a justiça sobe-
nina. porque Deus deu a todos os
mesmos meios para a consecução do
altíssimo fim.

Si este subiu mais, é porque mais
esforços fez — a si o deve ; si aquelle
ficou embaixo, é porque relaxou — a
si o deve.

A justiça do Eterno, sempre alliadá
á sua Misericorda, plaina por cima de
todos, dando a cada ura segundo suas
obras.

Por esta concepção, sem chocar a
ninguém, sem aceusar a justiça de
Deus, antes servindo de estimulo e
dando louvor ao Senhor, o perverso, o
bandido, o demônio, eleva-se á cate-

goria de anjo.

Entre o que ensina a egreja romana
e o que ensina o Spiritismo, o que é
mais natural, mais lógico, mais racio-
nal, mais consentaueo cora as divinas

perfeições ?

Quando .houvesse duvida em res-

ponder, ahi estão as próprias Escri-

pturas dando solução á duvida.

O anjo que acompanhou o joven
Tobias, tão anjo como todos os outros,
de que resam as sagradas lettras, de-
clarou que era de origem humana,
dizendo até quem foi seu pae, na
terra."

O que mais querem ?!

"W^St*-!-1 '
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B^ealeraçíío" Spirita Bíraasi-
leira — A 

'.31 
de Março reuniu-se

esta associação em sessão especial
para solemnisar o anniversario do
graude iniciador da doutrina spirita
Allan Kardec.

Em presença de numerosos conenr-
rentes fo aberta a sessão por um dis-

.curs» da presidência, que saudou o
festejado pliilosòplio passando em re-
vista o progresso do Spiritismo em
toda parte de mundo conhecido.

Em seguida p orador official o Sr.
Elias da Silva pronunciou uma bella
peça oratória que foi vivamente
applaudida.

Tiveram também a pala vra vários
representantes de grupos e associações
que confraternizaram nesta merecida
festa, sobresahindo o notável discurso
do nosso estimado confrade Júlio César
Leal.

Por indicação fio irmão Cazirniro
Lopes da Silva correu uma, collecta
em favor da Assistência aos necessita-
dos, sendo esta. a chave de ouro com
que foi eu cerrada a sessão.

ti A__*._i %r«rsa• _*.o da dc*se__v —--*-"
carnaçOLo d^ Allan Kardec fui ceie-
brado pela Sociedade Spirita Hespa-
nhola com uma brilhante e solemne
sessão, cuja discripção bem como as
lindas peças litterarias em prosa e em
verso que foram exibidas enriquecem
as paginas da La Fraternidad Uni-
versai n° 4.

A I.mx, Órgão do Centro Spirita de
Curityba, tributa também em seu nu-
mero der31 de Março, honrosa home-
nagem a memória de Allan Kardec.

A alo-ia c ema» siiaatifcsta-
ço~CS atravez da historia — E'
este o titulo da obra de E. Bonnemère,
que a Revista de Estúdios Psycologicos
está publicando em fasciculos de 16
paginas* Recommendamps esta obra
não só pelos abalisados preconicios
com que é annunciada, como pelo en-
canto que nos produziu a leitura dos
dous fasciculos.

fl> .professor Cezar fLombro-
«o — Annuncia-se que o Dr. Carl du
Prel, professor de philosopbia em
Mônaco, Baviera, deve partir para
Roma a fim de encontrar-se com o Dr.
Lombroso e cora os Srs. Hans Bar th,
do Berliner Tageblatt, e de Friori, da
New Freie Presse, afim de procederem
a experiência com a médium Eusapia
Paladino.

Cai bispo spirita — La Rlus-
tracion espiritista, do México annun-
cia que installou-se em Cliiapa de
Corso um Circulo Spirita, cujo pre-
sidente é D. José M. Elizondo, o qual
sendo dispo Protestante, fez no pulpi-
to em dia solemne a sua profissão de" í?4^'
fé spirita, renunciando após a digni-. 

*|

dade episcopal.
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Critica aos im^SiiaiB* — Sob
este titulo publicamos em outra
seeção em artigo do Sr. Allan-
Kardec. E' elle de actualidade, pois
que não cessam os eternos negsulores
de recorrerem sempre aos mesmos
processos pura impugnarem o que
pertinazmente e sem reflexão buscam
contrariar. Oxalá pudessem elles vol-
tar atraz, e corrigindo-se de ^\}^
erros, apressarem-se em buscar no
estudo serio e meditado a verdade
que sempre lhes foge.

Felizmente parece qne os tempos
já são outros: com effeito por toda
parte, e até mesmo no Brazil, já os
sábios esta > a cogitar dos plienomenos,
para os quaes, em balde, temo:, nós
da imprensa spirita tantos ânimos
chamado sua attencção. Corramos ao
Capitólio a r.mder graças aos deuses.

ISxcaaíjplo ediGcántç — O nu-
mero 3 da Revista de Estúdios Psico-
lógicos de Barcelona, descreve os ul-
tiinos momentos da convencida spirita
Maria Lasièrra, desencarnada em Era-
ga, dando provas do valor, rési-
gnaçáo, e consolações somente pro-
priás da crença firme da doutrina.

Conforme os seus desejos teve ura
enterro civil ao qual concorreram
mais de duas mil pessoas de todas as
classes sociáes, pronunciando um dis-
curso o irmão Bautista Birras.

Fniacmc^ wgtariiu.o» — Está
sendo bastante genõralisada na Enro-
pa, pricipalmeute em França e Hes-
penha, a adopção dos funeraes ou
enterros civis uara aquelles que
durante a vida tendo abolido todo o
apparato couvenciunal e inútil das
religiões, desejam que os seus despejos
ter re nos sejam desapparecidos sim-
plesraenie com decência.

Os spiritás do velho continente tem
nuSae sentido acompanhado o fere tro
ao cemitério ou vão alli se reunir
limitando-se a pron luciaremalernmas
palavras com relação no recen desen-
caruado no intuito de que as suas pre-
ces lhe sirvam de conforto.

Para não ser confundida a fé ardeu-
te da d ou t ri na spirita com o frio indif-
ferentismo do materialista edoatheu,
lembra o Sr. F. de Reyle, em Le Spi-
ritisme de .Março ultimo a adoptacão
em Paris de um pantib funerário azul
semeado de estrellas e a mesma cor
para as coroas de perpétuas artiri-
ciaes, o que já está em uso com muito
successo entre os nossos irmãos de
Lyon e de Aiger.

E' bem de ver que damos, a preseu-
te noticia simplesmente para que a
todos chegue o conhecimento da mar-
cha do Spiritismo pelo mundo. Não
seriamos, com effeito, mis que déssemos
assentimento ao foruialisino de uma
bandeira, á escolha de uma côr para
symbolisar princípios que mui caros
nos são. Já por demais estamos pre-
cavidos contra o inimigo que insidio-
samente procura se insinuar na nobre
philosophia spirita, accentiiamlo-lhe
uma cor de seita, que ella deve sempre
e cautelosamente repellir.

Fac&os»— Sr. Redactor — Como sei
que V. S. deseja que se lhe envie
por escripto a narração de certos fac-
tos, eu tomo a liberdade de endereçar-
lhe o que. abaixo se lê, convencido de
que serei desculpado si por venturas
ou indiscreto com este meu acto.

Ha cerca de uns 10 annos passados,
acliava-me eu conjlindamente com mi-
nha mulher e uma criada, reunidos
na sala da jantar da nossa casa; mi-
nha mulher estava misturando, minha
criada engomava e eu conversava com
minha senhora.

Eram 3 para 4horasdatardequando
ouvimos distinctemente pronunciarem
bem alto na porta de eutrada da ml,
de vizitas para o interior da casa como

si se fizesse anunciar, as seguintes pa-
lavras : Oh de casa I

Assim que ouvi essa exclamação
enunciada em tom alto de voz, disse a
minha criada que fosse ver que ra nos
batia á porta; e com adminição delia
e nossa ficámos scientes de que pessoa
alguma nos tinha chamado.

Este facto deu-se em minha fazenda
situada na Ponte do Rio Negro, logar
ermo portanto. A voz foi pronunciada,?
como disse, na porta de entrada; nós
estávamos na sala de jantar, isto 6,
num aposento quasi contíguo á porta
de entrada. Não havia mais pessoa ai-
guina na casa a não sermos nós três;
a cosinha onde haviam mais algumas
outras pessoiis é separada do corpo
principal di nossa habilitação nada
menos de 8 metros.

Nenhum de nós reconheceu a vóz.
Estávamos nessa época em pleno vigor
de idade, gosavamos todos muito boa
saúde, e não atravessávamos feliz-
mente nenhum desgosto moral : cor-
riamos pois uma quadra de verdadeira
felicidade.

Ptdas condicções em que nos acha-
vamos, pela promptidão com que at-
tendemos ao appelío que nos fizeram,
estamos bem convencidos que pessoa
alguma teria podido formular em tom
alto tal phrase e depois tratar de fu-
gir, para se esconder, sem que antes
fosse visto. Demais si foi algum estra
nho, como conseguiu entrar èsahir da
minha fazenda sem deixar de ser visto
ao menos por uma única pessoa? 1

Permittindo a V. S. que publique
por extenso o meu nome, e pondo a
vossa disposição os meus prestimos.

Diáponde de vosso
Crendo e obrigado

José Joaquim de Macedo.

milIII-íiíil!
I

Trancae no escrinio ssgrado das
vossas almas o ouro fino, as pérolas
preciosas que se desprendem destes
ensinamentos — subida riqueza com
que podeis comprar a paz da conscte-
ncia,a salvação dos vossos espíritos.

Combatendo com todo o esforço o
demônio do egoísmo que nos pode
perder, abri os corações á caridade
bemdicta e abençoada por Jesus,
fazendo como deve ser de cada um
dos vossos siinilhantes um irmão e
protegido.

Que Deus, sempre bom misericor-
dioso, ainda mesmo para os ingratos
e endurecidos, vos delir/., intelíigen-
cia, amor, energia ao espirito, para
vencer as vossas imperfeições, dei-
xando assim de provar a morte éter-
na mente.

Bemdicto seja Jesus por todos os
séculos — beudictos os apóstolos da
caridade I

JUDAS

Amigos I Chegados são os tempos
em que precisamos attentos concen-
trar todos as nossas forças na obra
evangelisadora, não só para o resgate
das nossas culpas do passado, como
para dar o pleno testemunho do nosso
reconhecimento ao Creador, rasgando
os véus que encobriam hn nossas vistas
as grandezas da Eternidade, dando-nos
todos os apparelhos necessários para
fertilização da terra, onde devem fru-
ctificar as sementes do amor e da jus-
liç.a, da caridade e de todos esses seu-
tiinentos que são o apanágio dos bons
espirites.

A concentração das forças de que
vos fallo dará a resultante do apro-
veitainento do vosso trabalho, de sorte
que, longe dos desfallecimentos da
alma que muitas vezes vos invade a
crença e as resoluções, tereis o animo
forte decidido para meivcerde aposse
dos mundos felizes de que vos fala-
rara, onde as dores, os martyrios, os
Soffrimentos sem nome, acção jamais
podem ter sobre os espíritos, buscando,
sim, na exemplificação dos estudos
que realisamos conquistar a eterni-
dade dos gozos já não ephemeros e pas-
sageiros, mas dos gozos eternos que se
fundem no intimo das almas dando-nos
a inspiração contricta de bemdizèr ao
nosso Deus e Creador.

O esforço é o amor de uns para com
os outros — fraternidade completa nos
vossos ciculos— primeiros ensaios da
grande coufraternisação humana, pon-
to único para onde se dirige todo o
pensamento de Christo, o Redemptor
dos homens.

Amae-vos, sim, em pequenas fanii-
lias, porque é n'esse amor que pode-
reis ir ganhando a comprehensão do
grande amor—já não fraccionado —
mas absorvido em um gt.unde todo
como absorve-se o a mor de Jesus no co-
ração de todas as ereaturas.

Amigos 1 Com a franqueza de irmão,
vosso companheiro na terra como com-
pauheiro no espaço, eu vos digo con-
viciara ente;: não basta o estudo de to-
dos osdias ; precisaes dar o testemunho
do vosso aproveitamento nessas lições
e estudos exemplificando.

Fallaes de amor : principiae a ser
benevolentes uns para com os outros.
Fallaes de caridade : desafiaenos vos-
sos corações os sentimentos da philan-
tropia.

Fallaes na fraternidade : provocae
em vossos corações os ânimos da
igualdade; porque é desses pequenos
esforços que se levantão no homem
essas trez forças poderosas que o faz
remontar ao seio do seu Creador :
Amor Eguaidade e Fraternidade.

M.

IBÍÍIMIM
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Paz e Fraternidade.
Mais uma vez, escravo do dever que

me aponta a consciência, eu venho
trazer o meu humilde contingente para
a grande obra da reconstrucção moral
de vossa humanidade.

Ainda uma vez, ganhando forças no
amor dos bons espíritos, eu venho con-
vidar-vos a não descançar um mo-
mento os instrumentos do vosso traba-
lho sobre a terra, emquanto a lavra de
todo não se aehar resalisada, capaz de
receber as sementes novas da revela-
ção concedida pelo Christo em conti-
nuação á sua bôa nova, e que tornar-
se-a sem duvida a grande columna de
fogo no fraguêdo das vossas iuiper-

í feições e das vossas dores.

fc>»cie<3atSe ESraxâSeira de BFs-
tüBtlo» D*.«»yelaico«

Sr Redactor:

Tive.stes a bondade no ultimo
numero do Reformador de menciouar
em termos lisongeiros a nossa nova
Sociedade de Estudos Psychicos. De-
vo dizer, porém, que ella não ten-
ciona excluir ninguém pelo mero
facto de tfr opiniões assentadas. Co-
mo collectividade de crenças hetero-
genas, não poderá naturalmente pro-
fessar, pelo menos por emquanto, um
corpo de doutrina; mas todos os seus
membros estão unidos pelo desejo de
saber a verdade e pelo estudo tenaz
e rigoroso dos factos. Quanto ao hu-
tuilde senhor que ora vos escreve,

ha muito que o honraes como titulo
de confrade.

No intuito de prosegnir com as
nossas investigações em matéria que
tem muita relação como spiritismo'
venho impetrar o favor de expedirdes
com os números do Reformador que
sabem para a pro vincia os circulares
da nossa Sociedade, pedindo infor-
inações sobre a cura de bicheiras por
meios populares ( rezas, etc. ).

O assignante, ou outro qne quize-
responder aos quesitos alliformulados,
terá a bondade de abonara sua evir
dencia, escrevendo no fim seu nome
e endereço junto com a data.

Agradeceremos egualmente quas-
quer factos Lem provudos de curas de
raordedura de cobras por meios simi-
lhantes, ou de apparições vistas por
tuna ou mais pessoas. As; premunições
realisadas são também sumtnamonte
importantes. Cada voz mais me con-
venço de que o Brazil é um campo
riquíssimo em preciosidades psychi-
cas, ou por outra, está cheio de armas
contra a ph ilosophia materialista, das

quaes sem mais detença nos devemoa
utilisar.

Não receio pelo resultado do exame
mais severo e completo de factos
spiritás. A verdade süpporta bem a
luz. Peço, pois, aos vossos leitores

que contribuam, na medida de suas
forças, para completar a cadea de
evidencia. S' um peccado reservar

para conversas de compadres, depois
de deitados os meninos, provas da
existência da alma que se deveriam

proclamar em voz bem alta ás gran-
des multidões!

Queremos factos e mais factos.

A. Alexander.

Critica nos médiuns

Por Allan Kaudec

Os antagonistas da doutrina spi-
rita apoderaram se com avidez d'um
artigo publicado pelo Sientific Ame-
rican de 11 de Julho, tendo aquella
epigraphe. Diversos jornaes francezes
reproduziram-u' o como argumento sem
replica; e nós egualmente o reedita-
remos, porem acompanhado d'algu-
mas observações que mistrem seu
justo valor.

« Ha tempo offerecia-se, por inter-
médio do Boston Corrier, a quantia de
500 dollars ('2Õ00 fr. ) a qualquer
pessoa que, na presença e para sutis-
facão d'alguns professores da Uuiver-
sidade de Cambridge, fosse capaz de
repetir um ou outro d/aqueUes phe-
nomenos mysteriosos que, na lingua-

gern dos Espiritualistas, commum-
mente se obtém com os mediums.

O repto foi acceito pelo Dr. Gardner
e por algumas pessoas que se ga-
bavam de estarem communicação com
os espíritos. Os coucurrentes reuniram-
se no edifício d'Albion, em Boston,
na ultima semana de Junho, dispôs-
tos a dar provas do seu poder sobre-
natural.

Entre elles contavam-se as moças
Fox, já celebres pela sua superiori-
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dade no gênero. A commissao destina-

da a examinar as preterições d'aquella

gente coinpuuha-.se dos professores
Pierce, Agasstz, Grould e Horsford de

Garábndge. tolos quatro sábios dis-

tincissimos. Duraram alguns dias os

ensaios espiritualiátas e não tinham

OS mediums mais bella occasião de

manifestar seu talento ou sua inspi-
ração ; como os padres de Ba ai, no

tempo dlElias, ura vão chamavam

pelas suas divindades, assim como o

prova o seguinte tópico do relatório
da coinmisjão :

«A.cora missão declara que não tendo
o Dr. Gardner conseguido apresen-
tar-lhe Ura agente ou médium que
revelasse a palavra confiada aos Es-

piritos n°utn quarto visinho ; que lesse
o nome inglez escripto dentro d'um
livro ou (1'uina folha de papel dobra-
do; que ivspiudos.se a uma pergunta
a que só intelligencias superiores

podem responder ; que fizesse tocar
um piano sem contado material ou
feito mover umo mesa de pé único,
sem o impulso visive dé mãos ; haven-
do-se mostrado impotente para.dar
á commissao testimunho d'um só phe-
nomeno que se podes se, até usando
a? li ma interpretração vaga eqüivaleu-
te das provas propostas ; d'um facto
desconhecido até'que pela- sciencia e

cuja causa não fosse desde logo atina-
da pela commissao, e palpável para
ella — não tem direito nenhum para
exigir ao correio de Boston a somma
dos 2500 ír. prometido como recom-

pensa.»
A experencia feita nos Estados

Unidos a propósito dos médiuns re-
Córda-nos a que, ha nos dez annos,

1858, pa{

foi feita era Franca, a favor ou con-
tra os somnambulos lúcidos, isto é

maguitizados. A academia das scieu-

cias incumbio-se de conferir o prêmio
de 2,500 porjao sujeito magnético que
lÔSSd, d'olllOS vendados.

Todos os somnambulos suhmettiam-

se de bom grado, a taes exercícios, nos

salões e por toda a parte : liam em

livros fechados, decifravam uma carta

inteira sentando-se em cima d'ella

ou applicando-o dobrada de eucontro

ao ventre.
Continua.

(Trad. da Revista Spirita anuo de

21.)

S»cus e a Aluiu

(Continuação)

Elles parecem lógicos, porque, com
effeito, existem esses princípios éter-
nos e immutaveis, em que assentam
os plienoroénos naturaes, porém não
o são porque elles dão como causa
o que é mero effeito u de primissas
falsas não pode salnr uma conclusão
verdadeira como demonstraremos.

Antes de tudo apressamo-nos em
dizer que a Sciencia ou Sciencias de

que se oecupam os positivistas e
materialistas não abrangem as causas
dos phenomenos psyehologicos ou
metaphysicos, e por isso esses pheno-
menos escapam ás suas indagações.

l)'ahi nasce o absurdo de quererem
elles dar como causa o que é simples
effeito e assentar phenomenos em
causas que não têm com elles ne-
nhuma analogia, quando é certo que
os phenomenos devem em tudo ser
análogos á causa que os produziu.

Vejamos agora si poderemos desço-
brir a razão de ser da eternidade

aaa9mtBmBÍmmaÊÊammma^aifammmmam

dos princípios immutaveis da Natu-
reza o si elles são creaturus ou crea-
dores.

0 principio da unidade é ao mes-
mo tempo o principio absoluto da
força e da verdade, e tudo na Nato-
reza a attesta desde o infinitamente
grande até o infinitamente pequeno.

Tudo attesta este asserto desde a
simples obra de nossa creação até o
Universo Infinito. Realmente, qual-
quer objecto, obra de nossas mãos,
qualquer ser vivente por mais in-
signiflcante que seja qne cabe sob
nossas vistas traz-nos logo a idéa da
força na união e da verdade d'esse
principio, porque ao mesmo tempo
que elle nos mostra o todo de sua iniii-
vidualidade, mostra-nos também as
diversas partes que o compõem

O objecto tem peças differentes
e distinetas, mas a sua força estável
acha-se na união de todas ellas, e
assim também o ser vivente não é um
só membro, mas muitos membros, e a
sua forca individual não está em cada
um d'esse,s membros isoladamente
mas na união de todos elles, e é
isso que o caracterisa.

Sahindo desse simples ponto de
partida, nós subimos do primeiro ao
ultimo degrau da escala, percorrendo
todas as ordens de planetas e forças
qne os sustentam e nada, encontramos
que conteste o principio estabele-

I cido ; vemos e veremos sempre que
é a multiplicidade de peças que
constitue a multiplicidade de machi-
nistnos de nossa invenção, que a
multiplicidade, de membros e de
órgãos é que constitue a multiplici-
dade de indivíduos em todas as
ordens e que todos esses indivíduos
representam sempre a unidade dos
membros que os compõem, e nessa
unidade tem a sua força.

O homem, como já dissemos, é o
único ser que pensa, medita e racio-
cinu, que tira inducções das cousas e

HI1
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(Continuação)
O ódio é cego como o amor, coma diffe-

rença somente, de que o primeiro arrasta
para os abvsmos, ao passo que o segundo
dá azas para voar ás nuvens.

E' a cegueira pelas trevas, e a cegueira
pela luz !

Eu fui acommetido da primeira, e dosa-
fio o tigre, o leão, o chacal, todos os ani-
mães ferozes, que me vençam na sanha
de derramar sangue 1

Cangado de fazer mal, por me vingar do
malòr*mal que me fizeram, eu cahi n'um
estado de abatimento, que me attrahiriaa
commiseração do meu algoz, se podesse
elle conhecer o que em mim se passava.

Por fim, cahi n'uma espécie dé loucura
mansa, que me fazia vagir, noite, e dia,
pelos vastos solões do castello, clamando
uor minha tilha.

Meus spffrimentos tocaram o coração do
Pae do Ceu, que mandou ao anjo da
morte soprar sobre mim seu lethal veneno.

Próximo a extinguir-me, voltou-me a
razão e eu pude avaliar o que havia de
horroroso e de execrando em tudo quanto
eu praticava na vida, e, a esta vista retro-
spectiva, senti passai-me pela alma uma
espécie de calafrio mornl, cousa como som-
bra de pesar, de arrependimento.

Devido a este movimento, meu espirito
separado do corpo, teve. a visão, mas não
a realidade do castigo que o esperava. Só
aqueila visão era aterradora.

Eu devia ficar ligado a meu corpo, a esse
corpo que fora instrumento de minhas per-
veleidades; devia ficar-lhe preso por tempo
sem conta, sentindo o fétido horocoso de
sua decomposição pútrida, e o roer dos
vermes nas carnes ensopadas na sanie,
como se -sente, em vida, as dores e pruri-
dos de uma bichaiw que, no meu caso, se
alastrava por todo o organismo, pela su-

das pessoas, e por isso mesmo é elle
somente quem pôde comparar, aiia-
lysar e ajuizar de todas as obras, de
todos os indivíduos.

Uma obra presuppõe sempre um
autor, e assim é lógico julgar do me-
rito, da intelligencia dtí.^e autor
conforme fôr mais engenhosa e mais
útil a sua obra.

Si a obra limitada de nossas mãos
leva o homem a admittir a intelli-
gencia limitada do seu autor, a obra
infinita do Universo, que está sob a
acção quotidiana de sua analyse, deve
necessariamente levar também a ad-
mittir a Suprema Intelligencia que
a produziu.

E, assim como a força relativa das
machinas é representada pela união
de suas peças, a força relativa do in-
dividuo pela união de seus membros,
assim também a força infinita do Uni-
verso é representada pelas forças éter-
nas da natureza.

E assim como também a machiiiB
não é o artista, o indivíduo não é o
seu Creador, a Natureza não é Ueus,
a Suprema intelligencia.

E' lógico e racioual que o effeito
seja em tudo análogo á causa quo o
produziu.

A obra de Deus por isso mesmo
que elle é Infinito só pôde ser eterna
e infinita.

. Deus é a uniidade absoluta, o Prin-
cipio e o Fim de tudo creado, Elle
é a concentração de todas as forcas.

O Universo é o transnmpto de Sua
Personalidade, a Natureza a somma
de todas as forças e Seu Caracter, e
essas forcas duram e durarão eterua-
mente, não porque fossam creadas por
si mesmas, mas porque emanam de
uma causa infinita.

E assim não têm razão os maderia-
listas nas suas illogicas apreciações,
porque a Natureza é o effeito de um*
Causa infinita e não causa, como elles
apregoam. (Continua)

Josú Ignacio Guedes Pereira.
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períicie externa e por toda a contextura
interna!

Eu sentia-me como triturado deante desse
quadro, que devia ser o meu tormento, si
por minha felicidade, urna ligeira aura de
pezar, pelas crueldades que commetti não
tivesse alcançado da misericórdia divina a
remissão.

Entretanto só á vista delle o o saber que
era elle o que me esperara, valia por muito
mais do que todas as torturas imaginadas
doí essa instituição negra que, em nome
do Senhor e para sua maior gloria, esta-
beleceu n\ terra, e por mais de três se-
calos, o inferno também imaginado pelos
que se, dizem representantes do Senhor e
assistidos pelo Espirito Santo!

¦Minhas victimas, com olhos abrasados
por um fogo impossível de descrever, pelo
fogo do ódio e de vingança, acercaram-se
de mim, como a policia cerca o criminoso
apanhado em flagrante! ,

Nenhuma me punha as mãos; mas eu
estava ali escravo deli is, còrhp a rã, quando f
a cobra prende-a com os dilúvios de seu
olhar uiagnetisador.

Oh! aquelle olhar terrível penetrava mi-
nha alma, como lamina incandescente, e
eu não tinha liberdade de evital-o, porque,
mais forte que. o magnetismo das serper:-
tes, um poder oceulto me dominava ao
ponto de, não me ser licito cerrar cs olhos,
como não me permittia ver nada mais do
que os dous tremendos quadros : o de que
me livra o bom sentimento de um mo-
mento, mas que ainda assim me fulmina-
va, e o do mal que eu havia feifo, estam-
pado nas faces de cada uma d.' minhas
victimas, e clamando por—justiça! jus-
tiça! justiça!

Pode ser que u inferno descripto pelo
Dante, c que os castigos materiaes imagi-
nados por Callot, sejam o mais que possam
os homens attribulr á justiça eterna; o
que, porém, vi e senti erri meu sonho é
a essencialisação de tudo aqudlo — é a
pena moral que, pdrige o espirito iucoui-
paravelmente maio do que a mais aguda
e mortiticante dôr phvsica.

Eu creio que um poeta, mais esclarecido
nas verdades eternas do que Migicri, hade
um dia oppor á Divina Comedia, que sen-
te-se das imperfeições da terra, uma Co-
media Divina, que 

"exale 
os odores do ceu.

Voltando ao meu sonho, que mais parece
uma pagina íeal da vida da humanidade,
o que direi que experimentei sob a pres-
são delle horrendos fbigicios.

Eivado de idéas terrenas, de penas éter-
nas, eu me considerei perdido, condem-
nado por toda a eternidade.

Como! E' possível que uma creatura
supporte isto por todo o tempo sem fim!!

Oh! como 6 cruel isto, senhor, que nos
cria fracos e nos condemna a penas eternas,
porque, por obra de nossa fraqueza, prati-
camos o mal no tempo!

Culpa de um momento - punição eterna !
Minha alma révoltava-se contra este mons-
trò que a egreja romana impõe á fé, em
nome de Jesus Christo; mas alli estava o
primeiro quadro que vi, ensinando-me que
a doutrina da egreja é falsa; pois que em
simples movimento bom, reunia-me de
um soflrimento horroroso.

E eu raciocinei : pelo mesmo modo, si
ea tiver novos impulsos para o bem, devo
ser aliviado destes soílrimentos, que tanto
me pesam.

A isto rospondiam-me as idéas terrenas :
não, não terás alivio, como acreditas,
porque o arrependimento só provoca o
perdão, quando vem durante a vida, e é
por esta razão, que evitastes o castigo do
primeiro quadro.

Minha alma enluetou-se com esta remi-
niscenca dos ensinos da egreja romana,
que aluia pela base. o auspicioso laciocinio
que en formulara sobre, o facto do primeiro
quadro.

Sempre isto, meu Deus'.!
A esta esclamação que me escapou como

um gemido de indescriptivel afllieção, rom-
péú o circulo de trevas, onde só penetra-
va luz suHiciente parra destacar aquelies
lubricos quadros— rompeu-p um velho,
vulto venerando no dizer do mundo, vulto
angélico lio dizer dos que já não são da
terra. Tinha os cabellos cor da prata hon-
rada, a lhe eahirem pelos hombros, barba
mais alva que a neve, a lhe cobrir o peito,
de phvsionomia de uma beíleza, de uma
doçura, de uma pureza, que. nãohanalin-
guâ humana expressão para detinil-a—
todo o Cprpo era envolvido n'um circulo
de luz suave e resplandecente.

Eu o vi, e cahi de joelhos, de mãos

postas, sem articular palavra, mas sentin-

em meu intimo um vulcão de desejos tàe
fallar-lhe, para lhe pedir : que intercedesse
por mim junto ao Deus de a tremenda
magestade,» que me havia condemnado
aquelle supplicio eterno.

Com passo lento e senhoril, o ancião
chegou-se á mim, e pondo a mão sobre
meu hornbro, disse-me no tom de uma
harpa angélica, que me innundou os seios
de celestes alegrias:

« Só Deus é bom.
« Vós que o teme.is mais do que o amar,

porque vol-o pintar qual tyrano vingativo,
aprendei a conbecel-o tal qual é: Pae do
infinito amor, que nem ao impio despreso,
que não castiga sinão para corrigir, que é
justo com misericórdia e misericórdia com
justiça.

« Pois que tuas maiores culpis foram a
conseqüência da ferida que te abriram no
coração de pae; pois que o mal que fizeste
teve por origem o golpe que te deram no
puro amor que votavas ú filha do coração;
Deus compadeceu-se de tuas desgraças, e
mandou-me a ouvir-te a confissão...*

Para o que, si o arrependimento só vale
antes da morte ?... « Deixa as falsas conce-
peões da terra, pelas quaes te julgas conde-
ninado a penas eternas, incompatíveis com
a Suprema bondada, incompatíveis com a
perfectibilidade humana. Deixa-as e crê
que todos os homeis teem <>or destino a
perfeição — e. que si perdendo-se do cami-
nho, alongam o tempo de seus sffri.nentos,
nem por isto perdem o direito á sua he-
rança que receberão todos uma vez remidos
das culpas pelo arrependimento e pela ex-
piação...

Posso então ter ainda espenmça de sal-
var-rae?

...«Certamente — e tanto mais depressa,
quanto mais sincero for teu arrependimen-
to—quanto mais firme fores nas provas que
forem exigidas. »

Fiz uma confisão, banhado em lagrimas,
e, o ancião, com um simples aceno de mão.
fez desapparecerem os dous quadros — e
voltando-se para mim disse : « Prepara-te
para reenearnares, para resgatares por uma
vida de misérias, softridas com resignação,
tuas grandes culpas. »

E justo, disse eu: é preci-o que o tyranno
solfra a tyrannia! E acordei.

(Continua)
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O Spiritismo como Philosophia
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Antes de dar principio á segunda

parte ( Espiritismo como Sciencia )
que antecipadamente publicamos, o
o orador dirigiose ao publico lem-
brando que na sua conferência era
livre a impugnação, e que verhi
Com gosto qualquer observação ou
impugnação das pessoa.-, presentes, re-
lativameute á doutrina que acabara
de expender. Accrescentou que não
era ura répto orgulhoso, e sim um
convite fraternal, filho do desejo de ver
satisfeitas as duvidas e aclarados os
pontos que não tivesse desenvolvido
com bastante intelligencia.

O orador esperou ser contestado, e
felizmente o foi por uma pessoa que
se achava ao lado esquerdo da tribu-
na e em meio s;ilão.

Este senhor pedio ao conferente a
definição do que era philosophia p/ara,
partindo do que se entendia por tal,
demonstrar que a doutrina desenvol-
rida se encontrava no passado da
humanidade e da evolução incessan-
te do estudo na natureza, deduzindo
disso que o Espiritismo não era uma
escola nova que desse alguma cousa
de seu.

O conferente manisfestou seu agra-
do vendo que a discussão se iniciava,
e respondeu : Que em matéria de
definições era muito difficil estatele-
cer-se acordo, e que não só em philo-
sophia como no que affectavjHôs
nossos sentidos, na própria matéria,
era quasi impossível harmonisar as
oppostas e distinctas definições que os
physicos haviam dado.

Que buscando a definição da phi-
losophia em seo fundamento etymolo-
gico, essa palavra visinha do grego:
Jilós, amigo, e sofia, sabedoria ; que
considerada a questão por e^e modo,
philosophia era amor ao saber, amor
ao estudo, amor á sciencia ; porem
que não via proveito pratico que esse
conhecimento pudesse deixar para
impugnação da doutrina philospphi-
ca do Espiritismo, estando certo que
se perderia um tempo precioso peue-
traudo-se em questões de metaphi-

lós ; que ua ordem material a próprianatureza nos ensinava ii maneira do
de desenvolver-se pelo trabalho e
acção continua do movimento e das
leis que a região; que um vegetal
não crescia de chôfre nem o fructo se
obtinha de repente, e que tudo era
o resultado da acção material submèt-
tida á lei do seo desenvolvimento em
gênero o espécie.

Qoe a philosophia spirita, como
todos os conhecimentos humanos,
como todas assciencias, encontravam-
se no passado, e que abrindo-se os
livros da philosophia grega se veria
enunciada desde Sócrates e Pia tio
até seu ultimo discípulo ; qne enca-
rando-se para a moderna Al lema nha
a veríamos em um dos seus philo-
sophos, Fhich, que depois do conhecer
o Espiritismo por intermédio do
Barão de Guldenstablé admirou-se de
acuar suas próprias inducções na dou-
trina que os novos factos tornava evi-
dente. Que em sua opinião o Espiri-
tismo era antigo como o mundo, sendo
o resultado do desenvolvimento da
intelligencia, do incremento gradual
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sica e em matéria de definições que
com dificuldade se entèhderfão.

Que em seu conceito particular to-
mava a philosophia na sua acepção
etymologica, mas que não se fizesse
questão de palavra, podendo o inter-
pellante impugnar a doutrina spirita,
tomando a parte que desejasse ata-
cal-a, debaixo do ponto de vista que
julgasse conveniente. No entretanto
iria esclarecer o ponto em que parecia
fixar-se o impugna dor a quem tinha
tido gosto de ouvir. Em seguida disse:
Que as idéas, os princípios, a moral,

a sciencia e a* próprias artes, não eram
trabalho particular de uma persona-
lidadedetermiuada, nem se apresen-
tavam de súbito pelo acção de um só
homem ; que a sciencia, a moral, a
philosophia, e todos os conheeimen-
tos humanos, eram trabalho da huma-
nidade mesmo no seu constante estu-
do, em seo continuo progresso, e da
sua evolução natural atravez os secu-

da humanidade, e do progresso iüces-
santedas idéas; mas que o Espiri-
tismo se fundava actualmehte em um
facto que esteve oceulto ou mal com-
prehendido nos tempos passados,
que havia sido monopolisado pelasreligiões, como toda a sciencia, quese o havia envolvido em superstições

e fanatismos, passando pela ignoran-
cia dos povos, e que hoje se offerecia
claro, puro, e brilhante como a luz,
revestindo o caracter de positivismo
scientifico. Que a philosophia spirita
tinha um fundamento que nenhuma
outra teve, sendo portanto superior
a todas, e que tal fundamento era
facto material, a evidencia peranteos nossos sentidos, a verdade positiva
desprendida de facto brutal, como
diria Vietor Hugo.

Que pensando deste modo encontra-
va razão no wn interlocutor, sendo
evidente que a philosophia spirita
teve a s ia base, sua evolução e pro-
gresso no passado sendo hoje a ulti-
ma expressão do adiantamento huma-
no estudo do seu destino.

Terminada esta contestação, o ora-
dor esperou alguns minutos pelareplica; como, porem, ninguém qui-
zesse fazer uso da palavra, deii prin-
cipio á segunda parte da sua confe-
rencia, que, como dissemos já publi-
caraos antecipadamente.

FIM

o alvo da vida. Sabemos o que somos
e para onde vamos.

Desde então, não devemos mais
procurar satisfações materiaes, porémtrabalhar com ardor para nosso adi-
antitraento. O supremo alvo é a per-feição ; o caminho que lá conduz é o
progresso. Caminho longo, (pie se
percorre passo a passo. A' proporção
que se avança parece (pie recua o alvo
longiquo, mas em cada passo que dá
recolhe o ser o fructo de suas penas.
enriquece sua experiência e desen-
volve suas faculdades.

Nossos destinos são idênticos. Não |
ha privilegiados nem malditos. Todos
percorrera a mesma vasta carreira, e,
atravez de mil obstáculos, são todos
chamados a realisar os mesmos fins.
Somos livres, é verdade, livres paraaccelerar ou para afrouxar nossa mar-
cha, livres para nos mergulhar nos
gozos grosseiros, para nos retardar
durante vidas inteiras nas regiões
inferiores; mas cedo ou tarde acorda
o sentimento do dever, vem a dor
sacudir nossa apathia, e forçosamente
orientamo-nos no carreiro.

Entre as almas só ha differenças de
graus, differenças que lhes é possíveltranspor no futuro. Usando de nosso
livre arbítrio, não havemos todos ca-
íninhado com o mesmo, e isto explica
a dosegnaldade intellectual e moral

i

mero incalculável de vidas, de mortes,de renascimento, de quedas e de as-censões, liberta das reencarnações,
gozará da vida celeste, em que'teráparte no governo dos seres e dascousas, contribuindo por suas obras
para a harmonia universal e para<"* oxeccução do plano divino.

(Continua)
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XII. — O alvo da vida

Com estes dados, em torno de nós

o
| dos homens ; mas todos, fimos m,

mesmo Pae, nos devemos aproximar
d Elle na suecessã» das existências
para formar com os nossos similhãiites
uma só família, a grande família dos
Espiritos que povoa todo o Universo.

Não ha mais logar no mundo paraas idéas de paraizo e de inferno eterno.
Só vemos na immensa oficina ^act>.-i
elevando-se por seus próprios esforços
iio seio da harmonia universal. Cada
qual conquista sua situação pelos
próprios actos. Quando a vida é en-
tregue ás paixões e fica estéril para o
bem, e >f.v Sp abate ; sua situação se
aponca. Para lavar manchase vícios,
deverá reencamar-se nos mundos de
prova, purificar-se abi pelo softYimen-
to. Cumprida a purificação, sua evo-
1 üção recomeça. Não ha provações
eternas, mas teparação proporcionadaás faltas Commettidiis.

A vida actual é a cOAisequenciá di-
rectii inevitável de nossas vidas passadas, coino nossa vitia futuro ^c.vii a
resultante de nossas acções presentes,de nossa maneira de. viver. Vindo
animar um corpo novo, traz consigo o
alma, em cada renascimento, a ba-
galera de suas qualidades e de seus
defeitos, todos os thezouros aceumu-
lados pela obra do passado. Assim,
na serie das vidas, construímos pornossas próprias mãos o nosso ser
moral, edifieamos nosso futuro, prepa-ramos o meio. em que devemos re-
nascer, o logar que devemos oecupar.

Pela lei da reencarnaçãe a soberana
justiça erradia sobre os mundos. Cada
ser, cheirando a se possuir em sua
razão e em sua consciência, torna-se o
artífice dos próprios destinos. Forja
ou quebra, á vontade, as cadéas que o
prendem á matéria. Os males, as si-
tuações dolorosas que certos homens
soffrém explicam-se pela acção desta
lei. Toda a vida culpavel deve. ser
resgatada. Chega uma hora em queas almas orgulhosas renascem em con-
dições humildes e servis, em que o
ocioso deve acceitar penrveis labores.
Aquelle que fez sotfrer sofrrerá a seu
turno.

Porém não está a alma ligada parasempre a esta Terra obscura. Depois
de ter adquirido as qualidades neces-
sarias, deixa-a por mundos mais ele-
vados. Percorre o campo dos espaços
semeado de espheras e de soes. Ser-
lhe-á feito um logar no seio das hu-
manidades que os povoam. E, progre-dindo ainda nestes novos meios, ella

mim u mtiwk$
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As pessoas que desejarem se iniciar
no conhecimento da sciencia spirita
devem ler seguidamente as obras de
Allan Kardec, constando da relação
que se segue :

Livro dos Espiritas (parte philoso-
phica) contendo os princípios do Spi-
ritismo.

Livro dos Mediums (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas d.; Christo. sua applica-
Ção e concordância com o Spiritismo.

O Ceu e o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (parte dou-
tnuaria) contendo numerosos exem-
pios sobre o estado dos espíritos uo
mundo espiritual e mi terra.

.d Gênese ( parte sçientifica ) os mi-
lagres e as predicaçoes segundo o Spi-
ritismo,contendo a explicação das leis
que regem os phenomeuos da natu-
reza.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares de Spiritismo.
ÜEuv resPosthumes.

ILivroa uovus

Sahiram á luz e acham-se á venda
na rua da Quitanda n°. 90 os seguintes
livros que muito se recommeudam :

Obras P^stiiumes por Allau-
Kardec, traducção de Max,
1 vol. encadernado  4$500

O spiritismo por Max, (arti-
gos publicados no Paiz],

(No prelo) 1 vol  2g000

Pedidos dirigidos á Manoel Antônio
de Mello.

Assistccia aos rVcccssitadosa
I

' 'VA^ ¦

Esta instituição funcciona4,ha rua

da Alfândega n. 312, sobrado, ha-

vendo sessão todos os domingos ás

2 horas da tarde.

•

ostabele-se a ordem; nosso caminho f incrementará sem ¦• „r ,,„ nou.vase esclarece ; mais distincto se mostra \ moral e seu saber. Depois de um nu- Typ. do Refoumador
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